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S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBIi 
Diario do la Marina* 
AI. D I A R I O i>K L A BIARIKA. 
Habana. 
T E L . K G - H A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 28 de mayo. 
L a J u n t a t é c n i c a de m a r i n a h a or-
denado q u e e l s u b m a r i n o F e r a l h a -
ga n u e v a s p r u e b a s de v e l o c i d a d , 
empleando n a d a m á s q u e u n c u a r -
to de f u e r z a d e l m o t o r e l é c t r i c o . 
Se e s t á n h a c i e n d o n u e v a s t enta -
t ivas p a r a v e r s i s e l o g r a r e a l i z a r l a 
c o n c i l i a c i ó n de t o d a s l a s f r a c c i o n e s 
del par t ido l i b e r a l , á c u y o efecto eje-
cuta l o s p r i n c i p a l e s t r a b a j o s p a r a l a 
c o n s e c u c i ó n de e s t e objeto, e l s e ñ o r 
g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z . 
Londres, 28 de mayo. 
L o s h a b i t a n t e s de l a i s l a de T o r r a -
nova s e e n c u e n t r a n m u y i n d i g n a -
dos por l a m a n e r a c o n q u e l o s f r a n -
c e s e s c o n t i n ú a n p e s c a n d o e n l a s a-
guas de l a c i t a d a i s l a e n p e r j u i c i o de 
s u s i n t e r e s e s . 
E l C o n s e j o l e g i s l a t i v o de l a m i s m a 
h a e l e v a d o u n a e n é r g i c a p r o t e s t a a l 
gobierno de S . M . b r i t á n i c a , pero no 
e s p r o b a b l e q u e c o n e s e m o t i v o s u r -
j a n d i f i c u l t a d e s e n t r e d i c h o gobier-
no y e l f r a n c é s . 
Par í s , 28 de mayo. 
E l v a p o r Gascogne, p r o c e d e n t e de 
N u e v a Y o r k , h a l l egado a l H a v r e 
h a c i e n d o a g u a , á c a u s a a l c h o q u e 
q u e s u f r i ó c o n t r a u n a r o c a , d u r a n t e 
u n a n i e b l a . 
E n l o s p r i m e r a s m o m e n t o s , e l c a -
p i t á n c r e y ó i n e v i t a b l e l a p é r d i d a 
del b u q u e . 
Berlín, 28 de mayo. 
D i c e n de F o t s d a m , q u e z o z o b r ó 
u n bote, p e r e c i e n d o a h o g a d o s s e i s 
of ic iales d e l e j é r c i t o y v a r i a s s e ñ o -
r a s que c o n d u c í a . 
Nueva-York, 28 de mayo. 
A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o e l v a p o r 
City of A l e x a n ü r í a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 28 de mayo. 
A c o n s e c u e n c i a de l a s c u e s t i o n e s 
surgidas c o n m o t i v o d e l c r i m e n de 
la ca l l e de F u e n c a r r a l , e l S r . M i l l á n 
A s t r a y , e s - d i r e c t o r de l a C á r c e l M o -
delo, h a d e s a f i a d o a l S r . A r a u s , di -
rector de E l L i b e r a l . 
H a s ido l e v a n t a d o e l e s t a d o de s i -
tio e n l a p r o v i n c i a de B i l b a o . 
Nueva Yorlc, 28 de mayo. 
D o s a b o g a d o s d e l S r . O t e i z a s a l i e -
ron h o y p a r a W a s h i n g t o n c o n obje-
to de s o l i c i t a r u n n u e v o a u t o de ha* 
heos corpus. E s t o no o b s t a n t e , e l se -
ñ o r C ó n s u l e s p a ñ o l lo e m b a r c a h o y 
e n e l v a p o r Sara toga , c o n d e s t i n o á 
l a ' H a b a n a . 
Nueva York, 28 de mayo. 
H a n s a l i d o p a r a e s a l o s a g e n t e s 
de p o l i c í a q u e h a n de c o n d u c i r á 
e s t a c i u d a d á l o s d e l i n c u e n t e s a-
m e r i c a n o s W a l l a c e y L o w i t z . 
Nueva- York, 28 de mayo. 
H a s i d o l l e v a d o a n t e e l t r i b u n a l e l 
m a q u i n i s t a d e l v a p o r Cifij o/ W a s -
hington, S r . E o c k e f e l d , p o r h a b e r 
m a l t r a t a d o g r a v e m e n t e a l fogonero 
S r . S a n g e r . 
Par í s , 28 de mayo. 
E l S r . S e c r e t á n y o t r a s v a r i a s per-
s o n a s , á q u i e n e s s e a c u s a b a de h a -
l l a r s e c o m p l i c a d a s e n l a c u e s t i ó n 
de[la S o c i e t é de Metaux , h a n quedado 
c o n f e s a s de d i c h o del ito. 
E l S r . S e c r e t á n h a s i d o c o n d e n a 
á s e i s m e s e s de p r i s i ó n , y á p a g a r 
u n a m u l t a de 1 0 , 0 0 0 f r a n c o s . 
Nueva-York, 28 de mayo. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a l i e 
gado e l v a p o r S é n e c a , 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r k , m a y o 271 d l a s 
5 \ de l a tarde. 
Onzas espaffoln^ á $15.70. 
Centenes, á $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 dfv., 5 á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djr (banqueros), 
á$i.8<.H. 
Idem sobre París , 60 div. (banqueros), á 5 
Cráneos 18i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros), 
á 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 1221 ex-cupdn. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, á 5f. 
Centrífagas, costo y flete, & 3 1[10. 
Regular á buen refino, de 4f & 4¿ . 
Aztíoar de miel, de 41- á 4f. 
Mieles, á 20^. 
TENDIDOS: 9,200 sacos de azúcar. 
Idem: 200 bocoyes de idem. 
E l mercado firme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & 6.30. 
Harina patent Hijmesota, $5.60. 
Londres , m a y o 2 7 , 
Azúcar do remolacha, fi 12x4i. 
Aztfcar centríftiga, pol. 96, de 14i3 á 1414*. 
Idem regular refino, á 13[. 
Consolidados, & 98 7il6 ex- interés . 
Cuatro por 100 español, á 76i e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r t s y m a y o 2 7 , 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 25 cts. ox-
dhidendo. 
(Queda p r o h i h i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arreglo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de 
Prop iedad inte lectual , ) 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s 
»g dto. á 2 p g P, 
oro español, según 
laza, fecha y o. 
ESPAÑA 
( I P S 
i < re l PU 




19 á 19S P.g P.. oro 
español, á 60 div. 
5 i á B p¡i 
español, á S d[v. 
4 á 4 í p. 
español, 
\ P.. oro 
60 diT. 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O 
CUÑO E S P A Ñ O L 
Ibr id á 242i por 100 y 
cierra de á 242i 
por 100. 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e 
misión de tres millones 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco del Comercio, Perrocarri 
les Unidos de la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
O b i igaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Habana. 28 de 
Compradores. Yends. 
103 á 115 
é2 á 46 
64 á 66 
4 á 5 
sin 
7 J á 7i 
3J á 4} 
61 á 5 i 
2 i á 3 
11 á 10i 
4 | á 4ií 
n & n 
761 á 74 
41 á 40 
82J á 82i 












29 á 24 
55 á 44 
80 á 20 
96} & 94 
10 á 15 
mayo de 1890. 
IES. 
EDICTO.—DON RAFAEL PÚJALES Y SALCEDO, a l -
férez de navio do la Armada y de la dotación del 
cañonero Magallanes, Fiscal de la sumaria que 
se instruye al marinero que fué de la dotación del 
expresado buque, Epifanio García González, por 
el delito de primera deserción. 
En uso de las facultades que la Ley me concede, 
por este mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo al ref«rido raarioero, para que en el término de 
diez días, á contar desde eftta fecha, se presente en 
esta Fiscalía, sita en el Arsenal da la Habana, á dar 
sus descargos en la sumaria que por deserción se ins-
truyo a1 mismo; en la inteligencia, que do no verificar-
lo así, será juzgado en rebeldía. 
A bordo del cañonero Magallanes, Arsenal de la 
Habana, 26 do mayo de 18IK).—Eafael Pújales. 
3-29 
Crucero "J)^n Jorge Juan"—Edicto.—Dox MA-
NUEL GURRI Y VIANBLLO.—Teniente de Navio 
de la Armada y Segundo Comandante del cruce-
ro "Don Jorge Juan." 
Hallándome imtruyendo sumaria contra el morinero 
de segunda clase de la dotación de este buque Jacinto 
Morales Feliciano por el delito de primera deseroión, 
cito. Hamo y emplazo á dicho marinero para que den-
tro del plazo de treinta días so presente en esta Fisca-
lía ó en la Mayoría General del Apostadero á dar sus 
descargos, en la inteligencia de que no verificarlo así 
se le seguirá la sumatia y declarará en rebeldía sin más 
llaTnarlo ni emp'azarlo. 
Abordo, puerto de la Habana 26 de mayo de 1890, 
Mnnuel Gurri.—Por mandato del Sr. Fiscal, Emilio 
Prcccdó. 3-29 
DON JOSIÓ ROLDAN Y LÓVEZ, Alférez de Navio de la 
Armada, de la dotación del cañonero "Almenda-
res" y Fiscal de una sumaria. 
Habiéudose ausentado del Pontón "Hernán Coités" 
el día cuatro del actual el marinero de segunda clase 
Juan Cardama Castro, perteneciente á dicho buque, á 
quien estoy procesando por el delito de primera deser-
ción, usando de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por el presente, llamo, cito y em-
plazo, por este mi primer edicto al expresado marine-
ro Juan Cardama Castro, para que se presente en es-
ta Fiscalía á dar sus descargos, dentro del termino de 
treinta días; en el concepto que de no verificarlo, se-
rá juzgado en rebeldía. 
Abordo del cañonero "Almendares" Habana veinte 
y cuatro de mayo de mil ochocientos noventa.—José 
Boldán. 3-28 
Mm IBIWIÍI. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 29 Murciano: Santander y escalas. 
29 Orizaba: Nueva Yorhr. 
. . 31 R. do Larrinaga: Liverpool y escala». 
Junio 2 Saratoga: New York. 
3 Gracia: Liverpool y escalas. 
4 City of Washington: New-York. 
4 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas, 
4 Méndez Nóíier;; Nueva York. 
„ 4 Yumurí: Veraoruz y escalas. 
4 Versailles: Veracruz. 
5 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
5 Bornssia: Hamburgo y oscalaít. 
7 B. Iglesias: Colón y escalas. 
7 Sorra: Liverpool y escalas. 
8 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 10 Beta: Hallfax. 
10 Nantes: Amberes y escalas. 
11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
14 Alicia: Liverpool y escalas. 
„ 15 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
15 Habana: Veracruz y escalas. 
18 Pió I X : Barcelona y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 29 Orizaba: Veracruz y escalas. 
29 City of Columbia: New York. 
30 Montevideo: Cádiz y OGCalas. 
30 (Mudad Condal: Nueva York, 
SI M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
81 Niágara: Nueva-York. 
Junio 2 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
4 Versailles: Havre y escalas. 
5 Yumurí: Nueva-York. 
5 City of Washinton: Veracruz y escalas. 
R Lafayette: Veracruz. 
5 Borussia: Veracruz. 
7 Saratoga: Nueva York. 
10 Manuelita y María: Fuerto-Rico y escalas. 
. . 14 Beta: Halifai . 
. . 20 Manuela: Puerto y escalas. 
DESCUENTO 
T I L 
MERCAN-
9 á 9J p . g P., oro 
español, á 3 d[T, 
6 á 8 p . g anual, en 
oro y búlete». 
'Sin operaciones. 
AZÚCARES PURGADOS 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á rF ular, 
número 8 á9 . (T. I I . ) , . . . . . 
Idem, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, u? 15 á 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, n? 19 á 20. id . . J 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 5} á reales oro 
ar., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 4 i á 4 i rs. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.-Polarización 87 & 89.—De 
4i i 41 rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Pablo Roquó. 
DE FRUTOS.—D. Manuel Vázquez y D . Eduardo 
Fontanills, auxiliar de Corredor. 
Es copla.—Habana, 28 de mayo de 1890.-151 6 ín -
dioo Prwideato Interino. Soté M* ¿« Montalvám. 
P U E R T O D E L i A HABANA, 
ENTRADAS. 
Día 27: 
De Nueva-York, en 9 nías, boa. amer. Mendoza, ca-
pitán Rice, tous. 795, con carga general, á Luis 
V. Placó. 
Nueva-York, en 5 días, vap. amer. City «f Co-
lumbia, cap. Lcigthnu, tons. 1,285, con carga ge-
neral, á Hidalgo y Comp. 
Dia 28: 
De Tarapa y Cayo-Hueso, en í i días, vap. america-
no Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 620, en 
lastre, á Lawton Hno. 
Matanzas, en 6 horas, vap. esp. Alava, cap A l -
bóuiea, tons. 1,277, con carga de tránsito, á Ce-
des, Loychate y Comp. 
Buenos Aires en 40 dias herg. esp. Marcelina, cap. 
Pía. tons. 210, con tasajo, á J. Balcells y Cp. 
Panzacola en 4 dias vap. ing Seythian, cap, Ha-
mütou, ton 120, en lastro, á H . B. Hamel y Cp. 
Panzacola en 4 dias chalupa am. Mahud Mac 
Lain, cap. Small, tona. 445, con maderas y car-
bón, á H , B . Ilamel y Cp, 
Veracruz y Progreso en 4 dias vap. etp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, tons. 1616, con carga ge 
neral, á M . Calvo y Cp. 
Sevilla y escalas, en 3S díis, bea esp. Juan J. 
Murga, cap. Linares, tons. 21)6, con carga gene-
ral, á Ignacio Amiei y Comp. 
Nueva-York, en 4 i días, vap. amer. Orizaba, ca-
pitán Mo Intosh, trip. 62, tons. 1,860, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 28: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Nueva Orleans vap. amer. Aransas, cap. Staples. 
M c v i m i e r x t o do pstKCij*;? OA. 
ENTRARON. 
De T A M P A y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Manuel P é r e z — M . Pérez y 2 niños—A-
Euiz—Josó Casanova—Avelina Aldiel y 4 niños—Ju-
lio Valdés—Carlos B. Calcine—Rafael R Mederos— 
Alejandro González—Juan Blanco 6 hija—^. Santana 
—Luis Puig—Manuel Roballo, señora y 3 niños— 
Fernando Rebol lo—Ramón Rojas—Jul ián Rojas é 
hijo—Federico Codezal—Manuel Fernández y 2 niños 
—José Casañas—Miguel Agustín—Merced Valdés— 
Eduardo Montojo—César Valdés—José Champague— 
América Herrera y 3 niños—Ventura Rodríguez—A-
dolfo López—Ramón Guerrero—Federico León— 
Narciso Chenard—G. Castillo—Félix Guillo—Alfredo 
Betancourt—Joaquín Osorio—Manuel Reyes—Inés 
Ve!asco—Jesús Pérez—Pablo Villegas—Juan Gon-
zález—Benito Bordas Felicia Rodríguez Paulino 
Martínez—C. Rueshar—Bernardo Suárez Faustino 
Aguilar—José Figueras—Bátbara Medina y 1 niña— 
José M . Ventura Medina—José Diaz—C. Diaz. 
De VERACRUZ y escalas en el vapor-correo es -
pañol Ciudad Condal: 
Sres. D . Martín K Muras—José Lastra—Isidoro 
Alonso—Candelaria Herrera y 1 niño Félix Valdés 
—Francisco B. La7¡za v 8 de familia—Car es Abeyer 
Sebastián Ginés— Emilia de Padrón y 1 n i ñ o -
José Calvo—Nicolás Domínguez—-Joíé Reyes—C-
Betancourt—Frand ro Me ano—José Feruández— 
Mauricio Pérez—M. Smith Matilde La Iriea—Mer-
cedes García—Manuel Rejo-Agust ín Knrtínez—Mi-
guel Allis—Miguel Guerra—P. Mikait—Rafael Váz-
quez—Ignacio Olivera—Alberto Noda; es—Antonio 
Nodares—Roberto Arena?—Pab o Cabrera—José 
Huertas—Sixto Kijdostegai—Léon r.-lo Alvarcz—A-
belardo Guerrero—Víctor Pérez—Douingo García— 
B. Angelo—Mají Pietra—Camera Jerola—Juan R i -
vera—Miguel Pérez—Julienr Gelma—IT Salin—Laac 
Michel—Miguel Alvarez señora y 2 niños—Además, 
17 de tránsito. 
De NUEVA Y O R K en el vapor amer. Orizaba: 
Sres. D. C. A. Bendixen—J. Adamo - Juan Pares 
—J. Beato-E. S. Buel—C. B. Graham—F, Avilés— 
F. de Zaldo si-ñora, 3 niños y 3 sirvientes-José de 
Urbizu-Antonio Audugar—D. Forrer—E. Ortiz — 
Manuel Alvarez—F. García—J. P. Bunis—Además, 
15 de tríaaito. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Antonio González, señero y 3 niñas—Vi-
cente G. López—José Vega y 1 niño—Gertrudis A. 
de Veiga—María F. Bermudez—Jaime Fons—José 
Antonio—Juan Lacol Martínez y señ ra—P. F. Wie • 
chers, señora y 2 niños—Salvador Fenr—Vicente 
Martínez—Arturo Avalo—Justo Crespo—Andrea A r -
menteros—Santiago Hidalgo—Josefa Pérez—Alfredo 
Valdés—Rosa María Hidalgo—Felicia Velasco y 4 
hyos—Josefa González—E. Sala—Franco Meave— 
Esteban de Ayala—Domingo García—Ignacio J. A -
guirre—Rafael Leal—M, C. Gómez—César Augusto 
Diaz—Sabás Vélez—Eduardo Reina—José Fledo— 
Marcial Bayón—Vicente Pineda—Eduardo J. Valdés 
—Diego Delgado—William W . Suldiffe. 
Para N U E V A ORLEANS en el vapor americano 
t ransas ; 
Sres. D . José Alfonso—Agustín Castillo—Sebastián 
González—Yick Shin—Peter F. Kendall. 
E n t r a d a s da cabota ja . 
Día 28: 
De Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
700 barriles y 250 cajas azúcar y efectos. 
Cabañas, gol. Cuba, pat. Rigó: con 500 sacos a-
zúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 28: 
Para Cabañas, gol. Cuba, pat. Bigó: con efectos. 
Sierra Morena, gol. María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
BtuqL^tas c o a re&latro abierto . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Deschamps, por M . Calvo y Cp. 
Málaga y Barcelona, berg. esp. Prin, cap. Ber-
trán, por J. Balcells y Comp. 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Monte-
video, cap. Benzol, por M . Calvo y Camp. 
Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Lena Pickup, ca-
pitán Roop, por R. Truffin y Comp. 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Margaret A. May, 
cap. Yarvis, por R. Truffin y Comp. 
Filadelfla, berg. amer. Carne Heckle, cap. Free-
man, por I I . B . Hamel y Comp. 
B u q u e s que s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 420 tárelos 
tabaco; 15,000 tabacos y efectos. 
Matanzas, vapor inglés Seythian, cap. Hamilton, 
por H . B . Hamel y Comp.: en lastre. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s tro 
a y e r . 
Para Montreal, (Canadá) vap. esp. Alava, cap. Albó-
niga, por Cedes, Loychate y Comp. 
Nueva-Orleans y t-scalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton linos. 
Nueva-York, vapor correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmena, por M. Calvo y Comp. 
—Nueva-York , vap. amer. City of Columbia, capi-
tán Rey, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 5 











B x t r a c t o da l a c a r g a de buquei 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 420 
Tabacos torcidos 15.000 
LONJA D E V I V E E E 8 , 
Ventas efectuadas él día 28 de mayo 
I ^ N o so efectuaron hoy. 
flB 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Finillos, Saenz v Comp. 
DE CADIZ 
P a r a S a n t a n d e r , 
Gi-ijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l o pa y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 26 do junio á las 4 de la tarde 
el magnfleo y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
También admito carga para los reforidoe 
puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, C O D E S , L O Y C H A T E Y CP., 
Oficina, n. 19 
C 700 24rl-29 24a 28inv 
mnm 




H A V E E Francia. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 4 do junio el hermoso y rápido 
vapor-correo francés 
c a p i t á n S e r v a n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Arcsterdan, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Euro-
pa, así como para Rio Janeiro, Montevideo 
y Buenos Aires, á precios muy redneidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el dia 2 en el mue-
lle de Caballería, firmándose conooimientcB 
di rocíos para todos los puertos. 
Flete p[m. tabacos 'ó\. 
Do más pormenores impondrán eua con-
signatarios, Amargura 5, 
Tiridat, Mont'ros y Comp. 
Nota.—Para mayor comodidad dolos se-
ñores pasajeros, este vapor atracará á los 
espigones de los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
6350 8d-27 8a-27 
COMPAÑIA 
íxenerai Trasaüántíca tí» 
VAF0ÍtM84}0EliE0S If'KANCESE^ 
Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 do junio e' 
vapor 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admití! carga á ticte y pasajeros. 
Se advierte á los señores uuportaduras qae las mer-
oaiicfas de Francia importadas por estos vapores, pa 
gan iguales derechos que importadas por pabellón es 
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia 
Los señores empleados y nnhtaros obtendrán ven-
tajas en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargu ra ntunoTo 
5 —'wonsi/üatfiri-xs ítrítisl IW.ir.'ro? y (! ' 
n.r-ii loa-27 i o -.'7 
OÍÉ liie of Sleamer. 
LINEA DE VAP0RE8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba, 
S a l i d a s regulare is m e n s u a l e s . 
L 0 3 vapores de esta Línea atracan á, los maelles 
de San José. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
OLENTAMAH. 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de ma* o próximo. 
de Amberes „ „ 25 de „ 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland & C9. 
Dirección telegráfica: Pardo London. 
En AMBERES, al Sr. D. Daniel Steinmann Hagha. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
Eu la HABANA, á loe Sres, Dussaa y ^D* Oficios SO. 
0823 28-SOA 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DB L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D S 
ANTONIO 10PEZ Y COMP. 
V A P O H - C O R R E O 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n F e n z o l . 
Saldrá para la Coruña y Santander el SO de mayo 
k las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco para d i -
chos puertos. 
Tambiéa admite carga para Cádiz, Barcelona y Gé-
nova. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billetes 
de pastye. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rioa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus conaignatoricí, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-1B 
X^inea de CTew-'S'ork 
e n c o m b i n a c i ó n c e n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Sarán trea Titíeo menauíUes. saliendo loe vaporea da 
•ate puerto y dol da Nueva-York, lo? díaa 10, 20 y 30 
¿o oada mee. 
E L VAPOR 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
el día 80 da mayo, á laa cuatro da la tarde. 
Admite carga y paa^Jaroa, á loa quo ofrece el buan 
trato que eata aatigaa Compañía tisne acreditado en 
•as diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdam, Rotterdam, Havre y Ambare», 
con conocimiento directo. 
La carga ao reciba hasta la víspera de la aallda aola-
mente por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo ae reoibe en a Admlnlatta-
clón de Correoa. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta un* póliza 
flotante, así para ecta linea como para todaa laa dsm&s, 
bajo la cual pueden asoguraree todos loa efooíoa que 
ae embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 da mayo do 1889.—M. CALVO Y 
CP» Oflcloe Ü0 28. I n. 27 312 1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l vapor -correo 
M. L. VILLAVERDE, 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de mayo á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasíyeroa. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa que ae 
embarquen en sua vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
pafiía. Oflcio» 28. 119 812-E1 
I D A . 
SALIDA. 
t>e la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
Nuevitaa e l . . . . . . 3 
Gibara 3 
— Santiago de Cuba. 5 
Ponce (t 
. . MayagUez Q 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa e l . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago do Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . M a y a g ü e » . . ? ! ^ . . 9 
. . Puerto Rico 10 
S H T O K 2 Í O . 
SALIDA. L L E G A D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagüez • 16 
. . Ponce 17 
. , P. Príncipe 
. . Santiago (te Cuba, 
. . Gibara 
Nne vitaa.,, 
A Mayagüez el 
. . Ponce.. 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba. 
. , Gibara 
Nuevitaa 
. , Habana 
N O T A S . 
En su viaje do ida recibirá en Puerto Rico loa díaa 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viíye de rerreao, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en ol 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la ópoca de cuarentena ó sea desde el IV de ma-
So al 30 de ceptiembro, se admite carga para Cádiz, laroelona y Santander y Corufia, pero pa6!\j«:roa solo 
para loa úlümoa paertoa.—M. Calvo y 
127 S J»y 
L I N E A de E U R O P A á COLON. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
Aviso á los cargadores. 
Eata Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mia-
mos. 








Puerto-Rico.. . . . 
Habana 
























































Mayagüez . . . . . . 
Puerto-Bico... 
Vigo 




N O T A . 
Los traabordoa de la carga proceient* del Padfloo.. 
Colombia .v Venezuela, para la Habana, ae efectuarán 
a» Vuurtiv-Kicc al vapor-co;roo quo procedo de la 
P̂ I.ÍUPTÍIO * al vinnr M i- Wlavu'át 
LINEA DE LA l Í B l \ 4 A MLlW 
iín combinación con ios raporea de Nueva-York, y 
oon las Compañías do furrocair-l do Panamá y vaporea 
de la ooota Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, quu uo lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 




Santiago de Cuba 
. . La Guaira 
.„ Puerto Cabello,. 
Cartaaona 
. . C o l ó n . . . . . 
.. Puerto Limón. . 
Cartagena... . .. 
SAbanitla 
Sac-tü Marta . . . . 
, Paorto Cabello.. 
., La «tuaira 
Si-f: ¿o Cnhü... 














A Siju. de Cubk 




Cartagena . . . . . 
Sabanilla... . . 
Santa Marta,, 
Puerto Cabi?li( 
La Guaira... . 
Sgo. de GV;>v 
Efnbajia . ., 






PLANT STEAMSHIP L I N E 
A N e w - l T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y O U V E T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tarapa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfla y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vapores que sel en de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hublan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pra-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D . M . Burgesa, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sua consignata-
rios L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
J.' D . Hashagen, 261 Broedway, Nuova-York.— 
C. E. Pusté, Agente General Viajero. 
L . K. Fitzgerald, Superidento.-Port lampa. 
l a . 3S 
NEW-YORK & COBA. 
Mail Steam Ship Oompany. • 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigua: 
S E N E W - T O R K 
A L A S 3 D E L A T A R D E . 
CITY OF WASHINGTON Mayo 8 
SARATOGA 7 
CITY OF A L E X A N D R I A 10 
SENECA 14 




CITY OF WASHINGTON 31 
D E L A H A B A N A 
A LAS CCATHO DE L A TARDE LOS JUEVES 
V LOS SABADOS. 
CITY OF A L E X A N D R I A Mayo 1 
SENECA 3 
Y U M U R I , 8 
NIAGARA . . 10 
ORIZABA 15 
SARATOGA 17 
CITY OF WASHINGTON 22 
SENECA 24 
CITY OF COLUMBIA 29 
NIAGARA 31 
Eetoa bermosoa vaporea tan bien oonooidos por 1» 
rapidez y seguridad de aus viajea, tienen excelentea co-
modidades para paaajeroa en aua eapaoloaaa cámaras. 
También ao llevan á bordo excelentes cooiueroa es-
pañoles y franceaea. 
La carga ea reciba en al muelle de Caballería haata 
la víspera del día de la salida, y ao admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buonoa Airea y Monte-
video á 80 ota., p a n Santos á 85 cta. y Rio Janeiro 75 
ote. pió cúbico con oonootoientoa directos. 
La correspondencia ae admitirá ánicamonte en Ift 
Administración General de Correoa. 
S e d a n bo le tas de v i a j e por l o s v a -
pores de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r é s , Southaxnton, 
H a v r e , F a r i s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - T T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a ITork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I N E A ENTRE NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS. 
CON ESCALA EN NASSAU Y SATIAOO DB 
CUBA I D A Y VUELTA. 
ISPLos hermosos vaporea de hierro 
SAXTTXAGtO 
capitán P1ERCE. 
C I B K T F U ' B a O B 
capitán COLTON. 
Salen eu la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Mayo 8 
CIENFUEGOS . . 22 
D e Cienfuegos . 
SANTIAGO. Mayo 20 
CIENFUEGOS Junio 8 
D e Sant iago de C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
CIENFUEGOS. . . . . . . Junio 7 
ISPPasaje por ambaa líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán aua oonsignatarioa, 
Obrapía námero 25. H I D A L G O Y COMP, 
n 
AGENTE DE LAS COMPAÑIAS DB SEGUROS CONTRA INCENDIOS 





Para VERACEUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra el 5 de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á a Schroet ter . 
AduixD oarga á flete, paaajeroa da proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1? cámara. 
F r e c i o s de p a s a j e . 
En I? cámara , $25 
Cr. ;'rou v 13 
» f f --i 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Í y ST. THOMAS, saldrá el día 16 de junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
T 
NORWICH UNION 
LONDON & LrANCASHIRE. 
J . F. MILLIX0T0N. 
SA.Kr IG-KTÜCIO RT. 50. H A B A N i L . 
Cn 688 alt 70-9 M y 
• 
í BSTAIIRANT CHAIX. 
Mr. Edouard Chaix, propietario de este nuevo y espléndido HOTEL Y RESTAURANT, 
situado en el anticuo SALON T R O T C H A , tiene el honor de ofrecerlo á sus favoroeedo-
res en general en la prosente temporada, en donde encontrarán cuantas comodidades 
pueda apetecer el gusto más refinado. 
E n el departí1, monto del H O T E L hay amplias y ventiladas habitaciones amuebladas, 
salón de recibo, bafioa y duchas, contando el establecimiento con un baño de mar muy 
próximo. 
E L RESTAURANT está montado y servido á la misma altura y precios que rigen en 
su conocido y acreditado R E S T A U R A N T P A R I S , situado en la calle do O'Reilly n. 14, 
contando con explóndidos y espaciosos salones para banquetes, cuartos reservados, jar-
dines y glorietas. 
Vedado, mayo do 1890. 
C 747 15-2 IMy 
AVISO IMPORTANTE. 
CHOCOLATE LEGITIMO DE LA CORUJA 
Marca F E 2 T I X CORUBTES. 
S I N R I V A L E N T R E TODOS LOS D E S U C L A S E . 
L a bondad de este prec iado a r t í c u l o , f u é c o m p r o b a d a por todos 
los c o n s u m i d o r e s , t a n pronto como s e i n i c i ó s u a p a r i c i ó n e n es te 
m e r c a d o . 
Solo r e c o n o c i ó por c a u s a u n h e c h o por d e m á s s enc i l l o , á sabor , 
l a bondad de l a s m a t e r i a s p r i m a s que e n t r a n e n s u c o m p o s i c i ó n , 
por lo c u a l se h a cons iderado s u p e r i o r á todos lo s d e m á s que s e 
i m p o r t a n de E u r o p a . 
S e r e c i b e e n l a t a s de 1 2 y 6 l i b r a s ; s e v e n d e e n todos lo s a l m a -
c e n e s de v í v e r e s de e s ta p l a z a y por s u s r eceptores ú n i c o s 
COSTA, V I V E S Y COMPAÑIA, 
C 533 alt 
B A R A T I L L O 2. 
26 HA 
Vapor ALAVA. 
Suspende su salida para ol jueyes 
á las seis de la de la tarde. 
C 613 1a-28 ld-29 
c a p i t á n Schroe t ter . 
£ dmita oargn para los citados puertos y tamblói* 
trasbordos con conoaimiontos directos para los el-
gulectcs puntos: 
T T n r r m v í * LONDBKS , Southatnpton, Grimsby, 
J lJUrM| 'a>. HulL LrvTSEPQOi.. BHEJIIIH, AMUU-
BBS, Rotterdam, A i i S T E a D A M , Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. PB-
TBKSBUBQ y LISBOA. 
América del Sur: 
Santos, i'aranagua, Antonlna, Santa Catharina, Blo 
Grande do Sul, Porto Alegro, MONTBVIDBO, BÜENO8 
AIBES, Bosario, San Nicolás, LA GUAIBA PDBBTO 
CABELLO y CUEAZAO. 
A oío • CALOUTTA, Bombay, Colombo, Bcnang, 
i A M c t . Singaporo, HosGKOíie, Shanghai, YOKO-
BAMA y Hlogo. 
K A.Í^Q . Port Said, Sueí, CAPETOWN. Algo» Hay 
¿3.11 l l ¿ a . Moscc-lbdy, Knisaa, Koirio, East London 
y Natal. 
Australia* •̂ :DBLAI1)B» MELBOUBHQ y STD-
n ,hcfkí 'T/<5í>inn* La carga para La Guaira, Puer-
| /UBWVtUUUJI. t0 Cabello y Curarao se tras-
bordeen St. Tboiuas, la dóm&s en Hamburgo. 
Admite pasajoroí de proa v unos cuantos de 1? Cft-
mara, para St. Thomaa, Halty, ol Havre y Hamburgo 
á prociod arregiadoe, sobre los íue Impondrán los COD-
tlff^aiarloa. 
La cargase recibirá po:- ol mutile de Caballerík. 
La corroopondeiicia sólo se recibe on la Adminlftoa-
«'6n de Correos. 
Paítt más ¿onaeuoK». dirigirse i lo» oonsign^Urtos, 
ovile do San Ignacio nfíoíero 54. AnarUdo de Comot 
*jrr—»íiLK, H'^ ' •• ' ' ->v '•' ! ' v 
C n 751 156-My 20 COMPAM e o m c i A i 
D E 
Debiendo llegar á estopnerto sobre i l 10 del en-
trante el vapor francés Nantes, procedente de los 
puertos de Amberca y Burdeos, y debif ndo atracar 
para l;is operncioues de descarga á, los muelles do los 
Almacenes do Depósito de la Habana (San José); se 
participa íí los consigna'arios parciales que deseen 
recibir sus mercancías por los muelles generales se 
sirvan pasar aviso con anticipación á la llegada del 
vapor, á sus ron sigo alarios. 
Habana, 23 do mayo de 1X90. 
üussaq y Compañía, 
C 750 
Oficios mím. 80. 
8-2-1 
Partk t T c w O x l a a n » e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
capitán STAPLES. 
Sai irá do este puerto íobro el miércoles de mayo. 
Se admiteu pasajerut» y ..-ajgft ymxi 't!cíio pucito y 
para Bafc francisco df-Califormu y so venden boletas 
ftbrsetáv v*™- Htf&g KÜMIII •M-bin*). 
Pan más informes dirigirse á sus consignatarios 
L A W T O N HNOS., Merceres 35. 
DB _ 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D E A N T I L L A S 
Y T« ASPORTES M I L I T A R E S 
D R S O B R I N O S O E H E M M E B A . 
V a p o r 
c a p i t á n D . J u a n S a n j u i j o . 
Esto vapor saldrá de cate puerto ol día 6 de junio 
á las 5 do la tarde para los de 
N-aevitao, 
G i b a r a , 
S a g u a do T á n a m o , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a s r i » , 
C u b a . 
CONSIGNATABIOh. 
Nuevitas.—Sres. Vicente Rodríguez yCp, 
ijiim-u.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Oaracofi..—Sres. Monés y Comp. 
Oaau'iAmtmo.—Sres. J. Bueno y Comp 
Cüba.—Sres. Esteuger, Mesa y Gallego. 
Sedespcba por SUS ARMADORES, San Podro 
odmero W >ili\5R da Luí . 
I n. 25 312-1 B 
V A P O R 
IUBorjesyC' 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
IIACKN PAGOS POII E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON OHIOAGOt HAN 
M t A N r i S C O , I V r U V A - O l f M í A N S , VERACfttVZ, 
IMÍ;JI<:<)I H A N . H I A N IMC I ' I I ÍRTO K K O, l 'ON-
C E , MAYAGÜEZ, i -OMUMís , i 'A i t iS t mut-
DI'OM I.VCN, If A YONIC, IIA l>l IM 11( < ;(>, BRE-
MEO. I W C K M N , V1IÍNA, AI>ISTKIM )AN, I t l t l J -
6ELAS, K O M A , NAI 'OI .KH, H I I I , A N , IJ l íNOVA, 
BTOy ETC., A S I <;OIVIO soasui: T U D A S I . A S 
C A P I T A L E S Y I M ) K i t M t s DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A U K H I A S , COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
K S I ' A Ñ O I . A S , FRANCESAS 10 I N í J I . K S A S , KO-
NOH Dl í M>S K S T A I I O S - I J N I D O S Y C I I A I . O U 1 E -
U A O T R A C L A S E I>K VAMMMCS PUBLICOS, 
I n. 410 15a-l V 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
P u e r t o - P a d r e 
todos los sábados & las cinco do la tarde y retornando 
por NUEVITAS llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
\ 36 12- M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U. S 
Lloyds de N . York, bnjo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
Tambión la Empresa en particular, aoogura el ga-
nado á precio sumamente módico, 
So despacba por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
n. 28, plaza de W. 125 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la línea de 
S a g u a y C a i b a r i á n . 
Suldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tordo, llegando á CAIBARIÉN los 
mí̂ rcoZe.1» por la mañana, de allí retornará los/i«eDe« 
tocando en SAOÜA y llegará á la IIAUANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d o l u z . 
Dedicado esto vapor & la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tardo, llegando á CAIUAHIÉN 
los domingos por la maCana; do allí retornará los 
martes tocando en SAGÜA y llegará la HABANA los 
miércoles de 8 á 0 de la macana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres Florencio Gorordo. 
125 a i ' -Bi 
^ V I S O -
Se suplicn á las personas que viajen por nuestros 
vapore i se sirvan proveerse do su correspondtento bi-
llete de pasaje en la» rasas consignatarias, pues do to-
marlos 4 bordo habrán do abonar un 10 por ciento de 
recar " 
llHi.-ma, (Q do abril de 18^0.—Sus Armadores. San 
PedTO mi mero 2l'>, Plaza do Luz. 
I Sfi 18-A 
M S DE 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS on todas cantidades 6 
corta y larga vista, sobre todas las principales 
pueblos de esta ISLA y la do PUER-
FO KfCO, íSAKTO DOMINGO, y SAINT 
THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S HAI.JCAIMCS Ií 
I S L A S C A N A R I A S . 
Pambién sobro las principales pla?as de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
r t i K . u r o Y 
L O S ESTADOS UNIDOM. 
21, OBISPO 21. 
Cn. 410 15B-1 F 
108, AGS-UIÜR 108, 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nuova-York, Nueva-Orleans, Voracruz, Míjl-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Pur-
dcos, Lyon, Uavona, Hamburgo, Roma, Ñápelos, 
Milán, Gónova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes, Saint 
Quiiilín, Dlcppe, Tolouse, Vonooia, Florencia, Pa-
lermo, Turin, Mesina, & , así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
On.41.1 I4fi-i W 
HIDALGO Y COMP. 
25, O B H A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta v lar-
ga vista, y dan cartas do crédito sobro New-York, 
Philadolphia, Now-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Uarcolona y demás capitales y ciuda-
des Importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
eias, C » . 30 15a 1 K 
S i 
MERCANTILES. 
CoinpsmíH Kspaiioln do Alumbrado 
do (>las do la IIabanaw 
Por acuerdo de la Junta Directiva, so convoca á 
Junta general cxlraordinaiia de sefiores accioniHt̂ B, 
(juo tendrá lugar A las doce del dia nuevo del próximo 
mes de junio, on las bHotnái de la Empresa, Príncipe 
Alí'onuo número 1, con los Mguioutcs objetos: 
Primero: Adicionar el artículo primero de los Esla-
tutos en la siguiente forma: 
"Podrá tambidn fusionarse con cual(|uicra ot'a so-
ciedad análoiía, siempre (pie se acuerdo por majoría 
do votos, eu junta general en quo estén reprcHentadus 
las dos terceras parles de accionistas y do las dos ter-
ceras partes del capital nominal, sem'm dispone el ar-
tículo 108 del Código do Comercio " 
Segundo: Acordada la reforma 6 adición antes ex-
presada, so someterá á la aprobación do los señores 
•iccionistas, el proyecto de bases bajo las cuales puedo 
rcnüzarHj la fusión con la Compañía Hispano-Ameri-
cana consolidada. 
Tevcoro: En la expresada Junta, se tratarán y acor 
diiráu íambién cuantos otros particulares puedan rela-
cionarse con la indicada fusión. 
Dichas bases estarán do raaniílesto para su examen, 
on l;t Secretaría do la Empresa, todos los días hábile* 
do doce á tres do la tarde. 
Habana 27, de mayo de 18P0.—El Secretario -Con-
tador Francisco Barbero. 
C 705 11-28 
CRISTÓBAL COLON. 2,700 toas. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE DE LEON, 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor saldrá fíja-
mene el dia 2 de junio próximo, directa-
mente para la 
C o r u ñ a y B a r c e l o n a , 
dudmite un resto de carga en tabaco ela-
borado y pasajeros quienes recibirán nn es-
merado trato. 
Para mayor comodidad de los mismos es-
tará el vapor atracado al muelle de los Al-
macenes de Depósito (San José). 
Informarán sus consignatarios 
Oüoios 20.—C. B L ANCTI Y COMP 
6192 rny 
A # L. ROIZ & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQIUNiV A M E I I C A D E U E S . 
HACEN IMGIOS V O l i E l CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Venccia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Nautwi, ílurdeos, Marsella, Lillo. Lyon, 
Méjico, Veracruz, Sau Juan de Puerto-Rico, & , 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mabón y Santa Cruz do Tenerife. 
Y E N E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarión, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti- Sfiíritus, Santiano de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puorto-Príncipe, 
Nuevitas, olít. C a. '¿^ Ififi-l K 
Mercadores 10, altos. 
H A C E N F A G O S F O E C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias 
O rílri «12-1 AM 
G I R O D R L E T R A S . 
CUBA NTJM. 43, 
E N T R E O B I S F O Y O B R A F I A 
Q n. 84 156-1 E 
Bíiuoo Espíiííol ÍÍO la Fsla do Cu ha. 
Con arreglo á la InstruccKín do 28 do abril do 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación do los bille 
les del Manco Espafiol do la Habana, omitidos poi 
menta de la Hacienda, en el díase lian quemado los 
siguientee: 
5.roo billetes de la série B de á $3 $ 18.000 
SÍKOÜO id. dé l a id. Ddéft$1 88.000 
40.000 billotes por valor de $ 50.000 
y so han emitido en renovación, do los mismos, los si 
guicntos, también del Banco Español de la Habana: 
100.000 billetes de la Sórie E. de á 0'50 cts., n. 1 & 
loo ooo, $r>o,ooo. 
Rstos billetes llevan la focha do 28 de octvbre de 
889 y la firma impresa, " E l Gobernador—P. S.—./bs¿ 
Ramón de JTaro—y correspondíH á una nueva plan-
oha con ditVronto vífiota. 
Lo quo so anuncia para general conocimiento. 
Habana, 21 do de mayol890—El Gobernador—P. S. 
J sé Ramón de Raro. I S)G M-27 
I N G U N A : 
Familia debe est?,r 
sin ol 1 
Del DR. A Y E R . 
Durante mas de cuarenta afios esta medi-
cina ha probado ser un remedio eficaz para 
Kosft-iados, T o s , Gargranta I n -
í l a m a d a . R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
drdenes P u l m o n a r e s . ' 
Con este P e c t o r a l se fortalecen loa 
pulmones, se hace n ías fuerte y poderosa 
la voz y se evita la Tisis. En casos da 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades da 
esta clase, que atacan principalmente á. 
los niños, este remedio producirá na 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
elempre este P e c t o r a l & mano para, 
resguardar á sus peqneñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falt* 
de precaución. 
E l P e c t o r a l d e C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
Es lie gran virtud curativa y unas poca» 
gotas bastarán para una dosis. Es por la 
tanto una Medicina Económica. 
('¡ida botella lleva direcciones completas. 
PREPARADO POR EL 
Dr. J. C. AYER & 00 . , M I , Mass., E.U.A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARKA, Agente General, Habana. 
Compaiiía nnónima de Ferrocarriles 
<lo Caibarién á Sancti-Spíritus, 
SECRETARIA. 
De orden do la Pres id íe la , se convoca & los seño-
res accionistas para la Junta general extraordinaria, 
que tendrá efecto á las 12 del día « de junio prdximo, 
en las Oficinas do esta Empresa, Jesús María 33, con 
objeto do discutir y aprobar, 6 desaprobar, la moción 
sobre reforma de los artículos 2'.,, 3V, 4? y 21 del l i e -
glamento do 1875, admitida á. discusión en la Junta 
general colebrada on esta fecha. 
Para poder censtituirse dicha Junta, se hace nece-
saria la concurrencia de las dos terceras partes del 
capital social, al tenor de lo dispuesto en el artículo 34 
del citado lieglamonto. 
Sabana 26 de mayo de 1800.—M. A. Ronu ro. 
0 7«1 6-27 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Kegla. 
S o c r o t a r í a . 
La Sra. D? Concepción Anillo ha participado el ex-
travio dol título de una acción inscrita con el número 
17,2fi2 en la antigua Sociedad "Banco del Comercio," 
Almacenes do Regla y Ferrocarril do la Bahía" solici-
(ando nn dqplloaao. Loque se hace público, en el 
concepto de quo transcurridos quince días sin presen-
tarse oposición, se exnedirú el documento que corres-
ponde. 
Sabana, Mayo 23 del8í)0.—Arturo Amblard. 
6316 3-27 
F E R R O C A R R I I i D E L O E S T E . 
SECRETAllf A. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta Compa-
ñía conforme á acuerdo de la Junta Directiva se con-
voca á. los sefioros accionistas á Junta General que ha 
de efectuarse el lunes 0 del entrante junio á, las 12 del 
din en lacasa nútn 23 de la callo do Amargura. En 
esa reunión se leerú el Informo referente á. las opera-
ciones del último ejercicio social y ao elegirán cinco 
consiliarios. 
Habana. '¿3 de mayo do 189.0—El Secretario, Anío-
nio O. Llórente. Cn757 t-24a IB-'^fid 
Compañía de Seguros Miituos contra 
incendios " E L I R I S . " 
La Comisión nombrada en la primera sesión de la 
Jugta Gtenersl ordinaria efectuada oí 28 del próximo 
pasado abril para el exíímen de Ja memoria, y glosa de 
ios üQentus <iol afio 1889, ha terminado eu ooiuetlAo, y 
con arreglo á lo que dispone el art. 37 do los Estatu-
tos y el 8'.' del Reglamento administrativo, lo pongo 
eu conocimionlo de los sefiores socios á quienes cito 
para la segunda sesión que se ha de efectuar á la una 
(le la tardo dol 29 del corriente en las oficinas. Empe-
drado 4(i, en cuya sesión se dará lectura al informe 
do la Comisión referida y se resolverá sobre la aproha-
ción de la Memoria y cuentas expresadas; advirtiendo 
que la Junta tendrá efeci.o con cualquiera número de 
sefiores socios quo concurran y quo 'serán válidos y 
obligatoiios los acuerdos queso adopten. 
Iiubana, mayo 14 de 1890.—El Presidente, Miguel 
García Ruy" ' Cn 731 8-20 
i i m i l ) DE 11AESTI10S CARPINTEROS. 
Se suplica á los señores moeslros se sirvan concu-
rrir á lan 1^ del día del próximo domingo 1? de junio 
á la j u ' ta que celebro en mi casa oalle do San José 
núm 83, con el fin de hacer el correspondiente repar-
to do la contribución. 
NOTA.—Esta se hará con cualquiera que sea el nú-
moro de asistentes.—El Síndico. 6367 4-29 
« m o r f E i i r ^ i R A J É . 
El Síndico qne suscribo cita á los individuos que 
componen este gremio para el dia dos de junio á las1 
siete do la tardo en la calzada de Jesús dol Monte 206, 
para la junta de agravios en el reparto de la contri-
bución de dicho gremio.—Habana mayo 26 do 1890.— 
Manuel Rstevez. 6303 5-28 
AVISO 
Sabiendo entrado on oste puerto procedente de 
Londres y Amberes el vapor inglés River-Garry, ca -
pitán Scott, con carga general para varios, so avisa 
por oste medio á sus consignatarios parciales haber 
nombrado & D. Jnati Olmiáfio para que presencie la 
apertura do escotillas hasta la total descarga.—Ha-
bana 2fi de mayo do 1890.—Dussaq y Comp. 
6801 4-28 
/ ^ R E M I O D E TRENES D E L A V A D O . — E L 
\jrdomlngo 1? de junio, á las doce de su día, so ce-
lebrará junta general del gremio, en los altos de Mar-
te y Belona, situados en la calle do Amistad núm. 156, 
para celebrar el juicio do agravios á que se refiere el 
art 56 del Reglamento general y tarifaa vigentes, dán-
dose cuenta dol reparto para el próximo ejercicio do 
1890 á 91, con la cuota anignada á cada uno de los se-
ñores indust riaks. Lo que se pone cn conocimiento de 
loa señores ¡ig ciniados para su más puntual asMencia, 
advirtiendo que no so admUirá.u ulteriores reclamacio-
nes, llábana, 21 de mayo do 1890.—Rl tííndico. 
6230 5-37 
U P O . M MAESTROS EBANISTAS. 
S i n d i c a t u r a . 
Olio á los señores agremiado; para que se sirvan a-
sistir á la jimia do agravios quo tendrá efecto el dia 
29 do los cimientas, jueves, i las dooe del d u cn la 
casa callo dol Trocadero 73 —Habana 24 do mayo de 
1890.—El síndico 1?, Francisco Canel. 
6246 S-27 
AVISO. CON PECHA V K I N T E Y U N o D E mayo he utoriíado poder ante el Notario Público 
[). Francisco do Castro, á D Jnau Domínguez de\ 
Castillo, para quo mo represente en todos mis nego-
cios.—Hahaua y mayo 21 de 1890.—M. T. Qudeman. 
6235 4 27 
k ON VICTOR PEREZ Y PEREZ SE E M B A R -
/ ca para la Penúiimla el "tí d:'l corrionte y se lo a-
isa á su hermano D. Antonio Pérez y Pérez para quo 
vea en el hotel Cabrera. tíl95 4- 25 
Comimñía Hispano Americana 
de Oas Consolidada. 
(Spanihs American Light & Powe: 
Company Consolidated.) 
SECRETARÍA. 
L a Junta Directiva de esta Compañía, en 
eesión celebrada en Nueva York, acordó re-
partir uu dividendo de H p § correspon-
diente al segundo trimestre do este año, en -
tre los acciomstíis quo lo sean el 1? de junio 
próximo, á cuyo efecto no se admitirá en ese 
dia traspasos de acciones on esta oficina. Lo 
que so publica por acuerdo dol Consejo de 
Administración para que los señores accio-
nista 8 de esta Isla te sirvan acudir de-sdo (1 
día lü del citado junio, de 12 á 3 de la tai-
de, A la Administración, situada en la cal 
zada del Monte n0 1, para percibir sus res 
ppctivas cuotas, con el aumento del 9 por 
ciento, que es el tipo de cambio fijado para 
el pago do este dividendo por las acciones 
inscritas en esta Secretaría. 
Habana, 27 de mayo de 1890.—El Secre 
tario p. s. del Consejo de Administración 
Dominao Méndez Capote. 
i C7§3 8-28 
170TÍM() HE LA i W M M CIVIL 
A n u n c i o . 
Dehieiiflo procedorafi á la Buhasta de 190 machetes 
iargQff llamatles do media eluta, que se necesitan en 
las comaii'la das ilel iercio, se anuncia para quu los 
lefiArea que deseeti hacer proposlotones puedan efec-
uarlo en la furnia y modo que previene el pliego de 
'ondiolooea y tipo que se hablan de miiiifiento eu la 
ticimi de esta Subinspeccióu todos los diasno letlivos 
lo doce á cuatro de la tarde; t:i la Inteligeno^i que la 
Mvltasta tendrá lugur auto la Jui la ecor.óinica del 
Tercio, que presidirá el Sr. Coronel Jwíe del mii-mo, 
el dia 9 do junio á las ocho do la mañana en el cuar-
tel dul instinto en esta plaza, calzada de Pelas oain 
númoio 50; (íi cuya hora ontregará'i los señores que 
hagan proposicionei, ol pliego y demás documentos 
quo corresponden. 
MODELO DE raÓPOBXOIóDI EN PAFBL DEL SELLO 11*? . 
D N . N vecino de por sí ó eu repre • 
sontación de se comprometo á facilitar para las Co-
mandanchis del 17'.' Tercio de la Guardia Civil 190 
machetes largos de los llamados de media cinta, ai 
precio de pe>08 oro cada nno. 
Pecha y firma del propoueuto. 
Ilobaua, 23 de mayo do 1890.—El Coronel Subins-
pector, Francisco Muñoz. 
C 759 I f i - 5My ido. Bodoífo Wavarrete, Secretario 
del J u z g a do s e g u n d o d s lo C i v i l 
y de H a c i e n d a de e s te D e p a r t a -
mento : 
CBRTIFIOA: que en las diligencias promovidas 
voi el menor Antonio Elizondo y Llamosas para quo 
se lo provea de representación logal, existe un edicto 
del tenor siguiente: 
"Ldo. Alfonso Pintins Troncóse, Juez segando de 
la Civil y de Hacienda de este Departamento judicial . 
Vor el presente y en su virtud cito, llamo y emplazo & 
los que fe consideren con derecho á la patria potestad 
ó tutela legítima del menor Antonio El^ondo 7 f a -
mosas, para que en el término de treinta d^s (jue so 
contarán desle la última publicación ^ JrB̂ b?™f̂  
Y para su pubUcación por Ja prensa, á ' l o 8 Y para su pubUcacion p01 ^ ¿ Mérida 4 ios 
•lie* en die» oías. ll]>r°ia„n?e^tl ochocientos n o -
trece dia» de.t mes de marzo de ^ J S ™ * 
H A B A N A . 
J f t í E T E S « 9 D E M A T O D E 1 8 9 0 . 
Honras. 
L a piedad y el sentimiento, han realiza-
do en la mañana de ayer la hermosa obra 
de unir sus preces á las preces de la religión 
en sufragio de las almas de los que en la 
memorable noche del 17 de este mes, su 
cumbieron victimas de una terrible catás 
trefe, en los momentos en que prestaban 
heróicamente sus voluntarios y generosos 
servicios, por salvar vidas é intereses aje-
nos de las garras del incendio. E l Ayunta-
miento de la Habana, genuina representa-
ción de este pueblo, de acuerdo con el Sr 
Obispo Diocesano, eligió para ese acto 
una de las mayores y más hermosas iglesias 
de esta capital, la de la Merced, que tiene 
el grandioso privilegio de haber sido reedi-
ficada y embellecida con dádivas hechas 
por la caridad y el espíritu eminentemente 
religioso de nuestra capital: pensamiento 
acertado, que ha merecido el general aplau-
so. L a iglesia de la Merced es, como deci-
mos, uno de los mayores templos de la Ha 
baña: sus anchas y espaciosas naves reci-
ben la luz por numerosas vidrieras, posée 
diversas puertas, hállase primorosamente 
decorada, y la palabra que se dice desde la 
cátedra del Espíritu Santo llega clara á to-
dos los ámbitos del templo. 
Amaneció lluvioso el día de ayer. E l tem-
poral de aguas que el sabio director del 
Observatorio Meteorológico del E e a l Colé 
gio de Belén, R. P . Yiñes, nos ha anuncia 
do en sus interesantes notas,. hac ía sentir 
au intensidad sobre esta población, y pare-
cía imposible que hubiera quien se aventu-
rase á dejar su casa en medio de aquel co-
pioso aguacero, que se prolongó durante 
todo el día. Sin embargo, bajo esa lluvia to-
rrencial salieron de sus respectivos cuarte-
lillos, precedidos de sus músicas, comisiones 
de los Bomberos Municipales y del Comer-
cio, y llegaron al templo numerosas y 
distinguidas damas y caballeros de lo más 
escogido de esta sociedad y comisioní8 
oficiales de todas las corporaciones, los 
cuales, á pesar de la amplitud de la igle-
sia, la llenaron materialmente. Es ta es 
la mrjor apología que podemos hacer 
del pueblo de la Habana y de sus senti-
mientos religiosos. Con ese acto ha teni 
do digno coronamiento el duelo público por 
la reciente desgracia. 
E n medio del templo alzábase suntuoso 
mausoleo, rodeado de tres bellísimos tro-
feos, levantado todo bajo la dirección 
de los inteligentes jefes de los cuerpos 
de Ingenieros y Artillería, Sres. Tenien-
te Coronel y Capitán del primero, don 
Lino Sánchez Mármol y D. José Padró , y 
Comandante y Capitán del segundo, don 
Eduardo Arnaíz y D . Severo Gómez N ú 
Ü¿z, Mide el mausoleo 20 metros de área 
en su base y 15 de altura, representando 
un templete, sostenido por diez columnas y 
y coronado por una gran cruz, rodeada de 
crespones negros. E l pedestal de la cruz 
desaparece entre la multitud de coronas 
depositadas en el mismo. E n el centro del 
templete se encuentra una grandiosa urna 
cineraria, leyéndose en los cuatro lados del 
tócalo que la sustenta, las siguiente ins-
cripción: ' A las víct imas del 17 de ma-
yo, el Exorno. Ayuntamiento de la Haba-
na." E l enverjado de ese templete y de 
los trofeos, hállase formado por cadenas y 
guirnaldas de siemprevivas. Los referidos 
trofeos conmemorativos, e s tán dedicados 
á los dos Cuerpos de Bomberos y el de Or-
den Público: los forman pabellones de co-
ronas entrelazadas, figurando en el primero 
los atributos de los bomberos, con los uten-
silios correspondientes y sus cascos, y en 
el segundo los usuales del cuerpo de Or-
den Público. Constituye el tercero una 
columna de granito, sustentando una ban 
deja de plata, y en ella y sobre almohadón 
carmesí, un casco de bombero cuajado de 
bordados y cubierto de botones de rosas 
artificiales: delicado homenaje consagra 
do á los bomberos por la familia del malo 
grado joven Sr. Cadaval. Cuatro grandes 
flameros de luz verde, enviada por la P i -
rotécnia Militar proyectan su luz sobre 
aquel suntuoso monumento. 
Imposible es recordar las personas todas 
que se hallaban en el templo. A la dere-
cha, el Excmo. Sr. General Chinchilla, de 
gran uniforme, seguido de los Sres. Gober-
nador Civil , Alcalde Municipal, Ayunta 
miento de la Habana, Consejo de Adminis-
tración, Diputación Provincial, Intendente 
General de Hacienda, Presidente de la A u -
diencia, Fiscal de S. M., familias dolientes, 
entre las cuales recordamos á nuestros dis 
tinguidos amigos les Sres. D. Enrique Co-
rnil y D. Demetrio Pérez de la Riva, Cuerpo 
Consular, sociedades de beneficencia regio-
nal, da instrucción y recreo y diversas cor-
poraciones. A la izquierda los Sres. Co 
mandante General del Apostadero y Gene-
ral Segundo Cabo, seguidos de comisiones 
militares de todas las armas é institutos, de 
las comisiones de Bomberos del Comercio 
de Santa Clara, Cienfuegos, Sagua, Cárde-
nas y Matanzas (en número de treinta), de 
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HÉCTOR 3IA1.0T. 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, ObUpo 55). 
COSTCítrA-
L a verdad es que ella no sabía nada— 
dijo. 
Pero esta explicación no los contentó, y 
ia comida en el vasto comedor, donde más 
de una vez se hablan encontrado sólos, por-
que Gabriela comía acá ó allá, no filó en 
modo alguno lo que Leparquoia se había 
imaginado. 
" L a verdad es que ella no lo sabía;" esto 
es k) que ambos debían pensar, y, en efecto; 
pensaban; pero, sin embargo, ninguno de 
los dos estaba tan contento como al entrar: 
comían gravemente bajo la escrutadora mi-
rada del criado, y cuando cambiaban algu-
nas palabras, hacíanlo más bien por hablar 
que por comunicarse alguna idea. 
—¿Piensa usted salirf—preguntó Lepar-
quois así que se hubieron levantado de la 
mesa. 
—No, señor. 
jQaiere Y . que demos una vuelta por el 
Bosque? 
—Con mucho gusto. 
Nunca soy tan dichoso como cuando 
estoy con usted y con Gabriela, placer de 
que no gozo tan amenudo como quisiera. 
— P e r o . . . - , , ^ 
Xo crea V. que estas mis palabras en-
cierran cargo alguno. E s muy natural que 
yavan ustedes á su posesión para vigilar las 
reparaeipnea que están haciendo. También 
e t znny natural; puesto que le gusta á V. la 
efes de Voluntarios, Milicias y Bomberos. 
E l pueblo de la Habana, representado en to-
das las esferas sociales, completa la concu-
rrencia, llenando las naves del templo, se-
gún decimos más arriba. 
Cantóse por el coro el oficio de difuntos 
y la gran misa de Réquiem del maestro E s -
lava, oficiando en ella nuestro querido y 
piadoso Prelado, asistido de los Sres. Ca-
nónigos, Arcediano y Maestre Escuela, o-
cupando al final la Cátedra del Espíritu 
Santo el distinguido orador sagrado R. P. 
Muntadaa. L a oración fúnebre que con es-
te motivo pronunció el ilustrado Rector de 
las Escuelas P ías de Guanabacoa no pudo 
ser más apropiada. Manifestó que los ho 
menajes de aprecio y dolor que había tribu 
tado la ciudad de la Habana á las víct imas 
de la catástrofe del día 17, necesitaban el 
complemento de las oraciones de la iglesia 
en sufragio de las almas de los que habían 
fallecido en aquel terrible trance; y explicó 
con singular elocuencia lo que significan esos 
sufragios, y cómo consuela al cristiano y a 
bren su carazón á la esperanza, con la idea 
del fin que alcanzan los que fueron sus más 
queridos seres. Con las puras verdades de 
la religión demostró que somos algo más 
que un pedazo de materia animada, y que 
el alma tiene en espacios más elevados otra 
misión que cumplir. Enalteció la abnega-
ción y heroísmo de los Bomberos y de cuan-
tos sucumbieron en la catástrofe, haciendo 
la historia de tan benemérita institución, y 
termmó manifestando que las familias do-
lientes, que tan señaladas demostracio-
nes de dolor han recibido desde el ins-
tante de la fatal catástrofe, pueden tener el 
consuelo de que, después do aquellas 
señales de aprecio, del noble despren-
dimiento de este pueblo para socorrer 
á los necesitados y perpetuar en mármoles 
y bronces sus nombres y el recuerdo de su 
heroísmo, la Iglesia Católica, madre gene-
rosa y cristiana, completa tan grandiosa 
obra consagrando sus sufragios para la e-
terna paz del alma de los que fueron. 
Así han terminado por ahora ios hono-
res y las manifestaciones de cariñoso dolor 
que la noble ciudad de la Habana ha t r i -
butado á los que sucumbieron en araa del 
deber: ha donado cuantiosas ofrendas para 
alivar con largueza la? desgracias ocasiona-
das por tan doloroso infortunio; se prepara 
á erigir un monumento que perpetúe la me-
moria de las ilustres víctimas, y en el día 
de hoy ha completado la piadosa obra, 
asistiendo, recogida y doliente, á las solem-
nes exequias celebradas en sufragio de laa 
almas de los que murieron en la luctuosa 
noche del 17 de mayo. 
He aquí las principales coronas que figu 
raban en el mausoleo erigido ayer en la 
iglesia de la Merced, para las solemnes 
honras celebradas en dicho templo: 
G - r a n d s s C o r o n a s . 
Una del Exorno. Aynntamíonto de la Ha-
bana, de flores finísimas de seda y hojas de 
oro, con un gran lazo de raso negro con es-
ta inscripción: "A los mártires del deber." 
Otra preciosa de la colonia francesa, fio 
res finísimas de seda, con tres lindas ban 
das entrelazadas, una con los colores de la 
República francesa, otra con los de la ban-
dera nacional y otra de crespón negro: " A 
l a a v í c t i m n o d o l a a b n e g a c i ó n . " 
Otra de los Voluntarios de la Habana, de 
grandes flores finas de seda, lazo de cres-
pón negro: " A las víct imas de la catástrofe 
del 17 de mayo de 1890." 
Otra del DIAKIO DE LA MARINA, de 
pensamientos, lirios y miosotis finísimos, de 
seda y terciopelo: " A las víctimas del 17 de 
mayo." 
Otra de la Empresa de Albisu: " A las víc-
timas del incendio, mayo 17 de 1890." 
Otra suntuosa corona de flores y laureles, 
de " E l Centro Arturiano." 
Otra gran corona de B . Hamel, á sus 
compañeros. 
Otra de los dueños de carretones de la 
Habana, á las víct imas del siniestro. 
Un gran medallón fúnebre, de abalorio 
blanco, por los operarios de la fotografía de 
Misa. 
Una colosal y preciosa de flores de biscuit, 
del Casino Español de la Habana. 
Otra espléndida corona de flores finas y 
hojas de laurel de oro, " L a Fashionable," 
"Gloria á los héroes." 
Otra inmensa corona de flores de biscuit, 
por recolecta pública, " A los mártires del 
17 de mayo, sus compañeros." 
Otra gran corona sin nombre, "A las he-
róicaa víctimas." 
Otra, " E l Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio á los Bomberos." 
C o r o n a s de l a s p r o v i n c i a s . 
Una gran corona de la Diputación Pro-
vincial de Santa Clara, " A las víctimas de 
la hecatombe." 
Otra de los Bomberos del Comercio da 
Cárdenas. 
Otra del Cuerpo de Bomberos del Comer-
cio de Cienfuegos. 
Otra gran corona de flores de biscuit, los 
Bomberos del Comercio de Sagua, mayo 28 
de 1890.— "Lema-Lamuerte es la tumba 
de los hombres, la de los héroes la inmor-
talidad." 
C o r o n a s v a r i a s . 
Una de L a Ilustración Española y Ame-
ricana y L a Moda Elegante, de flores de 
biscuit. 
E l Casino Alemán una preciosa cruz de 
flores de biscuit, " A los héroes del 17 de 
mayo." 
Una de la Asociación de Beneficencia Do 
miciliaría "A los Bomberos." 
Una cruz de flores de biscuit de los em-
pleados y propietarios del "Hotel Mascot-
te." 
Otra de las Sras. y Srtas. protectoras del 
Liceo de Regla. 
Otra de la Sociedad "Aires d'a miña té-
rra." 
Una de L a Lonja de Víveres. 
Una de L a Tribuna: " A los héroes del 17 
de mayo." 
Una de la Sección de adorno y recreo del 
Centro Asturiano. Flores de biscuit: "Alas 
víctimas del incendio." 
Una. de L a Lucha, flores biscuit: " A las 
víctimas del 17 de mayo." 
Una del Círculo Militar, flores de seda 
y terciopelo: " A los que fueron héroes y 
victimas." 
secuencia, acordó por unanimidad la Direc-
tiva que tengo la honra de presidir en 
sesión celebrada en la noche del 24 del ac-
tual, después de hacer constar el profundo 
sentimiento de todos y cada uno de los 
miembros que la componen, por lo horrible 
del suceso que repercute en todos los ámbi-
tos de la Isla; contribuir con la suma de 
cinctienta pesos en oro para el socorro de 
las familias de referencia y la de veinte y 
cinco pesos, también en oro, con destino al 
mausoleo que perpetuará la memora do los 
héroes y mártires que perecieron el día 17. 
Y en cumplimiento de lo acordado, muy 
gustoso hago el encargo que se me confía, 
de poner á disposición de V . E . una libran-
za, á cargo de los Sres. Garrido, Calvo y C I , 
del comercio de esa ciudad por valor de 
setenta y cinco pesos en oro, que importan 
las sumas acordadas donar, al propio tiem-
po, aprovecho esta oportunidad de hacerle 
..presente el testimonio de mi más distinguí-
pintura, el que vaya á trabajar á los tallo 
res de sus amigos, aunque bien podría usted 
construir uno en el jardín, donde estaría en 
eu casa. 
—Yo tampoco quiero que en mis palabras 
vea Y . la más leve sombra de la reconven-
ción, pero es mny cierto que los caprichos 
Gabriela tienen la culpa de mis ausen-
cias. Si Gabriela hubiese consentido en 
acompañarme á Cancel, nuestros viajes no 
hubiesen sido tan frecuentes, sin que la di-
rección de los trabajos hubiese sufrido por 
ello; y si hubiese aceptado mis ocupaciones, 
mis manías, si Y . quiere, en vez de encon-
trarlas vulgares y ridiculas, yo me habría 
hecho construir ese estudio en el jardín. 
— Y a lo sé, y no he sufrido menos que Y . 
con esos capichos que me trastornaban tan 
desagradablemente la vida que me había 
trazado. Mis exigencias no eran grandes: 
una conversación intima, comiendo con us-
tedes tres ó cuatro días por semana; los lu-
nes, pasar una hora en el palco de la Opera, 
y los martes, otra en el teatro Francés; irme 
á la cama á laa diez; y, por la mañana, an-
tes de entrar en la oficina, abrazar á mi hi-
ja . E n fin, puesto que le tengo á Y . hoy, 
me aprovecho. Gabriela no puede volver de 
San Germán antes de las diez ó las once; 
nosotros volveremos temprano y la espera-
remos para sorprenderla. 
¿Cómo tomaría Gabriela esta sorpresa? 
Geoffroy no quería dirigir esta pregunta á 
su suego, ni síiiuieru á sí mismo. 
Gabriela no volvió hasta después de las 
doce; y estas dos horas de espera fueron 
largas para el marido y para el padre, que 
estuvieron de conversación en el salón na-
ranja del piso bajo. Leparquoia estaba im-
paciente y Geoffroy inquieto, pensando si 
realmente la maternidad produciría en su 
mujer los cambios en que tal vez había creí-
do demasiado pronto. 
Como le habían dicho que su padre y su 
marido estaban aguardándola, entró Ga-
Una de los dependientes y operarios de 
la fábrica de tabacos " L a Carolina." 
Una de la Refinería de Azúcar de Cár-
denas: "Tributo á l a s víctimas del 17 de 
mayo." 
Una de la sociedad "Cayajabos." 
Una del Centro Gallego, flores de seda y 
lazo crespó negro. 
Una sin nombre. 
Una de L a F í s i ca y su personal. 
Otra de la Habana Humorística: J . Car-
los Yidal. 
A F r a n c i s c o O r d ó ñ e a . 
Una de los Almacenes de Azúcar, rosas y 
pensamientos, último tributo. 
Otra gran corona de preciosas flores de 
biscuit de sus amigos Bea Bellido y compa-
ñía, de Matanzas. 
Una gran corona de flores biscuit, de los 
Sres. Hierro y Cf 
Otra gran corona de D . Leopoldo Car-
vajal. 
Otra de los dependientes de la azucarería 
Otra de Tirso Mesa. 
A O s c a r C e n i l l . 
Una del gerente y operarios de Solana y 
Compañía, 
Una del club "Almondares," rosas ama-
rillas de biscuit. 
Una de aus hermanos Rosa y Enrique. 
Una de la Liga General de B. B . C : "A 
su digno Presidente." 
Una de D. Pedro Pons: "A mi protector.'? 
" A Oscar, tu madre," 
Una de la Directiva del Habana B, B. C : 
"Al Presidente del Almendares." 
Una de los dependientes do la agencia de 
refinería de petróleo, " Á Oscar Conill." 
Otra de sus hermanos Adela y Alberto. 
Otra de sushormanos Amalia y Demetrio. 
Otra de "Su esposa é hijo." 
A H i l a r i o T a s n a y o . 
Uno de sus compañeros en la imprentado 
L a Lucha 
A J u a n V i a r y V á i d a s . 
Una corona grandiosa, Fernando Falan-
gón y familia. 
Otra de los dueños y operarios de la fá-
brica de baúles L a Samaritana. 
A H a u l A l v a r o . 
Una preciosa corona de flores biscuit.— 
Sus compañeros de 5° año de farmacia y un 
precioso estandarte de sus condiscípulos de 
5? año de farmacia. 
A J o s é C o l l 7 A r i a s . 
Una corona de rosas de biscuit con un 
precioso lazo de raso color amarillo, que es 
de la facultad de medicina. 
{Estudiantes de medicina,) 
A G - a s t ó n A l v a i ; © . 
Una preciosa corona de sus compañeros 
de profesión, 
Y más de doscientas coronas y ofrendas 
que es imposible describir. 
Suscripción popular 
iniciada por el DIAEIO DE LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
Ono B r & L B T E s 
vía consideración y aprecio. 
Dios guarde á V . E . muchos años. 
Santa Clara, 2G de mayo de 1890.--B-
duardo Fernándee. 
Excmo. Sr. D . Luciano Pérez de Acevedo, 
Director del DIAKIO DE LA MABIHA. 
L a cantidad de cincuenta pesos en oro 
con destino á las familias de las víctimas, se 
pone á disposición del Excmo. Sr. Gober-
nador General. 
SUSCRIPCION hecha por una comisión de vecinos 
del Cerro: 
Oro. Billetes. 
Suma anterior...$7.308 73 
D. Francisco Solís 
„ Federico Azpiazu. . 
» R- S 
,, AntonioSalmonte.. 
,, Francisco Saiz Cal-
derón 
,, Antonio Suárez 
„ Antonio Pego.. 
„ Domingo Fernández 
,, Marcelino Cuesta. . 
,, Agustín Gran 
,, Joaquín F l o r e s . . . . 
,, Claudio Tordera. . 
,, Román G o n z á l e z . . . 
,, Jacinto Rivas 
,, Clisante Caudales. 
,, José Pardo 
,, Gerardo Alvarez . . . 




















Total $7.333 73 $37.654 65 
( Continuará.) 
E l Sr. D. J . García, camisería " E l Agui-
la," nos ha remitido $10 en billetes, con des-
tino á la suscripción en favor de las v íc t i -
mas del dia 17, cuya suma ponemos á dis-
posición del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral. 
Nuestro distinguido amigo y compañero 
el Sr. D, G, de San Quirico, director de E l 
Avisador Comercial, nos participa que de 
los $209 billetes que en la lista publicada 
por el DIARIO (tomada de la Gaceta), apa-
recen como donación del Director del ex-
presado periódico y operarios de la impren-
ta del mismo, hay que expresar que $100 
fueron donados por los Sres. Pulido y Díaz, 
propietarios de E l Avisador Comercial. 
Queda complacido el estimado compañero. 
Hemos recibido la siguiente comunica-
ción del Sr, Presidente del Casino Español 
de Santa Clara: 
E l sentimiento general que ha producido 
la catástrofe ocurrida en esa ciudad la no-
che del 17 del corriente, que ha dejado en la 
orfandad á las defamilias de las heróicas 
víctimas que sucumbieron esclavas del de-
ber, obliga á la Directiva del Casino Espa-
ñol de esta ciudad, á no permanecer impa-
sible ante tan tremendo dolor; y en su con-
briela sorprendida en el salón y, desde la 
puerta, los envolvió en una mirada de cu-
riosidad. 
— Y a ves, estamos esperándote—dijo L e -
parqaois con sencillez, como queriendo pre-
parar el terreno. 
—¿Es que comparezco delante de jueces? 




—Ven á mi lado y escucha un momento. 
— T a escucho. 
Gabriela dejó el sombrero sobre una mesa 
y fué á sentarse frente á su padre en una 
butaca, como si tuviera que escuchar una 
historia larga y fastidiosa. 
Pero á las primeras palabras de Lepar-
quois tornóse atenta. 
—Esta mañana encontré á Proby que sa-
lía de aquí. 
—¡Ah! 
Geoffroy que estaba observándola, notó 
que Gabriela manifestaba cierto arrepenti-
miento por haber dejado escapar aquella 
exclamación. 
—Veo—continuó Leparquoia—que adivi-
nas lo que me ha dicho. 
— L o mismo que á mí, probablemente. 
—j^Y qué te ha dicho á tí? 
— Que mi malestar no tenía importancia. 
Lepavquois dirigió á Geoffroy una mirada 
signiticativa. 
—Eso mismo—dijo. 
—¿Y qué es ello?—preguntó Gabriela con 
aire demasiado sencillo para no ser afec-
tado. 
—Que no teníamos porque inquietamos. 
—Yo tampoco estoy inquieta, ya lo ves, 
supuesto que he querido acabar el día en 
San Germán. 
— T a l vez haya sido una imprudencia— 
dijo Geoffrry, 
— ¿Una imprudencia ir esta tarde á San 
Germán?—preguntó Gabriela. 
D, Mario Fernández y Carhallés, . . $ 




Francisco de la Paz C a b a ñ a s . . . . 
La Sra. do X 
D? María Quintana 
E l Bien Público (Cerro 855) 
Un vecino 
Friincisca Aguilar, rrada de A -
vondaño 5 30 
María Avendaño de Alvarez 
P r i d a . . . . . 580 
D. Vicente Novo.,.-. 
D , Francisco Montes de Oca 
Juan M i r a n d a . , , . , . , , , , , , 
José Quirós 
P'.1 Juana Colmrrubins 
D? Francisca Salas 
D , Rftfapl luclán 
José Manuel Carrillo 5 30 
Una señoiita 
D. Basilio Alemán 
Una Sra 
D . Segundo García Galán 
. . Ramón Rústelo 
, Saturnino Ruiz . . . 
. . Manuel Pende y Sviárez 
. . Antonio Saro > . . . . . . 
. . Saturnino Marrero 
Uua señorita • 
D. José P u i í y Torrens 5 80 
. . R. R. y O : 
. . ManuvI Hiscano , 
. . Manuel Llanes 
. . Julio -"íentusa (asiático) 
. . José J í? Za-as 
Simón Rodngxiez (asiático) 
Francisco de Pau 
Sren. Pereda y H n o a . . . . . . . . . . . . . . 
D. Difgo Alemán 
Rosalía de la Vega de i 'arbo-
nell 
n:.1 Mmía Antonia Martíuez 
Uua vecina del Cerro 
Las Sritas. Pórtela 5 30 
Dr, D. Miguel Sánchez Toledo 
D. José Rivero • 
. . José Martín , 
laooencio Posadíi (asiático) , 
Francisco Ramírez. 
I)« Matilde rhappo t ín . 
D. Gumersindo Ruiz . . . 5 80 
I t l n? Ŝ O de la calKaia del Cerro.-
D. Narciso Mazorra 
. . Patricio López (asiático) 
. . Francisco Portilla 
(Jna vecina del Cerro 
D. José María Castro • • • 
. . Juan Sánchez Toledo 5 SO 
Los Dos Hermanos 
D, José Menéndez 
,. Moisés Terán . . . . . 
. . Gonzalo Galarraga (asiático) 
D? Belén Vidal de Mantilla 
Rosa í,i Montero da Fuentes... 
D i Rosa Govantcs 
Viuda de Bybndilia 
D. Franoiscó Malo 
Dr. D. José Genaro Sánchez 
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R E L A C I O N de los Sres. dependientes de Conill, que 
contribuyen para la erección del monumento que 
ha de honrar la memoria de les héroes que sucum-
bieron en la noche del 17 del comente en la catás-
trofe y que rooolocta el DIARIO DE LA MARINA: 
Oro. Billetes. 
60 
Total. $ 87 10 155 40 
Cerro, mayo 24 de 1890 
Oro. Btes 
D. Joaquín Casas $ 
La panadería "Flor del Cerro" (Cerro 
785) 
D. Antonio Brito 
rT Joré Godó 
. . Jiilián Cásalo y Balda >. 
. . Marcos Herrera 
Una señora 
Una señora , 
D , Enrique Fernández Pando 
.r Joaquín I l ls y Raventós 
. , Quintín Normán 
Los niños de Orar.ias-- 2 125 
D. O aspar Contreras 5 30 
Uu Licenciado 1 
Una señora caritativa 
Sres. Alvarez y Sobrinos 
Las niñas de Bonet 
D . Juan Baril y Fernández 
. . Gabriel Forcade 
. . Benito Córdova 
. . Máximo Macías 
. . Bartolo Poey (asiático) 
. . Daniel Mazorra 
"Salón Neira" 
D Aurelio Rivas 
. . Eladio Rodríguez 
D? Rosa Pérez de Rodríguez I 
D. Aniocio Fernández v 
. . Antonio Ximeuo 
. . Juan N , Zuazo 
Ura vecina 
D? Ana Delgado, viuda de Godines... 5 30 
D. Francisco Aróstegui 
D? Bárbara Prieto 
D. Leonardo Sánchez y Sánchez 






Cerro, mayo 26 de 1890. 
$ 14 72^ 170 60 
Recolectado en la fábrica de fósforos " L a Unión" pa 
ra honrar la memoria de las víctimas del 17 de mayr 
Billetes 
Sres. Portas de Pau 
D. Blas Molinet 
. . ManuelLorences.. . . . . . 
. . Joeé Zapirain 
. , Agustín Vázquez , 
. . Francisco Pau 
Jaime Menéndez . . . 
. . Tomás Valdés 
. . Carlos Martínez 
. . Juan Quin tana . . . . . . . . 
. . Marcos Lage 
. . Francisco Santos 
. . Juan Santos 
. . Juan Maten 
. . Juan Lado 
. . Juan Orroa , 
. . Manuel Suarez 
. . Francisco Peña 
. . Rafael Pérez 
. . Domingo Hierro é hijo. 
. . Andrés Maciá 
. . Luis Rey 
. . J u a n Maten 
. . José Seura 
. $ 25 
Suma. SO 
Recolectado en la panadería "Flor del Cerro" (Cerro 
78n). 
Billetes 
D. Saturnino M . Mantecón. 
. . Isidro Vega 
. . Juan Pujol "•*•" 
. . Manuel Sanpedro , 
. . Dionieio Pérez . . . . . . 
. . José G. González , 
. . Manuel González , 
. . Jaime Pumarejo 
. . Coferino Rodríguez 
. . Bartolo Suarez 
. . Luis Pdeyzoso , 













Suma $ 27 
Nota.—Lo recolectado en estas dos últimas listas, 
figura en globo en la anterior. 
— E s cierto—continuó Leparquois—que 
con una salud tan buena como la tuya, no 
necesitas los cuidados que serían indispen-
sables en otra; sin embargo debes tomar al 
gunas precauciones, y cuanto antes mejor. 
—¿Precauciones? ¿Y por qué? 
—Parece qne no nos entendemos—inte 
rrumpió Geoffroy. 
—No es culpa mía—respondió Gabriela 
con perfecta convicción. 
— L a culpa es mía—continuó Leparquois 
—he debido hablar claro. Alégrate , hija 
taía: Proby crée que estás en cinta. 
Pero el rostro de Gabriela no reveló la 
alegría que él esperaba. 
—¡Cómo!—exclamó ella. 
— H a comprobado en tí señales de em-
barazo. 
— E s imposible. 
—Me lo ha dicho. 
—¿Por qué no me lo ha dicho á mil 
—Sin duda, porque todavía no tiene más 
que sospechas, y no habrá querido com-
prometer la ciencia, proporcionándote una 
falsa alegría. 
— Y a ves que yo tepía razón al decir que 
ese embarazo es imposible. 
—¿Tienes la pretensión de creer que co-
noces mejor que Proby las señales de em-
barazo? . . 
—Cuando se trata de mí, sí. 
—Proby es una autoridad respetable. 
Todo lo que había sido elegido por L e -
parquois era respetable; respetables los 
pintores y escultores, cuyas obras compra-
ba; respetables su abogado, su módico, 
sus químicos, sus ingenieros, su arquitec-
to; respetable, en fin, la nobleza de su 
yerno, -
— Por respetable que sea esa autoridad 
—respondió Gabriela—no es infalible. A-
demás tampoco ha afirmado el embarazo; 
r.d mismo hablas por conjorrras. 
—¿N<> es esto bastante para quo nos ale-
gremos? Las presunciones de un hombre 
D , Julio T, Duróge 5 30 
. . Agapito Durán 5 80 
Ramón M? Iglesias 5 30 
. . Francisco de Andrés 5 . . 
. . Alfredo Bels 5 . . 
. . Constantino Tuya 5 . . 
. . Julio F . Dehogues 5 --
. . L inoCoi tázar 5 
. . GuiUermo Bels 6 . . 
Total 
Habana, mayo 27 de 1880. 
.$ 15 90 30 . . 
£1 tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R . P. Viñes, 
nos favorece con las l íneas que á conti-
nuación insertamos: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉJÍ, 
Habana, 28 de mayo de 1890. 
L a s abundantes lluvias de estos últ imos 
días son, al parecer, debidas á una pertur-
bación ciclónica de moderada intensidad, 
que apareció el 25 al O. N. O., y que desde 
ese día se halla poco menos que estaciona-
ria en la porción oriental del Golfo, habien-
do aumentado algo en intensidad con las 
últimas condensaciones. 
E s de suponer que esta perturbación se 
reduzca para nostros á un temporal de 
aguas írenerales, persistentes y copiosas en 
la mitad occidental de la Isla, ocasionando 
avenidas ó inundaciones en las provincias 
de la Habana y Pinar del Rio. 
B . Viñes, S. J . 
Gobierno Ooneral de la Isla de Cuba. 
JUNTA CENTRAL DE SOCORROS. 
Relación nominal de las cantidades que 
hasta el dia de la fecha ha recibido el E x -
celentísimo Sr, Presidente de esta Junta 
para atender al socorro de las familias de 
las víctimas del horroroso incendio que tu-
vo lugar en esta capital la noche del 17 del 
corriente. 
ORO BILLETES 
Fielato de pesas y me-
didas - -
E l personal todo de la 
Casa de Beneflcen-
25 . . 
59 . . cía . 
Sres. Lastra y C% fe-
rreteros importado-
res 300 1 
D. Juan Rigol, por 
conducto del DIARIO 
DE LA MARINA 50 
D. M a n u e l Martínez 
Mígoya, porid. i d . . . 26 . . 
E l personal todo de la 
Casa de Beneflcencia 32 , 
L a Asociación de De-
pendientes del Co-
mercio 1.000 . 
L a Unión de Fabri-
cante? de Tabaco, . . 1,500 . . 
E l gremio de fabri-
cantes de licores, por 
conducto del DIARIO 
DE LA MARINA . . . , 500 . . 
L a Empresa del ferro-
carril urbano, por id. 
ídem . . . . . . . . 383 ., 
Vegas, por conducto 
del stñor Goberna-
dor de la urovincia. 124 90 
E l Instituto de Se-
gunda Enseñanza de 
eeta ciudad 129 78 
L a Junta Superior de 
Sanidad do este puer-
to 33 67 
L a Secretaría del Go-
bierno General 228 85 
D. Justo Arrarás, de 
la Quinta " L a Bené-
fica," por id. id 10 . . 
S*eíf, Pendás y Loza-
no, do Nueva York, 
por id, id 50 
D, Ventura Trotcha, 
por id, id 50 
E! Centro de Detallis-
tas de Víveres de es-
ta ciudad , 500 . , 
D. José Alvaroda, due-
ño de la panadería 
Neptuno 216, y sus 
dependientes, p o r 
conducto del Centro 
de Detallistas 40 
Vegas, por conducto 
del Gobernador d é l a 
Provincia 209 50 
El Cuerpo de Sanidad 
Militar 200 . -
E l Gremio de almace-
nes y tiendas de lám-
paras, por conducto 
del DIARIO DE LA 
MARINA 67 85 
El Centro de Enco-
menderos de esta ca-
pital . 525 50 
L a Compañía Cuba-
na de Alumbrado de 
gas, por conducto del 
DIARIO DE LA MA-
RINA 250 . . 
El gremio de tiendas 
de ferretería, por id. 
ídem 272 50 
L a Sociedad de soco-
rros mutuos del e-
jército de Santa Cla-
ra, por ídem idem-. 17 
E l Centro Gallego, por 
idem idem 400 
E l gremio de almace-
nes y tiendas de lám-
paras, por id. id 8 . . 
E l Director de E l A -
msador Comercial y 
operarios de la im-
prenta del mismo pe-
riódico, por conducto 
del Alcalde Munici-
pal 209 . . 
D. Enrique Capriles, 
Gobernador Civil de 
Matanzas, un día de 
haber 13 90 
Inspección General de 
Montes 8 50 
Los vecinos del barrio 
de Santa Clara, por 
conducto del Alcalde 
Muüicipal 650 80 
D, Antonio Hernán-^-
dez, producto de una 
función de gallos, por 
conducto del Gobier-
no Civil 300 . . 
Excmo. Sr. D . José 
Chinchilla, Goberna-
dor General 600 
Inspección General de 
Montes 16 10 
Los vecinos del barrio 
de Santa Clara por 
conducto del Alcalde 
Municipal 88 72^ 
Los vecinos del barrio 
de la Punta, por con-
ducto del Alcalde 
Municipal 498 8Q 
10 60 
como Proby lo permiten. E n fin, hija mía, 
ce hemos esperado para anunciarte estas 
preauncionea, para darte la sorpresa de es-
ta gran noticia; un año da matriojonío sin 
uijos, me tenía ya algo intranquilo. 
— A mí no. 
—Vamos, no digas eso, 
Geoflfroy no se había equivocado al pre 
ver que Gabriela no reo:Mría esta noticia 
con el placer que su suego) se imaginaba; 
pero la que él no comprendía era la obsti-
nación de su mujer en rechazar la posibili 
dad de este embarazo. ¿Por qué? 
V. 
E l matrimonio de Geoffroy con Gabriela 
se había efectuado como Leparquois dijo, 
si bien éste calló las razones verdaderas 
que habían decidido á e s t a hija ambiciosa y 
orgullosa, enloquecida por la idea de man-
do, á buscar un marido pobre. 
E l padre estaba tan orgulloso de su ori-
gen, como avergonzada la hija. De niña, 
había acompañado más de una vez á su pa-
dre á la calle de Santa Margarita, y la a-
vergonzaban las horas pasadas en aquella 
miserable cueva, donde todo la causaba ho-
rror, mientras que su padre realizaba algu-
nas ventas, entreteniéndose en hacer sonar 
con los dedos las monedas que constituían 
el precio de alguna cacerola vendida por 
él. Gabriela deseaba que todo el mundo 
olvidase de donde provenía aquella fortu-
na, cuyo brillo la deslumhraba. 
Un normando de Vil ledieu-les-Podéles 
había comenzado á reunir esta fortuna. 
Después de haber recorrido durante mucho 
tiempo los campos, con los útiles propios 
de calderero al hombro, sintióse ambicio-
so, y se fué á París, donde para enriquecer-
se abrió la tienda de la calle de Santa Mar-
garita. 
Difieres fueron los principios; algunos 
is, h ¡.-r •. \h-¿'} á faltar el pan; pero ma-
rido y mujer soportaban bien toda clase de 
278 70 
Excmo. Sr. General 
de Brigada D . Nico-
lás L ó p e z , - . - . 
Los vecinos del barrio 
de la Punta, por con-
ducto del Alcalde 
Municipal 142 84i 
Los vecinos de las ca-
lles de San Miguel y 
San Rafael del ba-
rrio de Dragones, 
por condneto del Sr. 
Alcalde Municipal.. 7 45 
E l periódico L a U-
nion Constitucional, 
Sor conducto de los res. M. Calvo y C a . 3.692 76 20.259 
Los vecinos de Gua-
nabacoa, en recolecta 
hecha por Cuerpo de 
Bomberos de aquella 
villa 
Los vecinos del pue-
blo de Nueva Paz, 
por conducto de su 
Alcalde Municipal.. 
E l Ministerio fiscal de 
de esta Audiencia, 
por conducto del se-
ñor Fiscal de S. M . . 
L a Audiencia de este 
territorio, por con-
ducto de su presi-
dente 271 
L a Junta de Gobierno 
del Ilustre Colegio de 
Abogados, por con-
ducto del decano del 
mismo 
L a Subinspección de 
Caballería 
Los vecinos del barrio 
de Jesús María, por 
conducto del señor 
Alcalde Municipal. . 
E l Centro do detallis-
tas de víveres de Re-
gla, por conducto del 













Totales $7.749 61 $28.145 40 
Habana, 27 de mayo de 1890.—El Secre-
tario, Ricardo de Cubells. 
(Cont inuará . ) 
Demimbe. 
E n las primeras horas de la mañana de 
ayer, á causa de la continuada lluvia que 
estuve cayendo desde la noche anterior, se 
derrumbó el alero derecho del tren de ca-
rruajes de D. Manuel Blasco, situado en la 
calle del Morro n. 30. A consecuencia de este 
accidente resultaron heridos los paisanos D. 
José Fernández Menéndez, D. Ramón Ló-
pez, D. Antonio Fernández y D. Fernando 
Cano. E l estado de este último es grave, 
según pronóstico del Dr. Núñez de Castro. 
A los pocos momentos de haberse recibi-
do el correspondiente aviso en los Cuarteles 
de Bomberos, se trasmifió por la ciudad la 
señal de alarma, acudiendo seguidamente 
gran número de los bomberos de ambos 
Cuerpos, que estaban en la iglesia de la 
Merced. 
Las ambulancias sanitarias do los Mani-
cipales y del Comercio, se establecieron en 
la calle del Morro núms. 30 y 9 A, respecti-
vamente, y en ellas fueron curados de pri-
mera intención los individuos siguientes, 
que recibieron heridas leves al hacer el es 
oombreo, D. Cándido Vidal, D. Julián A-
lonso, D. Francisco Calderón y D. Eduardo 
González. 
Los bomberos trabajaron con intrepidez 
para levantar el techo del alero y sacar al-
gunos caballos que han quedado debajo. 
E l Sr. Gobernador Civil ge personó en el 
lugar del derrumbe y dispuso, según te-
nemos entendido, que se Lrine expedien-
te gobernativo al arquitecto que ha autori-
zado é inepoccíonado dicha obra. 
E l Sr. Juez de instrucción del Este se ha 
constituido allí y forma las correapondientos 
diligencias sumarías, 
A la una de la tarde terminaron las ope-
raciones de escombren, practicadas por los 
Bomberos del Comercio y Municipales, ha-
llándose presentes los Sres. Alcalde Muni-
cipal y 1 " y 29 Jofeo do Policía, sin otra no-
vedad que las apuntadas en el párrafo pre-
cedente. 
Captura. 
Según nuestras noticias, en la noche del 
27, el Sr. Pérez, segundo jefe de Policía, 
ha prestado un buen servicio, logrando la 
captura de dos individuos blancos de pési-
mos antecedentes, por considerarles como 
presuntos autores del asesinato de D. Fran-
cisco Mavilío y del asalto y tentativa de ro-
bo al Sr. Vázquez, ocurrido media hora 
después del crimen perpetrado en la perso-
na del joven Mavilio. 
Los detenidos aparecen ser compañeros 
del que detuvo el Sr. Vázquez cuando lo 
asaltaron. 
Dichos sujetos fueron remitidos á la cela-
duría del barrio de Colón y desde allí á la 
Jefatura de Policía. 
Casino Español de la Habana. 
E l Excmo. Sr. Presidente del Casino E s -
pañol, ha recibido el martes las siguientes 
cantidades con destino á las víctimas de la 
catástrofe de la noche del 17: 
Casino Español de Corralillos $100 B iB . 
Casino Español de Los Palacios $53 B[B, 
Sociedad Asturiana de Beneficencia de 
Sancti-Spíritus $100 oro. 
E n el mismo día, ha entregado el Sr. Gar-
cía Tuñón las cantidades expresadas, á la 
Junta Central de Socorros. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
'íEl Excmo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de marzo último, á las 
clases Pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que á continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla: 
Retirados de Guerra y Marina, día 29 del 
actual. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 27 de mayo de 1890.—El Teso-
rero General, Angel M* CarvajaV, 
privaciones, y acostumbraban á lo mismo á 
su único hijo, muchachuelo nacido en el 
campo. 
Sin embargo, poco á poco el trabajo y la 
economía, así como el atrevimiento de las 
empresas, habían traído la comodidad; lue-
go, un principio de fortuna; y, cuando seis 
años después de su mujer, murió el pa 
dre también, el hijo, que á la sazón tenía 
veinte años, realizó una herencia de cua-
trocientos mil francos próximamente. 
Más de uno en su lugar, después de ha-
ber pasado diez años en la covacha de la 
calle de Santa Margarita, revolviendo hie-
rro viejo, hubiese querido poner al servicio 
de su edad esta herencia que le venía del 
cielo; pero él conservaba las mismas ideas 
que su padre; hizo venir á una parienta de 
Villedieu, púsola al cuidado de la tienda 
paterna, y, modestamente, por ciento veín 
te francos mensuales, entró él en casa de un 
laminador de la calle da Sainte-Avoye. 
Hacíalo, porque quería estudiar á fondo 
la industria metalúrgica, y no retrocedía 
ante el fastidio de comenzar por el prin-
cipio. 
Una palabra que su padre repetía á me-
nudo, se le había quedado grabada en la 
memoria. "Se gana más vendiendo aren-
ques que truchas;" y había dirigido su elec-
ción, limitando el empleo del oro y de la 
plata, y no poniendo tasa al del cobre en la 
pequeña industria parisiense, la cual, en 
aquel sólo barrio, no comprende menos de 
veinticinco á treinta mil obreros ó patro-
nos. Trabajando con un sólo obrero ó apren-
diz, estos modestos patronos no tienen 
crédito, y apenas si encuentran por la ma-
ñana los cuarenta sueldos necesarios á la 
compra del metal que van á transformar en 
alhajas. 
L a cli -iitela "de los aranques" era la que 
Leparquois quería adquirir. E n algunos a-
ñ iés, fi bahía » erdído doscientos ó trescien-
tos francos, ganó en cambio esta clientela 
Importante medida. 
Sabemos, por autorizado conducto, que el 
Sr. Gobernador Civil de la Provincia ha da-
do órdenes á la policía para que á todo in-
dividuo á quien se le encuentren puñales ú 
otra arma de análoga índole se le forme ex-
pediente en averiguación de sus anteceden-
tes y modo de vivir, por si procede pase á 
Isla de Pinos, además de la multa que por 
portar dicha arma le corresponde. 
Más pormenores. 
Con el mayor gusto reproducimos de E l 
Imparcial de Cienfuegos del 28, los siguien-
tes párrafos, que ponen de relieve los sen-
timientos filantrópicos de aquellos habi-
tantes: 
"Por conducto muy digno de crédito sa-
bemos, que la suscripción iniciada en Cien-
fuegos, para socorrer á las familias de los 
que perecieron y queden inútiles, y á l o s de-
más que están curándose de la catástrofe 
de la noche aciaga del 17 en la Habana, 
llegaba ya ayer á $1,500 en esta ciudad. 
Se agregará lo más que aquí se recaude; 
el producto líquido de la función de anoche; 
el de la que se va á dar, iniciada en el Casi-
no, en representación de todo el pueblo 
cienfueguero, y lo que es regular se recolec-
te en los barrios rurales del término; lo que 
sumado vendrá á elevarse á una cantidad 
bastante regular." 
E l Casino Español de Camajuaní ha a-
bierto una suscripción, cuyos productos se 
destinan á los heridos y á las familias de 
las víct imas de la catástrofe del dia 17. 
El'Cuerpo de la Guardia Civil de Cien-
fuegos, además de su donativo de un dia de 
haber, ha abierto una suscripción para so-
correr á los heridos, viudas y huérfanos 
por consecuencia de la hecatombe del 17. 
E l Casino Español de Rodas (Cíenfue-
go?) ha iniciado una suscripción popular 
con objeto de socorrer á las familias de los 
héroes del 17 de mayo, y lo mismo ha he-
cho el Centro de Artesanos de Corralillo. 
L a Sociedad Coral de Sagua la Grande 
ha acordado contribuir á la construcción 
del mousoleo con el 50 por 100 del pro-
ducto líquido de una función que drrá a l 
efecto. 
Varios Maestros de Obras y Agrimenso-
res, amigos del que en vida fué su compa-
ñero de profesión D. Gastón Alvaro, entre-
garon al Ayuntamiento una preciosa coro-
na de flores, de 85 centímetros de diámetro 
con ancha cinta negra en letras de oro en 
que se lée: " A Gastón Alvaro, sus compa-
ñeros de profesión." 
E l joven D. Gastón Alvaro poseía los tí-
tulos de Maestro de Obras, Agrimensor pú-
blico. Perito Agrícola y Perito Mecánico. 
Durante las solemnes honras celebradas 
ayer en el templo de ia Merced, se repartió 
el síguiento impreso: 
"Batallón de Honrados Bomberos y Obre-
ros de la'Habana.—Por un acto de sublime 
abnegación realizado con la sencillez de los 
valientes que uno y otro dia exponen la vi-
da para salvar los intereses sociales, ou la 
noche del 17 del corriente, la brillante his-
toria de los Bomberos de la Habana quedó 
sellada con su sangre. 
T a n herólco sacrificio, levantando en es-
te noble pueblo unánimes sentimientos de 
admiración y de dolor, hizo brotar hasta lo 
infinito el inagotable manantial de sus vir-
tudes, para diecernir á las víct imas los ho-
nores de la inmortalidad, á la par que con 
solícita impaciencia mitigaba el desamparo 
de cuantos quedaron desvalidos. 
Nosotros, en representación del Cuerpo 
de Bomberos Municipales, al hacer pública 
nuestra eterna gratitud para con el pueblo 
y sus autoridades todas, nos sentimos orgu-
llosos de vestir un uniforme honrado por 
los compañeros que supieron morir en aras 
del dtsbor, y á quienes hemos de imitar 
siempre, n o sólo para hacernos dignos do 
su memuria, s ino para c o n t i n u a r merecien 
do el aprecio de nuestros conciudadanos. 
Habana, 28 de mayo de 1890.—El T e 
niente Coronel, 1er. Jefe accidental, Salva-
dor Pujol .—El Comandante 2? Jefe, José 
Bodelgo." 
E l Sr. Presidente de l a Sociedad Coral 
Asturiana nos remite la siguiente comuni 
cación, que reproducimos con el debido 
aprecio: 
"Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
E l que suscribe. Presidente del Coro As-
turiano le ruega que en las columnas del 
periódico que Vd, dirige, se sirva mandar 
insertar las siguientes lineas: 
Teniendo cata Sociedad Coral conocimien-
to de que varías de las Empresas teatrales 
de esta ciudad se han ofrecido para celebrar 
una función á beneficio de las víctimas del 
17 del que finaliza, y deseando ésta coope-
rar al mayor esplendor, se ofrece generosa-
mente por si algunas de dichas empresas 
desea sus servicios con lo más selecto de 
su repertorio. 
Anticipándole las gracias, queda de V d . 
S. S. Q, B . S. M. 
Fructuoso Suáres. 
Habana, mayo 28 de 1890." 
Los bomberos de Sagua, Santa Clara 
Cárdenas y Cienfuegos, que llegaron en la 
tarde del martes último, recolectaron du 
rante el viaje entre los señores pasajeros, la 
suma de 210 pesos en oro, cuya suma será 
entregada al Excmo. Sr. Gobernador Ge 
neral para la suscripción en auxilio de las 
victimas del 17 de mayo. 
Las comisiones de bomberos se componen 
de unos treinta individuos, los cuales eatu 
vieron en los Cuarteles de esta ciudad, con 
objeto de cumplimentar á sus compañeros 
Ayer aparecieron revestidos de negro los 
balcones del Casino Español , Cámara del 
Comercio, Centros de Dependientes, Unión 
Club, teatros de Tatón y Albisu y gran nú 
mero de establecimientos y casas particu 
lares. 
E l material rodado de ambos Cuerpos de 
Bomberos, que se hallaba completamente 
adornado de negro, para asistir á las hon 
ras que se celebraron ayer, en la iglesia de 
la Merced, no pudo concurrir á dicho acto 
por la lluvia que durante toda la noche del 
martes, y día de ayer cayó con abundan 
cía. 
puo le habría seguido por todas partes don 
de hubiese querido establecerse. Cierto día 
le dijo á su patrón: "Véndame V. su casa, 
ó establezco otra haciéndole competencia." 
Como el precio ofrecido era justo, y esta 
competencia hubiese sido la ruina, el pa 
trón tuvo que ceder. 
E n cinco años, este taller, modesto en un 
principio, se puso á la cabeza de los mejo 
res de París; y entonces repitió Leparquois 
el mismo procedimiento empleado en la ca-
llo de Santa Margarita, haciendo venir 
un primo de Villedieu para que lo dirigiese, 
mientras que él compraba fuera de París 
dos importantes fábricas, donde se traba 
jaban en grande escala los metales. 
Creciendo su ambición con el éxito, halló 
medio, en veinte años, de mezclarse en los 
negocios de sus rivales. Con todos era idón 
tica su manera de obrar. Cuando había 
preparado bien las cosas, presentábase fran 
camento, proponiendo la asociación 6 la 
guerra: la fortuna con él, ó la lucha y la 
ruina dn él. Benévolo para los que acepta 
ban su intrusión mostrábase implacable 
con sus adversarios. 
L a posición que iba adquiriendo en la 
Bolsa dióle grandísima importancia, pues 
no parecía sino que so había asociado con 
la fortuna, 
Cuado abandonó su taller, permitióse el 
lujo de una habitación en un extremo del 
boulevar de Voltaire y del Chateau d'Eau, 
donde desde su balcón se veían pasar los 
entierros memorables que suben al Padre 
Lachaise. Allí se había casado con una 
hermosa judía, hija de un rico comerciante 
en piedras preciosas; y en esta habitación, 
soberbia á sus ojos, instaló á su mujer, ofre-
ciéndole un mobiliario elegido en casa de 
uno de los mejores comerciantes del arra-
bal de San Antonio, con bronces de la calle 
de Turena, alfombras francesas de fondo 
blanco rameado, y objetos artísticos, com-
prados en el Louyre y en el Bon-Marché. 
Bibliotecas de las principales 
universidades. 
Constantes en nuestro propósito de trl. 
butar un justo homenaje de admiración á 
esos monumentos con cuyo nombre hemoa 
titulano los tres artículos que en los diu 
15, 18 y 23 del corriente mes han precedi-
do en estas columnas al presente, donde» 
nutre el pensamiento humano, y donde MÍ 
mismo en los libros que allí se guardan es-
tán vivos los muertos, como tan oportuna-
mente expuso el Sr. González Llórente en 
una de las pasadas y memorables sesiones 
conmemorativas del ilustrado Círculo de 
Abogados de la Habana; donde en muchos 
de esos monumentos si se desatara la pala-
bra se escucharía la muy autorizada del 
insigne Que vedo ó la voz de ese consuma-
do poeta al par que inimitable prosista en 
honor de esos mismos monumentos y mu-
cho más de los libros, sintetizado en los 
cuatro sublimes versos siguientes que por 
sí solos valen un artículo, y no por cierto 
de un efímero artículo de periódico. Dicen 
así: 
" E n la callada paz do estos desiertos 
Con pocos, pero doctos libros juntos, 
Vivo en conversación con los difuntos, 
Y escucho, con los ojos, á los mnertoa.'' 
A l proseguir nosotros bregando con las 
bibliotecas ó con los libros en ellos adquiri-
dos hasta la. fecha, donde hay que admirar 
con pavor lo que desde los más pequeños 
pensadores han fatigado sus inteligencias 
con la pluma y hasta con detrimento en ra 
salud y vid-i, vamos hoy á encontrar pá-
bulo por nuestra parte, dado nuestro pro-
pósito, para continuar brevemente en la 
brega aludida, por decirlo así, en la biblio-
teca de la principal universidad do Fran-
cia o sea la célebre de la Sarbona, donds 
al decir de un comentarista no bajalacifrs 
d e m á s de 120,000 valúmenesy demásds 
l.Oí'O manuscritos, aparte de los inmensos 
opúsculos, 
Pero la vida de la inteligencia basido 
digna de ser vivida en esa potentenaciéii 
en todos tiempos bajo ei punto devisfeiré 
sus bibliotecas, desde la que acabamos de 
citar hasta la de sos más lejanos depart» 
mentos. donde asimismo se encuentran^ 
fusamente esos preciosos tesoros de todod 
saber humano, esos seres mudos que» 
llaman libros y que sin embargo son tu 
elocuentes, y sin embargo también isé 
á ia vez se encuentran condicionesii# 
ñas de pensamiento é idea, de fondeW 
sustancia y no pocos libros, cuyos am 
d e s d ó l o s más serio? hasta los más Iw» 
rístícos son meros artistas de la paWft 
Esos libros son los encarg-idos de mania-
tar al hombre lo que ei hombre vale yh 
valido. 
Los sabios, los novelistas y en nna pak 
bra todo aquel que busca inspiración ] 
hasta fantasía en los libros en la acepciíi 
más lata de esta palabra no puede me-
nos de recordar con afrrado, con cariño, 
con amor y hasta de corazón LaBillwttd 
nacional, la que allí en Francia, ee ha co-
nocido siempre por Mazarini, fundada en 
1648, la cual ha contado con mis de 150,0(11 
volúmenes, no pocos manuscritos y nnas-
rosos opúsculos. 
Otra de las bibliotecas allí inolvidablea 
la conocida por L a Biblioteca dd Arsewi; 
L a de Santa Genoveva; L a del InstiM; 
L a del Ayuntamiento; L a del loMrre, ade-
más de las bibliotecas de las pmcipala 
ciudades, á las cuales ya hemos aludido,? 
cuyo número de volúmenes, de manuscri-
tos, opúsculos, etc., además de los qce 
guardan las bibliotecas particulares, as-
cienden á cifras tan crecidas que si nos de-
dicáramos á sumarlas con indicación de 
sus procedencias, de BU utilidad y lo nece-
sarias que son pa-a ilustrarse, para ser dig-
nos de vivir la vida da laintoilgencia,'"» 
hubieran sido bastante el estrecho círculo 
ue los artículos quo c.-n el presenteIlevi' 
mos publicado y el que comprenderá cuan-
to nos falta por decir sobre este breviÉM 
relato de casi todos 1-a libros del mundoy 
en cuyas páginas no hay una solafnw, 
una noto, si se nos permite decirlo así, in-
diferente, lo mismo para el creyente, que 
para el excéptico, el flemático, el egoirti 
el nervioso, el indiferente, el sincero, el 
taimado, el noble, el pechero, el estudian-
te reflexivo, el superficial, el tacaño, elge>; 
neroso y hasta el mismo que confrañci 
carcajada se ríe de si propio al verse reftt-j 
tado de cuerpo entero; bien entendido, que 
no lo decimos nosotros, lo dice una delai 
eminencias más encumbrada de estos dial, 
juzgada por el no menos eminente Sr.E 
Giner de los Kios; el autor del fecundol 
bro de reciente publicación titulado I» 
amigos, el encantador Edmundo de M 
cis, cuya obra es sin disputa, no un volú-
men, sino un monumento que ha saliddde 
los genios de Italia, que no debiera-M» 
en ninguna biblioteca; siendo precisameii' 
te la de la Universidad de ese reino ydek 
de las principales ó más notable do esaM-
cíón de la que nos ocuparemos en el prfoi-
mo artículo. 
A. CARO. 
Aduana de la Habana. 
BECATJDACIÓS. 
Pesos. Cti, 
E l 28 de mayo 35.880 31 
OOMPAEACIÓ2Í, 
Del 1? al 28 mayo de 1839... 930,029 3̂  
Del Io al 28 mayo de 1890... 812,207 Üj: 
De menos en 1890, 118,421 
C H O N I C A G - S N E R A l i , 
E l vapor americano City of Alexnním 
l legó á Nueva-York á las nueve de la no-
che del martes. 
—Relación do los azúcares exportado! 
por el puerto de Cienfuegos, procedentes 
de la actual zafra, hasta el dia'25 del que 
cursa: 
Para los Estados-Unidos: 430,684sacoi 
centrífuga; 4,476 bocoyes raascabados;^ 
mil 033 sacos A. miel; 552 bocoyes nifr 
les. 
Para la Península: 27,081 sacos centri-
fuga. 
—Los constantes ag'iaeeroa caídosenls 
últ ima semana en Santa Clara, han sil» 
muy beneficiosos para aquella extensajt 
risdicción. Los labradores han comadi 
los trabajos de siembra, bajo los mejo» 
auspicios, 
—Ha fallecido en su ingenio Pa!cíli« 
en Baró, el Sr. D, Gabriel Sobrado, capií 
de voluntarios cbapelgorris de Guamut» 
—Según E l Orden de Caibarién, daj 
hace tiempo se habla proyectado en sqi 
lia localidad la formación de una Cor" 
ñía do Bomberos, y las desgracias oea 
das en esta capital el 17, en vez de anwjl 
guar el entusiasmo, han hecho que/íjé-i 
samiento tome más calor entre susMi' 
dores. A l efecto, en la noche deliíii 
celebró una reunión con aquel objeíoya 
practican gestiones eficaces par¡i logrará 
resultado apetecido. 
—Con motivo de las fiestas de San Jim 
y San Pedi o, que EO celebran en las Vil 
con bailes, cabalgatas, carreras de caba-
llos, etc., saldrá de la Habana para Cieá» 
gos, el 22 de junio próximo un tren deei-
cursionistas, cuyes billetes de ida y vnelli 
se expenderán á precios reducidos, 
— — • — — a 
Pero lo mismo que el taller de laminad», 
las fábricas de provincias, las minas ená 
extranjero, las grandes especulaciones y li| 
sociedades fundadas por él, no habían M 
tisfecho su ambición, cada día máscreeiil 
te; l legó un día en que esta habitación N 
hallaba en desacuerdo con sa fortuna. Sí 
mujer acababa de morir; Gabriela salía (¿I 
convento, y una compañera de princesa» 
marquesas no podía vivir en aquella casi 
Las alfombras de Oriente reemplazaron i 
las francesas, y los bronces de Barbedienne 
á los objetos del Bon-Marché; pero este 
cuarto era insignificante, y el bulevar de 
Voltaire estaba en un rincón del Chatean-
d'Eau. 
Su notario le propuso entonces la compai 
del hotel del bulevar Haussmannn, habito-
do hacía pecos meses por el mismo quese 
había arruinado al contrario: pero, dfspnéí 
de haberlo visitado, retiróse confuso Lepaf 
quois, ¿Qué haría allí dentro? Bien quesos 
éxitos le hubiesen dado el orgullo delari; 
qneza, habíale quedado, do su primera 
edad, cierta timidez propia de muchos im-
provisados, que les hace mezquinos en sni 
ideas. Su fortuna le permitía comprar esto 
hotel, pero su origen se lo prohibía. 
Mas Gabriela, educada en el bnlevf.r ds 
Voltaire, no en la calle de Santa Margari-
ta, y que desde su infancia estaba oyeiií 
hablíT de millones, no tenía los mismos* 
crápulos que su padre; en el conven&É-
bía trabado amistad con muebachaa?» 
por su nacimiento ó por la posición de M 
familias, comprendían la vida de otro modo 
que ella, las cuales habían logra fio quea-
ceptase su concepto, tanto más fácilmente 
cuanto que olla sólo deseaba seguir tales 
impulsos, 
Caando su padre, al volver de visitar íl 
hotel, le anunció que renunciaba á com-
prarlo, porque se encontraría fuera de su 
centro en medio de tanto esplendor, íneo» 
modóse ella. 
— E l Gobierno Civil de Santa Clara ha 
preguntado al Alcalde de Trinidad si hay 
en su término lagar á propósito para el es-
tablecimiento de una estación agronómica. 
E l Alcalde ha contestado afirmativamente. 
—Ha sido conducido al manicomio de 
Leganéa, el infortunado poeta y periodista 
andaluz D. Benito Mas y Prat. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Al 12 del actual alcanzan en sus fechas 
los periódicos de Madrid que recibimos ayer 
por la vía de Tampa. Publicamos sus prin-
cipales noticias, eliminando las del día 11, 
que insertamos á la llegada del vapor fran-
cés Versailles: 
Del 9. 
Las secciones del Senado so han reunido 
ayer tarde y han nombrado para formar 
parte de la comisión acerca del proyecto de 
ley reformando la electoral i ara diputados 
á Cortes, á los Sres. Rodríguez Secano, Val-
dés, Vázquez Queipo. Calleja, conde de 
Cervera, Uerreros de Tejada y marqués de 
San Juan de Puerto-Rico. 
Ha triunfado la candidatura oficial, á ex-
cepción do los Sres. Rojo Arias y Montejo 
Robledo, "que han sido derrotados por los 
señores marqués do San Juan do Puerto-
Rico y conde de Cervera en sua respeoti-
vas secciones. 
—Ayer tarde se ha reunido, con asisten-
cia del Ministro de la Gobernación, la co-
misión del Senado acerca del proyecto de 
ley do inválidos del trabajo. 
De este proyecto se ocupó el Consejo de 
Ministros de ayer, acordando mantenerlo 
en su esencia, porque no siendo una cues-
tión política, no se debe sostener respecto 
á su coatenido un criterio cerrado. 
Así lo ha manifestado el Sr. Capdepón á 
la comisión del Senado, presentándole tam-
bién, para que esta pueda estudiarlas, las 
actas de la comisión do reformas sociales, 
así como las conclusiones do la conferencia 
de Berlín. 
L a comisión se reunirá de nuevo el lunes 
12 para comenzar el estudio del dictamen, 
y creómos quo en el proyecto se han de in-
troducir algunas uiodiflcaciones, dominan-
do, según parece, el criterio de que sólo de-
be ser una ley do beneficencia. 
— E l general Cassola se encuentra al es-
cribir estas lineas sumamente grave. 
Ayer tuvo un momento la presunción de 
su gravedad, y se le oyeron decir estas pa-
labras: 
—¡Un capitán de guerrilleros hecho una 
lástimal 
- Nada nuovo en la política del día. Las 
conversaciones del Congreso no han tenido 
ningún interés. 
— E l ministro de la Guerra ha pasado 
una comunicación á los secretarios del Se-
nado, que han dado cuenta de olla en la se-
sión, participándoles el indulto del general 
Dabán, quo se acordó en el Consejo do ayer. 
E l texto de la comunicación os el siguí en-
te: 
"S. M. la Reina Regente doi Reino, en 
nombre de su augusto hijo el Rey (Q. D. G.) 
ha tenido á bien levantar el arresto quo so 
impuso al teniente general D. Luis Dabán 
y Ramírez de Arellano, por Real orden de 
27 de marzo último. 
De Real orden lo digo á V V . E E . para los 
finos correspondientes, en atención al ca-
rácter de sonador de que está investido di-
cho genoíali Dios, etc. Madrid, 8 de mayo 
de 1890.—Eduardo Bermúdez Roina." 
Dícose que dentro de pocos dias so con-
cederá la misma gracia al general Salcedo. 
—BarcelonaS, (10M5woc/¿(?.)--Aunque ha 
mejoraflo la situación desdo ayer, no so ha 
llegado á la complota normalidad, l i é aquí 
el estado do la huelga, por distritos: en Bor-
ne y Barceloneta, trabajan todos Ion obreros. 
Instituto, trabajan todos, excepto los a!ba-
ñiles. Atarazanas, trabajan todas las fábri-
cas. Obras del alcantarillado de las calles 
dal Conde del Asalto y Marqués del Duero, 
suspendidas por falta de jornaleros. L a fá-
brica de Tapias, parada. Hospital y Univer-
sidad, trabajan toddá las fábricas, excepto 
las do Bonet y Sards y Ca También traba-
jan todos los albañilea en Santa Madrona. 
Hoatafranchs, trabajan todos, excepto los 
albañiles. 
L a huelga do zapateros es general, juz-
gándose dificil el arreglo entre los obreros y 
los patronos. 
Fuera de la capital han reanudado el tra-
bajo todos los establocimientoa do Tarraaa, 
Sabadoll, Berga, San Andrés do Palomar y 
Esparraguera. Los albañiles de estos pue-
blos siícuon en huelga. 
E n Tarragona, Llagostera, Corta de Sa-
rriá y Granollera, aumenta el número do 
obreros que acuden á las fábricas. 
Síflfuo la huelga de panaderos, que se cree 
terminará mañana. Ha terminado la huelga 
de toneleros. 
Los zapateros do Manlleu siguen en huel-
ga. Ha llegado el comandante militar de 
Yich para procurar la avenencia. 
También sigue la huelga en Reus. 
E n Vil asar los tejedores han acordado 
reanudar los trabajos. 
Donde hay much^. agitación es en San 
Feliu de Guixola y han sido detenidos por 
ejercer coacción varios huelguistas. Ha lle-
ffado el cañonero Diligente para proteger á os obreros que hacen la carga y descarga 
en el puerto. 
En Gracia la huelga es aún casi general. 
Esta tardo se rounioron muchas muieres en 
la Sala Nova. Asistieron muchas. E l obre-
ro Cásala dijo que después de hablar con el 
capitán general creía que debía trabajarse, 
porque los patronos harían concesiones. 
L a inmensa mayoría del concurso so negó 
á trabajar mientras esas concesiones no sean 
páblicas y oficiales. 
E n Sans se trabaja en todas las fábricas. 
E n la España Industrial sólo trabajan las 
aecciones de hilados y tejidos, faltando los 
blanqueadores, tintoreros y estampadores. 
L a población ha presentado todo el día 
su aspecto normal. 
Las tropas so han retirado casi todas á 
sus cuarteles, continuando solo algunos des-
tacamentos on Gracia, San Martín y Sanz y 
pequeños piquetes en varios sitios do la ca-
pital. 
E l general Blanco sigue trabajando sin 
descanso, recibiendo á las comisiones do o-
broros y fabricantes y procurando suavizar 
asperezas. 
Espera que la huelga termine en breve. 
Desde Atarazanas han sido hoy conduci-
dos á Monjuich cincuenta detenidos. 
En la fortaleza últimamente citada había 
anoche cincuenta y ocho detenidos. 
E l consejo de Guerra funciona sin des-
canso. 
Han sido puestos en libertad algunos in-
dividuos por resultar inócontos. 
Mañana se reunirán los albañiles en el 
teatro de Novedades, y los zapateros en el 
Salón-Eslava. 
Loa tintoreros reanudanín mañana el tra-
bajo. 
Se asegura que á consecuáheia do las in-
fl imaciones producidas por ol descanso de 
loí cuatro primeros días, han muerto mu-
chos caballos do los tramvías y cochos de 
alquiler. 
E l cañonero Bidasoa ha salido hoy con 
riambo á Tarragona.—Morawo. 
— Va'encia 8 (8,30 noch"..)—VaQáe consi-
derarso como terminadas las huelgas, por-
que solo siguen on la actitud do resistencia 
los curtidores y zapateros. 
Loe curtidores han pedido nueve horas 
de jornada en vez do ocho; poro los patro-
üos no han aceptado esta condición porque 
loa cartidoroa trabajan cu España diez ó 
iu ís horas. 
' E n el puerto trabajan todo los operarios. 
Jjos buques han reanudado las operacio-
lies que estaban suspendidas. 
Han regrosado muchas familias que se 
habían ausentado. 
L a Sociedad Económica do Amigos dol 
País ha resuelto estudiar los problemas so-
ciales y económicos quo tanto preocupan es-
toa días y buscar soluciones equitativaa y 
practicas. 
Para realizar mejor su propósito pedirá 
el concurso de otras corooraciones quo re-
presentan intereses sociales. 
Ha regresado el marqués de Cruillea, ol 
cual dice no ser verdad que los secuontra-
dores le hayan exigido 5,000 pesetas.—T. 
Del 10. 
Anoche celebró sesión la junta directiva 
de la Unión Ibero-Americana, presidiéndola 
p\ Sr. Navarro Reverter y con asistencia 
de los señores conde de Morphy, Rodrí-
guez Benavides, Solís, San Martín, Eche-
garay, Pando y Vallo, Fifjcowich, Prast, 
Cabello y Aso, Jordana, Lasso do la Vega, 
Rodríguez, conde do las Navas y Franquelo 
" Aprobada con aplauso la Memoria men-
«ual dol delegado ejecutivo y despachados 
los asuntoa ordinarios, ol presidente dió 
cuenta do sus conferencias con algunos mi-
nistros, do las cuales ha sacado la impro 
síón do hallarse el gobierno muy dispuesto 
á secundar los esfuerzos do la sociedad, á 
fia de que ésta realice su programa quo ha 
formulado pura las fiestas del cuarto cen-
tenario del descubrí miento do América, 
puya buena disposición espora ol Sr. Nava-
rro Reverter que no tardo en traducirse en 
hechos. 
Se dió luego lectura á la lista formada 
para <ñríular las invitaciones á les quo han 
de c )n diluir la Junta Nacional del Con tena-
rio, Ü:I id i iuilvau i j'cluidoa Mayordomía é 
í a t e u a e n c i a de 1» J M C a s » ; a l t o s Cuerpos 
Colegisladores y Consultivos, Ateneo de 
Madrid, Círculo Mercantil, Sociedad Eco 
nómica. Cámara de Comercio, Sociedad de 
Escritores y Artistas, Ayuntamiento, Pren 
sa. Sociedades de Crédito, Consejo de fe 
rrocarriles y todas las demás sociedades, 
corporaciones, contros é individuos que ro-
presenten alguna fuerza importante del 
país. 
Aprobada la lista, so acordó celebrar la 
reunión para constituir la Junta Nacional 
ol domingo 18 del corriente, á las dos do la 
tarde y nombrar una comisión que confo 
rencie con los ministros de Estado, Marina, 
Fomento y Ultramar, para rogarlos su asis 
tencia y Fuplicarles so interesan por la pron 
ta resolución de la solicitud que la Unión 
Iboro-Amoncana ha dirigido ñltimamente 
al gobierno. 
— Han llegado á Madrid los Sroa. Rivaa y 
Palmers, eo \ objeto do invitar á $ M. la 
Rvina v Í¡1 j< Ib del gobierno, Sr. Saga-ta, 
p ira 61 acto de botar al agua el primer cru-
cero. 
— Hoy comenzará en ol Congreso la dis 
cusión del proyecto dol ley sobre el trabajo 
do los niños Consumirán loa tres turnea en 
contra do la totalidad los Sres. Morales y 
Vior, diputados ministeriales, y el marqués 
de Vadillo, conservador. Y preaentarán en-
mienda los Sres. Navarro Reverter, Domín-
guez Alfonso y LaiglObia. 
Defenderá el proyecto la comisión, pre-
sida por el Sr. Moret; poro todavía han do 
conforoneiar sus individuos para convenir 
en el reparto do su trabajo. 
— L a aYíive doloncia quo venía sufriendo 
ol general Caasola, tuvo esta madrugada á 
la una y diez minutos el funesto resultado 
que era do temer. Pasado el efecto que le 
produjo ol vejigatorio que lo fué aplicado 
auteanocho, ia enfermedad siguió su des 
tructora marcha, so acentuó la perturba-
ción en la circulación, creció la dificultad 
respiratoria, el pulso se alteró y empezó á 
iniciarse la torpeza intelectual. 
Ayer á las seis do la tardo celebraron 
consulta los doctores Mariani, Salazar, 
marqués del Busto y Cortezo, conviniendo 
todos en que los progresos de la enfermedad 
arrebataban toda esperanza do salvación. 
Propusieron, no obstante, la colobración de 
nueva junta en donde so oyera la opinión 
do otros profesores, y entonces ol general, 
cuyo ánimo no hab'a decaído un sólo mo-
mento, deseó quo fueran llamados loa mó-
dicos de Sanidad Militar Sres. Pérez de la 
Fañosa y Alaborn. 
— Y a que todo haya de sor inútil—dijo,— 
quiero morir al menos entro los míos. 
L a nueva consulta so celebró á las nuovo, 
y en ella , como en la do la tarde, el pronós-
tico fué fatal. 
Desdo entonces el arcipreste do la cate-
dral do Zaragoza y ol notario do esto Cole-
gio, Sr. González Martínez, tuvieron su na-
tural intervención en los últimos momentos 
del gonoral, á quien poco después acometía 
el delirio y la agonía, quo EC prolongó hasta 
la una y diez minutos, en que el general 
pasaba á mejor vida entro su amante fami-
lia y sus numerosos amigos, que no lo han 
abandonado un sólo momento. 
¡Descanse en paz! 
— E n la hermosa biblioteca del Sr. Cáno-
vas del Castillo so rounioron ayer, bajo la 
presidencia de aquel, varios académicos de 
número do la Real de la Historia, y convi-
nieron on la distribución de los trabajoa ne-
cesarios para llevar á efecto en breve plazo 
la publicación, por cuenta de aquella dis-
tinguida academia, de una nueva historia 
da España, que será doblemente voluminosa 
y mucho más completa quo la de Lafuento. 
Del 12. 
E n esta semana terminará en el Congreso 
la diacuaión dol presupuesto do gastos. 
— E l acontecimiento del dia ha sido la 
rnanifeatación de duelo en el entierro dol 
general Cassola. No ha faltado la brillanto 
ropresootación de ninguna clase social, 
cuerpo del ejército, ni partido político. 
trEl Congreso formaba en masa en el duelo 
la multitud so agrupaba en la carrera y 
y descubría al paaar el cadáver en demos-
seación de roapeto. E n los círculos políticos 
todas las convorsacionea eo han dedicado á 
enaltecer la memoria del iluatre soldado. 
—Ayer ha llegado á Madrid el general 
Dabán. 
—Continúa siendo poco satisfactorio ol 
estado dol señor conde do Horedia Spínola. 
S. M. la Reina, que so interesa vivamente 
por au salud, ha ordenado que so le don no 
ticias del curso do la enfermedad dos veces 
al dia. 
En las listas que hay en el hotel quo ha-
bita, so ven los nombres de la mayor parte 
de la ariatocracia y de infinitos políticos de 
todos los partidos. 
—Se halla restablecido de su indisposi-
ción el presidente dol Congreso, Sr. Alonso 
Martínez. 
—Ayer no so habló nada do política. 
E l señor presidente del Consejo so metió 
en cama después do asistir al entierro del 
general Cassola. 
Si termina hoy, como se crée, el presu-
puesto de Cuba, se propondrá á la Cámara 
que so dediquen tres horas á la discusión 
del proyecto do fervocarriles secundarios, 
pues el ministro de Fomento tiene gran in-
terés ea que esto proyecto sea ley cuanto 
antes. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO DB LA MARINA." 
Nueva-York, 21 de mayo. 
E n efecto, la cláusula del proyecto de 
reforma arancelaria referente á los azúca 
res, ha sido objeto de muy animado debato 
on la Cámara do Representantes. 
Sabíase en los círculos que so forman en 
los corredores del Capitolio quo había entre 
algunos jefes republicanos decidida oposi-
ción á la proyectada prima á favor do los 
azúcares de producción nacional, y Mr. 
Cannon y otros leaders amenazaron desba-
ratar esa parte del proyecto. 
Había, pues, muchísima curiosidad por 
saber el sesgo que tomaría la discusión, la 
cual empozó con una enmienda quo presen-
tó Mr. Me Kenna, representante do Califor-
nia, tanto más importante cuanto que ema-
naba de un diputado de la mayoría. 
L a enmienda de Mr. Me Kenna tenía por 
objeto modificar ol proyecto de Me Kinley 
de manera que se establecieso una rebaja 
do 35 p § sobre los derechos quo adeuda el 
azúcar. 
E l ponente hizo observar, al apoyar su 
enmienda, que en ella había tomado el nú-
mero 13 (O. S.) como línoa divisoria, en lu-
gar del n? 1G que fija el proyecto, á fin de 
asegurará los refinadores del país la refi-
nación de los azúcares deadeel tipo 13 has-
ta el lü, lo cual ea más patriótico, en en con-
cepto, que permitir que los azúcares com 
prendidos entre eaoa dos tipos sean refina-
dos en ol extranjero. " E l propuesto aran 
cel para azúcares indica de una manera 
tan clara como pudiera hacerlo el libre-
cambista más acérrimo las ventajas que o-
froco el comprar en el mercado más barato. 
(Aplausos de la minoría.) No producimos 
.ana suficiente para dar abasto á nuestras 
necesidades, y nadie puede predecir cuán 
do la produciremos. (Aplausos de la mino 
ría. ) Hoy está eaa industria en decadencia 
(Aplausos), y se le ha extendido en el pro 
yecto mayor protección que antea, precisa-
mente por estar on decadencia, y sin era 
bargo, so dice quo ese artículo es la llave 
del arco del proteccionismo. Si la comisión 
do Medios y Arbitrios está on lo justo al re-
comendar loa derechos sobre la lana, esos 
derechos son una carga para el consumidor. 
(Renovados aplausos.) Pero el partido re-
publicano no puedo hacer del azúcar la ca-
beza de turco del presupuesto sin poner en 
peligro todo el sistema proteccionista. Hoy 
está el azúcar más barato on los Estados 
Unidos que on ningún otro país del mun 
do, excepto uno, y ese os Inglaterra, iba á 
decir la libre-cambista Inglaterra, pero me 
contengo. E l proyecto quo se discuto hace 
del azúcar un contrabando del protoccio 
nlsmo, y de la industria azucarera un pará 
sito del Erario, on cuanto se le concede una 
prima ó subvención. Coloca la producción 
del azúcar bajo la inspección do la policía 
ó introduce en esa industria los «spías del 
Departamento de Consumos. Ahora bien, 
si ea adraiaiblo la teoría de las primas ¿por 
qué no ha de aplicarse á otros ramos? (A-
plausos en los bancos democrátieos.) ¿Por 
qué no hado aplicarse á la hoja de lata, á 
los tejidos de hilo y á la lana, quo son tan 
necesarios al pueblo como el azúcarf" 
Mr. Pñc.o, diputado demócrata por la 
Luisiana habló en pro do la enmienda y en 
contra del proyecto fundándose en que éste 
es contrario á loa intereses del Jbrn loro de 
color dol Sur. Este argumento, viniendo de 
un demócrata de la Luisiana, no deja de 
ser bastante curioso. 
Mr. Stewart, que milita en ol bando o-
puesto y representa al Estado de Vormont, 
opinó que, de admitirse el principio de las 
primas, debo hacerse extensiva la subven-
ción al azúcar de meplo. 
Mr. Dorsoy, que pertenece á la mayoría 
y es oriur.do de Nobraska, estuvo decidor y 
Jacarero. Llamó la atención do la Cámara 
hacia los enormes gastos quo tiene el go-
bierno incluso el compromiso de repartir 
pensiones á manos llenas entre los que han 
vestido el uniformo de soldado, y en vista 
de ello puso en tela do juicio la convenien-
cia de dar la franquicia al azúcar y pagar 
prima ó loa productores. Si se da al azúcar, 
¿por quó aó al maía? ¿Pw qué aó á Ja naiel;, 
y proteger así á la industriosa abeja?" ( R i -
sas)." 
Mr. Kerr, también republicano y repre 
sentante del agrícola Estado de lowa, se 
declaró en favor de un arancel proteccio 
nista equitativo: no créa justo que ae deje 
de proteger una industrk: simplemente por 
que se limita á una determinada comarca 
E l pueblo de los Estados-Unidos jamás san-
cionará la concesión de primas. 
Mr. Coleman, de Luisiana, manifestó á 
sus correligionarios do la mayoría que que-
ría ver borrado el azúcar de la liata de loa 
artículos francos. E l lábaro de la campaña 
electoral haMa sido el proteccionismo, y al 
pueblo de tm distrito se íe dijo que la elec-
ción do su Presidente republicano significa 
ba la protección dol azúcar. 
Mr. Morrow, de California, dijo desde loa 
bancos republicanos, que apocaba la en 
mienda de su colega y paisano, no sólo por 
que ora la dijlea forma bigítiraa dn proteger 
la producción azucarera, sino porque los 
$55 Ü00,0Ü0 que producen al Erario los de 
roches sobre el azúcar son de abaoluta ne-
c eidad para cubrir loa gastos del gobierno. 
Mr. Me. Comas, de Marilandia, que tam-
bién está afiliado al partido reinante levan 
tó la voz en defensa de la franquicia azu 
carera y do las primas, y lo propio hizo su 
correligionario Mr. Candler, de Massachu-
aetts, el cual manifestó, quo era de todo 
punto imposible que el azúcar de la Luisia-
na llegase á competir con el de Cuba. 
Mr. Bynum, de Indiana, que tiene su a-
alento on los bancos de la oposición, está 
opuesto á que so den primas á ningún ar-
tículo, porque, en su juicio, no tiene el Con 
greso facultades para ello. 
Mr. Breckinridge, que representa á los 
demócratas de Kentncky, manifestó que el 
arancel sobre azúcar es imparcial, univer-
sal y voluntario, ¿ate caballero opina que 
todas las contribuciones é impuestos son 
malos por principio; pero dado que haya 
que admitirlos, crée él que el arancel vigen-
te sobre azúcares es el impuesto más justo, 
Lmparcial y equitativo que se conoce. Díjo-
lo Blas punto redondo. 
Y punto final puso Mr. Me. Kinley á la 
discusión, resumiendo ésta, y recomendan-
do á la Cámara la aprobación del proyecto 
en la forma en que se ha presentado. Para 
impedir que algún Congreso venidero deje 
de votar ol crédito necesario para abonar 
las primas á los productores do azúcar, la 
Comisión de Medios y Arbitrios le ha dado 
el carácter de crédito anual permanente. 
Y sometida á votación la enmienda do 
Mr. Me Kenna, fué desechada por 134 vo-
tos contra 115, como lo fué por 95 contra 
51, otra enmienda de Mr. Stewart exten-
diendo bta primas á la producción del azú-
car de meple. 
L a cláusula referente á la franquicia azu-
carera y á la conceaión de primas á la pro-
ducción nacional de azúcar de caña, de re-
molacha y de sorgo fué, por último, apro-
bada tal como la había presentado la Co-
misión. 
En oste momento recibo un telegrama do 
Washington de persona bien informada a-
nuuciándome que ha sido puesto á votación 
el proyecto de reforma arancelaria, alcan-
zando una mayoría favorable. 
Ahora pasará al Senado, donde será más 
reñida la lucha, siendo probable que aquel 
alto Cuerpo introduzca en el proyecto algu-
nas modificaciones. 
K. LENDAS. 
C S A C Í S T I L L A S . 
TEATKO DE TACÓN.—En el desempeño 
de la preciosa zarzuela E l Juramento, re 
presentada el martes en nuestro graneoli 
seo, se distinguió como siempre la aplaudi-
da artista Sra. Nalhcrt, quo fué muy feste-
jada por la numeroaa conourreneia que dis-
frutó del espectáculo. No tuvo tan buena 
suerte la Sra. Ortiz, que ao mostró algo do-
ficiento, carac;trizando á María. E l Sr. 
Delgado hizo un Marqués de San Esteban 
muy aceptable. 
Para esta nocho so anuncia otra repre-
sentación do E l Juramento. 
TKATRODE ALBISU.—Anuncia para hoy, 
jueves, la empresa de dicho coliseo, lasobras 
quo á continuación se expresan: 
A las ocho.—Los Tres Sombreros. 
A las IWXQVQ.—Lucifer. 
A IMS diez.—La Hija de. Cochero. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, de 
10 á 11, en la sacristía de la parroquia del 
Monserrate, y de 12 á 1, en la Real Casado 
Beneficencia. 
FOLLETO DE ACTUALIDAD—Un conoci-
do periodista pone desde hoy á la venta un 
curioso folleto, de más de 80 páginas, con el 
título de Los Héroes de la Humanidad, en 
el cual constan los datos más salientes 
de la terrible catástrofe de la noche del 17. 
Según nueatras noticias, ol folleto, ade-
más de llevar los retratos de las víctimas y 
la descripción del entierro, así como tam-
bién cuantos acuerdos se han tomado para 
socorrerá las familias de los héroes, será 
impreso en buen papel y podrá, por lo tan-
to, figurar en laa bibliotecas al lado de loa 
volúmenes más lujosos. 
E l autor dedica el 10 por 100 de la venta 
para la suscripción iniciada por el DIARIO 
DE LA MARINA para ol mausoleo de laa víc-
timas y con el reato cubrirá losgaatos que 
ocasiona laimprea.ou y grabados. 
Aplaudimos la idea, y recomendamos la 
adquisición do tan interesante folleto, quo 
al precio de un peso billetes se vende en 
casa de la señora viuda de Alorda, O'Rei-
lly Í)G 
EN CIENFUEGOS.—El domingo primero 
de junio entrante, se efectuará en aquella 
población una novillada, por iniciativa del 
picador asturiano Secundino Alvarez (a) 
Mogolla, bajo el patrocinio de las Autorida-
des y Bomberos de la misma ciudad, desti -
nándose au producto á las familias de las 
víctimas de la catástrofe del 17 del co-
rriente. 
AL BELLO SEXO.—Amadísimas lectoras: 
hay en perspectiva algunos bailes de lus fio 
res, y con tan plausible motivo vamos á 
daros una noticia grata. Los Puritanos, po-
pular establecimiento de la calle de San 
Rafael, esquina áIndustria, ha recibido una 
gran caja quo contiene multitud de flores 
finas, encajes, blondas, cintas, guantes, mi-
tones y demás adrainículoa propios para lu-
cirlos en los mencionados bailes. Todo ea 
de última novedad, procedente de París, 
constituyendo el más hermoso y variado 
surtido que puedo imaginarse. 
Niñaa bailadoras, 
De gr acia dechados, 
No olvidoia la aeñaa 
Do Los Puritanos. 
No perdáis ol tiempo. 
Id allí volando. 
Con rubioa centenes 
O cheqties del Banco. 
TRATRO DE ÍRKyoA. -So han represen-
tado últimamente en dicho coliseo ias pre-
cioaas comedias San Sebastián Mártir, Pe-
recito y E l Octavo no Mentir, diatinguiéu-
doee aobremanera en su desempeño el pri 
mor actor D. Leopoldo Burón, á quen ha 
aplaudido con verdadero emuslaamo el no 
muy numeroso público que ha disfrutado 
de las bellezas y de la buena ejecución de 
las citadas obras. ¡Lástima que la concu 
rrencia no haya sido m tyor! 
Para la n che de hoy, juevea, anuncia la 
compañía del mencionado primor actor una 
función compueata de la bellísima comedia 
L a Escuela de las Coquetas y de la chia-
toaa pieza Mal de Ojo. 
Pronto aparecerá en los carteles de Ir i -
joa ol drama L a Pasionaria. 
CENTRO DE DEPENDIENTES. — A pesar 
de los gastos que originó á esta Eociedad 
la eusponsión del baile de las flores que 
tenia anunciado para el domingo 18, ten-
drá esto otocto en la noche del próximo do-
mingo, pai a lo cual la Sección de Recreo y 
Adorno tiene erdenado al Sr. Chapí que no 
escatime gasto alguno para quo loa salones 
de la sociedad queden convertidos en un 
verdadero jardín. 
Y a lo saben los numerosos socios de di-
cho Centro y vayan preparándose las be-
llas para pasar una noche delieioaa. 
También lea advertimos quo la orquesta 
ea do primera fuerza. 
FUNCIÓN BENÉFICA.—También el Casi-
no Español para personas do color, ha que-
rido contribuir al socorro de las familias de 
las víctimas de la catástrofe de la noche 
del 17, y al efecto ha combinado para la 
noche del lunes, una función con dicho 
laudable objeto, la cual eo verificará en 
el local que ocupa aquel instituto, calle 
de Suárez número 11(5. 
Véase ol programa del espectáculo: 
L a comedia en un acto titulada Un rega 
lo de at uelita, la cual ser^ desempeñada 
por los niños de los colegios gratuitos que 
dicno Centro sostiene. 
Juegos de preetidigitación por el reputa-
do profesor Sr. Bustamante. 
L a comedia en un acto titulada Ataques 
de nervios. 
Nuevos juegos por el señor Bustaman-
te. 
Baile general. 
PUBLICACIONES DIVERSAS —Han visi-
tado esta redacción E l Fígaro y el Gil 
Blas con retratos y caricaturas. L a Haba-
m Elegante, amona como siempre, la. Re-
vista ae Agricultura, L a Unión, Laurat-
B it, E l Progreso Comercial, E l Eco Mon-
t ¡ñés. E l Observador, E l Hera dg de Astu-
rias, E l Eco de Galicia, E l Magisterio, E l 
Eco áe ios tjeenciados. E l Pitcher y el 
Boletín de la Farmacia el Ámjpm* 
MADRID TEATRAL .—En L a Correspon-
dencia de España del 8 del actual leómos 
lo siguiente: 
uApolo.—Las doce y media y sereno, zar-
zuela en un acto, letra de D. Fernando 
Manzano y música del maestao Chapí 
CASI1 ESPAfOL DE IA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o , 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo primero de junio 
tendrá lugar en los salones de este Intltuto 
Dicho sea ein ánimo de faltar á nadie, de | oí Gran Baile de las Flores, el que dará 
todas las obraa hechas á consecuencia de 
aquella célebre apuesta del Círculo Artísti-
co Literario, la estrenada anoche es la me-
jor. Y al público nos remitimos, por si hay 
en or en la afirmación. 
Ante todo, un aplauso al Sr. Manzano 
por haber prescindido de chulos. Menegil-
das y otros personajes ejusdem farince, que 
ai en algún tiempo hicieron las delicias del 
páblico, ya han pasado á la categoría de ti-
pos reventantes y roventablea. 
Hay en laa clases verdaderamente popu-
lares elementos más que sobrados para que 
ol literato y ol músico puedan ab:'.ndonar 
loa caminoíi d« perdición porque marcha 
bau autores poco tecrupulosos. A caos e 
lementos han acudido los señores Manzano 
y Chapí, para gloria suya y regocijo del 
espectador. 
Con el título forzado de Lus doce y medi i 
y sereno el Sr. Manzano se ha ido por esas 
tierras de la Alcarria, y con fl marco del 
patio de una posada ha hecho un cuadro 
verdaderamente notable en que abundan la 
naturalidad, el ingenio y la gracia. 
Nada de chistes pernográfleos; ni una so-
la chocarrería en toda la obra. 
¡Y cuán admirable colaborador ha tenido 
en el Chapí el Sr. Manzano! 
E l insigne autor de L a Bruja y de la Fan-
tasía morisca ha compuesto para la obra 
estrenada anoche cuatro ó cinco números 
musicales tan sencillos como elegantes, ale-
gres y llenos de originalidad. L a jota co-
reada, laa coplas del bailarín, el dúo del 
sacristán y su sobrina y la canción del 
Riqui-triqui tron son otras tantas joyas que 
muy pronto tendrán los honores de la po-
pularidad. 
Todaa esaa piezas fueron repetidas entre 
aplanaos atronadores que partían, no de la 
claque, sino de todos los ámbitos del teatro. 
Aunque aencilla, la acción de Lris ioce y 
media y sereno ea intereaante, llena de pe 
ripéelas cómicaa y de pasajes que á menudo 
despiertan la hilaridad general. 
L a repreeentación produjo en el público 
verdadero entusiasmo desde las primeras 
escenas, y nadie quiso esperar hasta la úl-
tima para aplaudir á loa autores, quienes 
salieron multitud de veces al proacenio á 
recibir las ovaciones de la concurrencia. 
Riqnelme, eu el papel de cantor por com-
promlao; Carreras, en claao do bailarín ju-
bilado; Rodríguez, hecho todo un organista 
rural, y Laeaaa, como cantador de coplas, 
estuvieron archiacertadoa y ganaron mu-
chos aplanaos. Bien laa señoritas Segura 
y Parra, y al pelo la Sapera bailando la 
jota. 
De todo lo dicho se desprende que el tea-
tro Apolo eatá de enhorabuena. Obras co-
mo la de anoche entran pocas en libra.— 
E . M." 
" E L A C E I T E D E HIGADO D E BACA-
l*b preparado por Lanman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuita son loa doa reme-
dios para todaa las enfermedades de la gar-
ganta, el pecho y loa pulmones " 29 
\ PAJAROS. 
Lazoa, pompones de plumas, coronas para 
comunión, ramos y guirnaldas do azahar 
para no\ ias, ramos para Iglesia y puchas de 
flores artiticiales y de biscuit, coronas fúne-
bres y cuantos artículos puede encerrar el 
ramo de floreria: sin competencia posible en 
L a PashionalDle, Obispo 92. 
A P Cn 637 1 M 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. 64La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C841 1 M 
P E L E T E R I A 
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principio á laa nueve de la noche. 
Las puertas se abrirán á las siete y será 
indispensable la presentación del recibo del 
corriente mes de mayo para tener acceso á 
los salones 
Habana y mayo 26 de 1890.—JR. G. Pola. 
G P 5-28 
Al ISO A IOS E l i R M O S 
P R O N T A C U R A C I O N D E 
L A S I F I L I S . 
POR E L DOCTOR CLÉMENT, 
MÍDICO E S P l CIALISTA FRANCÉS. 
Cura con éxito y alivi i eu poco t empo y sin opera-
ción las eiifennedailes de la cara, do la nariz, de la 
boca, de la Karjjanta, de la matriz y todas la» enfer-
medades que KB tienen por im-urai leu <5 de mala es-
pecie; asi corno las llagas en general en poco tiempo. 
¡MEDALLA DE HONOR! 
I 3 f Cunbultas todos 1M dia?, desde las nueve de la 
mañana basta las siete de la uocbe. 
Calle de Villegas nilm. 63. 
Habana. 
6098 P 5-23 
LOTERIA M MADRID. 
Se venden billetes para todo» ios sorteos 
del año á precios mny baratos. Se pagan los 
premios al siguiente día del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
Galiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta untigun, afortunada j acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se íe hagan de 
'jillctes de Lotería, tanto de la Habana como 
áe Madrid, con la exactitud que ha acos> 
tambr:t do en los muchos años que Ueya de 
existencia. 
MANUEL ORRO. 
ILUITO N. 55), ESQUINA A CONCORDIA. 
<'m* M6-UD 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA '¿9 DE MAYO. 
El Circular está en ban Lázaro 
Nuestra St-ñnra da la Luz, san Maximino, obispo, y 
santa Teodosia, virgen y mártir.—A>>ima. 
De la pobre/a de María. 
Nuestro amoroso Redentor pira enseñarnos á des-
preciar luri bienes mundanos, siendo rico, so hizo po-
bre por nosotros, á fin de que nosotros fuésemos ricos 
por medio da su pobreza. Por lo cual Jesucristo ex-
hortaba al que quisiese seguirle. Si quieres sor perfec-
to, anda y 7eu-e cuanto tienes, y dáselo á los po-
bres.... ven después y sigúeme. He aquí su más per-
fecta discipuia María, y la que mejor siguió su ejem-
)lo. El P. Canisio prueba que la santa Virgen con la 
lerenc'-i de sus padres hubiera podido vivir muy có 
modameu'c; mas ella quiso quedar pobre, reservándo-
se poca porción, y expendiendo todo lo demás en l i -
mosnas al tt-molo y á los pobres. 
Por amor á la pobreza no se desdeGó de desposarse 
oon un pobre artesano, como fué san José, y de sus-
teutarse después con el trabajo de sus manos, hilando 
ó cociendo, como ati'Ktigua san Buenaventura. En su-
ma, siempre vivió ],^bre y murió pobre, pues en la 
muerte no se sabe qua dejase más que dos pobres ves-
tidos á dos mujeres que la habían asistido en vida. 
FIESTAS E L VIERNES. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las o.-ho, cn San Lázaro la del Sacramento á las 7 y 
en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 29: Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Monserrate en el Monserrate. 
Función Religiosa. 
El próximo domingo 1*? de Junio, á laa 8 de la ma-
ñana, tendrá lugar eu la Parroquit de Monserrate la 
solemne fl sta que anualmente se dedica á Nuestra Se-
ñora del Sagrarlo Corazón do Jejús, con sermón á 
car¡¿:o del Rilo. P. Munta<las 
La víspera á la minma hora se dirá una misa canta-
da con comunión general de las asociadas. 
La Camarera, Allagracia Gomellat. 
6(112 3 29 
DE 
S A H F E L I P E K E H I . 
El sábado. 31 de mayo, á las 7 será la Comunión 
GtMier.il de la Aaítciación de Nuestra Señora del S C. 
de Je-iús y á las S.J la gran fiesta con orquesta y ser-
món. 
El don\ingo, lí? de junio, celebrará la Cofradía del 
Santo Escapulario del Carmen tus ejercicios men-
suales, untiMpándolos este domingo, por ocurrir on el 
siguiente la Procesión delJubileo Circular. La Co-
munión será á las 7 y por la noche los ejercicios de 
costunibre con Procesión. 
El lunes empieza en esta iglesia el Jubileo Circular, 
Las Misas de este día se aplicarán por los difuntos de 
la Asociación de Ntra Sra. del S. C. de Jesás. 
6380 4 29 
Iglesia de Jesrts María. 
La congregación de Hijas de María celebrará en 
eata Iglesia una solemne fiesta en honor de su excelsa 
patrona. 
El sábado 31 se cantará al aflíchecer la Salve pre-
cedida del Santo Rosario, sermón y cánticos, por un 
coro escogido de niñas preparado por su celoso ó i n -
teligente director. 
El domingo IV de junio á las ocho de la mañana, 
será la misa solemne y comunión general. E l sermón 
esta á cargo del R. P. Salinero de la Compañía de Je • 
sús. Se suplica la asistencia de todos laa Hijas de Ma-
ría y demás fieles.—La Secretaria, Dominga Balboa. 
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JHS. 
Iglesia de Ursulinas. 
Santa Angela de Merici. 
Las R l i . MM. Ursulinas celebran el próximo SI de 
mayo con toda la mayor solemnidad que les es posi-
ble, una gran fiesta á eu SANTA MAI>RE ANGELA I>E 
MEHICI, FUNDADORA DE ESTA SANTA ORDEN CON 
SAGRADA k LA SANTA ENSEÑANZA DE NlÑAS, la fun-
ción principiará á las ocho de la mañana, el semón 
panegírico de la Santn está á canro del muy compe-
tente orador sagrado R. P. Fr, Pacífico de la Seráfica 
Orden de San Francisco, oficiando en la misa el Señor 
Ministro de la V. O T. de San Agustín Pbro. D. Jo-
sé Moran y Moran. 
To los los fie es que después do confesados, comul-
garen y visitaren la \eneranda Imagen de dicho tem-
plo, pueden cannr Indulgencia Plenaria. 
La respetable Comunidad y su Capellán suplican la 
asistencia de los fióle», ó invitan do un modo particu-
lar á todos los padres de familia, con especialidad á 
Lis que, actnalmonte tienen sus l ijas eu este Santo 
planttl de enseñanza. —A. M. D. O. 6340 5-2-5 
ES. P . D. 
S O L E M N E S H O N R A S 
quo el Roal Colegio de Belón celebra-
rá á toda orqut-stia en su i rleaa ol 
martes 3 do jumo; á laa ocho y media 
de la maüaaa, por el eterno descanso 
de las a'mas do loe que mureron vío-
tima1? do la abn gaclón y del deber, 
la noob? del 17 do mayo; esperando ae 
le )p(';.iiir;>n !oo que igualmente desóen 
tributar es o obsequio de caridad 
cristiana a ios diíuntof, y dar este 
coasuelo á sus atribuladas familias. 
£3. F . D, 
ti ILTMO. se. D. mi J . DE m 
C o m e n d a d o r do n ú m e r o de l a R e a l y d i s t ingu ida O r d e n A m e r i c a n a 
de I s a b s l l a C a t ó l i c a , condecorado con otras v a r i a s c r u c e s por s u s 
r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s y s e r v i c i o s , S e c r e t a r i o C o n t a d o r de l a J u n -
ta de O b r a s del P u e r t o y V i c e - P r e s i d e n t e dei C o m i t é D i r e c t i v o del 
C u e r p o de B o m b e r o s de l C o m e r c i o n ú m e r o 1. 
Falleció en la noche del 17 del corriente mes, víctima de sus humanitarios 
sentimientos y en aras de la santidad do; sus deberes, á los cuales consagró siem-
pre su existencia. 
Su afligidísima esposa, sus angustiados bijos y sninconeolablo madre y herma-
na, ruegan encarecidamente á todas las personas de su amistad que se sirvan con-
currir el próximo jueves 29 á la iglesia de San Agustín, en cuyo templo se dirán, 
por los sacerdotes adscritos al mismo, misas rezadas en sufragio del alma del fi-
nado, desde las 6 á las 9 de la mañana; favor quo eternamente agradecerán. 
(No ae r e p a r t e n inv i tac iones . ) 
la-'27 ld-28 
R e l o j e s d e p a r e d . 
GRAN S U R T I D O 




F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para las 8 
del día de mañana, loa quo suscribon, 
hermanos, hermanos políticos, sobri-
no, sobrino político y personas de su 
amistad, ruegan á BUS amigos enco 
mienden su alma á Dios y asistan á la 
casa mortuoria, Manrique n. C9, para 
de allí acompañar el cadáver al Co 
menterio de Colón, favor quo le esta-
rán eternamente agradecidos 
Habana, 28 de mayo de 1890 
f 
Cn 704 
Lusebio Carmena y Rivas—Manuel Alonso 
Pernííudez—Manuel Fernández y López— 
lanuel Alonso v Solís—Tomás del Real y Asay 
—Francisco de la Vega—Anjrel IjernAndez y 
Gómez—Demetrio Herrero—Francisco Pérez 
García 
a ít» £ a » 5 
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HJ-A. I S T J L O I O I Í T J Í L Z J -
Desmennzadora do cafía quo no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria azu-
carera, como lo vienen probando las muchas que hay on uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos 
Aires, Java. Santo Domingo v en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapicho do 6i á 7 piés de longitud con buena m á -
quina prepara on 15 horas de trabajo 45,000 arrobas do cafla con un aumento considerable de ex-
tracción dol guarapo, que varia do 10 á 30 p.S, aogiin las condiciones dol trapiche. También re-
sulta ventaja en ol combustiblo, pues disminuyéndose la presión por encontrar ol trapiche menos 
resistencia para esprimir la cafia que lo prepara la dosmeuuzadora, hay una economía en el gasto 
do bagazo que puede estimarse de 10 á 15 p . § 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporciona ol uso de esta máquina, 
por eyitar tod* clase de roturas y dificultades on ol trapicho, que sin la dosmouuzadora son bastan-
te frecuentes. 
El costo de osa dosmonuzadora instalada y lista para funcionar v libre de todo gasto para el 
rompí ador, es do $!t,7,r)() oro. Fste iuiporte lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando monos en doble 
cantidad, solo en una zafra. Talos y tan grandes son süs probadas ventajas. 
l>o que MO ofrece se gatantî a, siempre <iuo los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las 
oondiplonea que untes se expresan y bajo la dirección do un maquinista capaz y coloso de su tra-
bajo. 
Do LA NA 1 ()NA IJ hay ocho tamaños on relación con todos los trapiches. 
Párá más pórménores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á. 
J o s é .Antonio Pesant, Obrapia 51, HABANA. 
co m A I - M 
J A M O N S I N H U E S O 
S. G. Y RUIZ. 
[Jnleo receptor del tan celebrado JAMON SIN HUESO preparación especial 
para Culia de los Srea. 8 W I F T Y C?, Chicago. 
Esto attículo do actualidad y que con Justioia obtiene do día en día el mayor 
crédito por su bondad y condiciones está llamado á hacerse tan popular que reem-
7]asará cu breve el uso de todo otro jamón quo se ofroza al páblico; este sabe que 
•asta es preciso abstoneruo do comprar aquel quo haya 'obtenido más confianza, por-
que como ocurro generalmente que los jamones quo aquí se vendon no han sido cura-
dos lo suficiente para sufrir los rigores do oste clima on la época del calor en que ahora 
entramos, so daQcn on absoluto y se perjudica oi que los adquiero—Todo esto queda 
evitado tomando los solicitados SIN IIUESO que preparar los SRES. S W I F T Y C?, 
do Obicago, y los que se ofrezcan sin ol nombro do estos soBores dobon tomarse con re-
serva. Hay propósito hecho para dichos sofiares de declarar: 
IlOUERRA A LOS MICllOBIOSI! 
De venia cn todos los establecimientos de víveres al por mayor y menor y en 
O-H0ÍII7- 1 1 , e s q u i n a á C u b a , 
donde se encuentra asimismo constantemente en tercerolas y latas de todos tamaños la 
superior manteca de chicharrón marza PUREZA. 
AL PUBLICO 
\ LOS CARPINTEROS DE LA IIARANA. 
Con motivo de que los carpinteros, maestros y ope-
rarios tomasen un acuerdo, nuestro digno Gobernador 
Civil les llamó á junta de comisiones de ambos en su 
presencia para que por este medio quedaran satisfe-
chas ambas colectividades de lo que resultó la junta 
siguiente! 
En la ciuded de la Habana y á los 27 dias del mes 
de mayo, en los salones altos del Círculo de Trabaja-
dores, Dragones 39, á las ocho de la noche se consti-
tuyó en junta general extraordinaria la sección de 
carpinteros do la Habana con t i fin de que la co-
misión que había facultado el comité, para que ante 
nuestro digno Gobernador Civil se tratara de la ter-
minación ue los desacuerdos de maestros y operarios 
y abierta la sesión se acordó lo siguiente: 
La comisión dió cuenta exacta de cuanto sucedió, 
quo á petición é intervención de tan digna autoridad 
civil pudo quedar acordado en que los jornales que ha-
bían do regir desde esta fecha, serfan de dos pesos y 
dos y medio pesos oro, y las horas de trabajo de seis 
á cuatro y media tarde, lo que la general no tuvo muy 
á bien acoger, puesto que no llenaban sus aspiracio-
nes; pero después la comisión dió las suQcientos ex 
plicaciones y quedó acordado por unanimidad, dnntla 
un voto de gracia á la comisión por su buena interpre-
tación. Ygualmente quedó acordado quedara la ins-
oripción de los que deseen ingresar en nuestras lilas, 
solo por un mes á contar desde la fecha de esta junta, 
no admitiéndose después de dicho plazo. 
Lo que bacnmos público por este medio para si al-
guno de los carpintnros no nnn asistido á la junta, y 
al público en general para los qno deseen favorecer-
nos, queda la secretaría abierta en los altos del 
Círculo de Trabaiadores, Dragones 39, de siete á nue-
ve do la noche todo el mer do junio 
Habana 28 de mayo de 181)0.—El comité. 
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L A AXJHOHA. 
S O C I E D A D D E SOCORROS MUTUOS. 
De orden del S -. Presidente cito á los seíIoreB socios 
para la Junta peneral extraordinaria quo se ha de ce-
lebrar t i juevea Sil del actual, 'i las siete de la noche, 
en la calle de Dranours número 39, con objeto de dar 
cuenta de varias renuncias presentadas de miombrog 
de la Directiva, y proceder d las olecuionos de las quo 
sean admitidas. 
Suplicaniio la más puntual asistencia. 
Habana, 26 do mayo de 1890 —El Secretarlo, Cláu-
dio JJernánde*. 6340 2-28 
LA LOCION áNTIHERPETICA del Di Montos, 
es el medicamento quo más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otras capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y e* 
porque este preparado hace desiiparecer á los pocos 
momentos do usarlo el picor motestisimo qv;e tanto 
inquinta; adquiriendo después la pioi BÜa condiciones 
normales. IA> mismo acontoc» Con las manchas, ba-
rros, griot;',», espinillas ó irritaciones producidas por 
e' «ol ó el aire «u la piel de ln cari y por lo que lat< 
neúoras encuentran cn la Loción la mejor ugua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi -
dez toda bnporfección del rostro dando al cutis tersa-
ra y brillo. 
Sustituyo y es superior al agua de quina porque qui-
ta la caepa y evita segurarneuto la caída dol canello, y 
oomo extú perfumada b¿ conquistado sitio profereuto 
en todo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 94, farmacia, (Sarrá) Lohé, 
botica Snnta Ana, Riela 66 y 08 y buenas boticas. 
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M A N T E C A P U R E Z A 
vil "OJO DJI m r 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D. Ricardo de Castro y Basanta, I ) . Eduardo Díaz 
Temez y D. Serafín Cela Chicurro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamunte, del Ayuntamiento de la 
villa do Cacabulos, provincia de León 
CKKTIFKÍAMOH: C¿no D. José Rodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma quo copiado á la letra dice: 
Exposition Universello de París 
1889. Diplomo commomoratif 
Dedió par 1' administralion du 
Llvro D'or do L ' Exposition 
Universello á M. SefíoreH D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cabelos exposant leurs produits 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Médaillo d' Or. 
París, lo Ifí Kovcmbre 1889.— 
Lo Directeur du Livre d' Or, 
Merhig. 
Así resulta del original exhibido que volvieron á re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente th la expresada villa de Caoabelos, á once de 
abril df mil ochocientos noventa.—El Alcalde l l icar-
do de Castro y Jiamnli.—El Secretario, Serafín 
Cela. - El Módico, Kduai do Díaz. 
XJmco receptor do esto v i n o on l a 
H a b a n a , 1). V E L W P M G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS HERMANOS, S a n 
Pedro , e s q u i n a á So l . 
Cn 717 30-16My 
ANUNCIOS J)E LOS KST4l)OS.ÜMl»OÍ* 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z -
OALIANO 126. 
Vende todo el níio, míls buratos que na-
die, billetes do todas las Loterías, pagando 
en el acto <',ou el (í por 100 do promio todos 
los de 1,500 ]>«setas y menores, correspon-
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ÍALIFOMIA. 
El próximo GRAN SORTEO se celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los quo expresa la ai-
guientt: 
LIST OF PRIÍ5E8. 
I Capital Prize of $ 00,000 is 
1 Capital Prizo of , 
1 Capital Prize of , 
1 Grand Prize of , 
3 Lnrge of 
6 Largo of 
20 Prizos of 
100 Prizes of 
3Í0 Prizes of . , 





















150 Prizes of $ 60 approximating to$ 00000 
Prizo $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prizo $ 7,500 
160 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prizo $ 6,000 
7»9 Tomln&ll of $20 docided, by $ 60,000 
Prizo $15,P80 
2270 Prizos Amounting to $ 38,4»: 
PRECIO: 
A 4 pouos el entero, 2 e l m e d i o 
1 e l cuarto . 
viamiel Gutiérrez, 
G a l i a n o 1 4 5 « . 
' 710 12a-12 12d-13 
COiNiSEJOALAS t^lADRES. 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W i N S L O W . 
Dobo usarHO Binmpro para la dentición OQ 
lo» nifíoH. Ablanda las onoias, alivia los dolo-
ren, calma al nino, cura el cólico ventoso y es 
el mejor remedio para las diarreas. 
ilTON P L U S U L T R A ! 
Ditribución de más de dos millones. 
Lotería del Estado de LonMana» 
Incorporada por la Legislatura para loe objetoe de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, au franqnioia forma 
parte de la presento Constitución del Estado, adoptada 
en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebron eomi-anTralmonte, (Junio y Diciembre) y 
lo» GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en coda 
uno de los diez meso» rostautes del año, y tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva Or-
leana. 
V e i n t e a ñ o a de f a m a por integr i -
d a d e n lo s sor tcoa y pago exacto de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Otrlifleamoi los abajo firmantes, que bajo nucaíra 
supervisión y dirección, te hacen toaos los preparak 
tivos para los Sorteos mensualej y semi-anuales de 
la Lotería del JSstado de Louisiana: que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con lionradez, equidad y buena /#, 
y autorizamos á la Empresa qué haga uso de esta 
certificado covt nuestras firmas en faesímila, tn to-
cio* sus anuncios. 
« O M I f t A R I O » , 
Los que tuseríben, Banqueros de Nueva-Orleant, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Louisiana que nes 
sean presentados. 
R . I»r. WAl . IHSIJBY, PRSH. IÍOÜISIAMA NA-
W I O N A K I M N K . 
I M K t t K K 1.ANAITX l ' t t E 8 . HTATE NAT. B A K K . 
A . I t A I . O W I N , P R E S . N E W - O R I . E A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A I t l . K O I 1 N , P R E » . UNION NATI* B A N K . 
(¡ItM SORTEO EXTRAORDINARIO 
en lu Academia de Músleu de Nueva OrleaBi 
el martes 17 de junio do 1800. 
Premio mayor$600,000 
100,000 billetes á $40—Medios $20. 




PAPELERIA Y RAYADO DE 
B . S O L A K T A T CA 
2 2 , M E R C A D E R E S 22, 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
en gene ral nuo nuestra acreditada casa, ha reanudado 
sus trabtyos con la misma marcha que t 'iiía por cons-
tumbre untes de la desgraciada catástrofe del 17. 
B. Solanct y í^qm».—512, Mercaderes 22. 
6Ifi7 4-21 
LA 
CASA D E P R E S T A M O S . 
NEPTUNO 153, 
eutre Gervasio y Escobar. 
Da dinero sobro toda clase de muebles, 
pianos, ropas, joyas de oro, plata y brillan-
tes á un interés módico. 
J . BLANCO. 
01',9 10-23 
L A AMERICA," D E J . 
C A I I E DE COMPOSTELA Ko». 54, 56 y (50 Y DE OBRAPIA N. 61. 
GEANDIOSOS A L M A C E N E S D E J O Y E R I A , M U E B L E S , P I A N O S Y OBJETOS 
D E A E T E Y D E F A N T A S I A . 
P o r los ú l t i m o s v a p o r a s de S u r o p x h a rec ib ido e s t a c a s a s i m á s e s p l é n d i d o sur t ido de r e l o j e s , a l h a j a s con 
b r i l l a n t e s y otros p i e d r a s p r e c i o s a s y s i n filias, c o n s i s t e n t o s e n braasaletes, d o r m i l o n a s , s o r t i j a s , prendedores , 
a l f i l eres p a r a corbata , todo de f o r m a s c a p r i c h o s a s y a j u s t a d o á l a ú l t i m a m o d a . 
E n m u e b l e s h a y todo cuento pue l e n e c e s i t a r s e p a r a a m u e b l a r u n a c a s a , desde lo s m á s m o d e s t o s h a s t a 
los m á s l u j o s o s que se deseen . G-ran sur t ido de v a r i l l a s d o r a d a s p a r a c u a d r o s . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s de B u r o p a , é n t r e l o s c u a l e s s e c u e n t a n P l e y e l , E r a r d , B o i s s e l o t y Otto, 
é ¿ t o s c o m p i t e n c o n l e s m e j o r e s por l a e x t e n s i ó n y b r i l l a n t e z de s u s v o c e s . 
T O D O S E V E N D E M T I I T B A R A T O . S E A L Q U I L A N P I A N O S . S E C O M P R A O R O , P L A T A , 
B R I L L A N T E S , P I E D R A S P I N A S Y" M X 7 S B L E S . 
APARTADO 457, TElilSTOAFOs BORBOI.I4A. 
M O D E F E F T O M 
Í'RIU'AUAUO ron ia 
DU. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 do BU poso do 
carné do vaca digerida y nsiniilabJo 
inmodiatamtmte. Preparado con vino 
Biipcrior importado directaiueoto j i j i -
ra esto objeto, do un sabor exquisito 
y do ona pun .za intachables, consti 
tuyo nn oxeolonte vino de postro 
Tónico-reparador que lleva al orga 
nísnio los elementos nocosarios para 
poner sus perdidas. 
Indiapensablo á todos los o 
ten nutn rae 
iiocomondamos so pruebo una vez 





I F K E M I O D I C . . . 
I P U E M l ü D E . . . . 
1 P l lEMIO D E . . . . 
1 PKEMIO D E . . . . 
2 PUEMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
lü PEEMI08 D E . . . . 
25 PREMIOS D E , . - . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
600.000 





















.111 premios nsconrionU«a á . . . . . . . 
NOTA.—LOB billetu» agraciados con las 
APROXIMACIONES. 
100 premios do $ 1.000 9 100.000 
100 premios do 800 80.000 
100 promlos de 400 40.000 
DOS NÚMEROS TEHMINALE8. 
1.998 premios do $ 200 * 399.600 
..^2.159.800 
premios 
mayores nu recibirán ol premio terminal. 
So n e c e s i t a n agentes . 
fST IJOS bjuéítbl para sociedades ó clubs y oleo* i i -
forme», deben pedirbe al que suscribe, dando c lar i -
mente las seftes del escritor, esto es, el Estado, Provir -
ola, condado, calle y número. Más pronto irá la ret-
puesta si se nos manda un aobre ya dirigido á la per-
sona qve escribe. 
I M P O R T A N T E . 
Uf RBOi.IOM] n i . A. DAUPOIft . 
New Orlean», 
B. ü . WK A> 
6 bien M. A. D A U P n i N . 
WasMniftOM, O, 
HÍ tnere ana cana ortliuana uae í>o)iLengR |*ir«> de & -
gnna Comuafita de Exprew Letra namlv: ^ r i i n 
de pago 6 Pagará poctal Los gafttoa por el envío de 
oumas de $5.00 6 m&n por el expreso, son de cuenta de 
esta Emproia. 
LAS m m CERTIFICADAS Qllfe «-OHTEHGAR B t U f f l f ó 
'le Banco, bo dirigirán á 
N R W O R I N A N » K A T l O N A t . » A N 9 v , 
Nev» OrleanSj 141., 
KÜÜÜÉRDESE m ? . 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U K -
V A - O R I i E A N S , y que los billéteé están Armadce per 
el pret>idoute de una instilución. onyns derecltoa «on 
raoouocidos por los JuzgaioM Supromos de JEBÍÍCÍB, 
por consiguiente, cuidado ooa los imitaciones y nu -
profias anónimas. 
i"T VT O r r , C ' / " \ , '''I*le la fracción más peque-
U X% t I ÍIÍM J ? na do los billetoe de ESTA 
L O T E U I A , eu todo sorteo. Cualquiera que se ol'rec-
capor menos de un peno OH fraudulento. 
CON 
H1POFOSF1T0S DE CAL V DE S8SA. 
E S TAfi A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R COr^Q L A L E C H E . 
Combina, de \ina manem sabrosa y agrada-
ble, laa propiedades nutritivas y medicinales 
del Aceito de HIGADO de BACALAO y ias 
virtudes tónicas y reconstituyentes de los 
Hlpoíoslltcs. y, con su uso, se obtienen simul-
táneamente los efectos de estos dos valiosoa 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada -por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muclioa veces acontece con el uso del simple 
aceite. 
Cura la Tisis y bronquitis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad Central. 
Cura la Escrófula. 
Cura ol Roumsstlsmo, 
Cura la Tos y fl08friados3 
Cura el Raquitismo. 
Ningún remedio basta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, eapeeial-
mente la Extenuación, en los niños y la Tisis, 
como la EMULSION PE SCQTT. 
M V E N T A m L A S P R I N C I P A L E S D R O O U E B I A S y B O T I C A S , 
CUESTION V I T A L 
Se trata de la vida y por eso es una cues-
tión vital el evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecnencia sucede que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión de exonerar el vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez de cabeza y obstáculos para !a nu-
trición del individuo. E l que no evacna lo 
necesario no puede comer y los que ; o co-
men no tienen fuerzas, ni sangro, t i dis 
posición para nada; de ahí viene la dmpli-
cencia, la palidez del rostro, las ( j ' Í;IS, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difi 
ciles y el cortejo de s íntomas quo ^-u.mpa 
fian á la anemia. Hoy se conoce una me 
dicina qne regula el movimiento iutestinal 
proporcionándolas ganas de evacr.ñr uua 
vez al día y ese medicamento ooi.frcoio-
nado con la corteza de un árbol de C&sffbr-
nia se llama 
E L I X I R DE CASCARA 
S A G R A D A 
del Doctor CS-onsález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadí-
taa de las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. £1 Dr. González ha recibido 
los p lácemes de muchas señoras y señoritas 
quo con el El ix ir de cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado del extreñimien-
to y han engordado, 6c. E l Elixir de cás-
cara sagrada del Dr . González, tiene buen 
gusto, no irrita y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José, ca-
lle de Aguiar n. 108, Habana; en la Botica 
L a F é , calzada de Galiano esquina á Vir-
tudes, y en todas las demás acreditadas. 
Cu 542 159-9 Mz 
S O L F E O T P I A N O 
L E C C I O N E S POR L A S E Ñ O R I T A 
I . M X J M O - O X . . 




P A B L O M I A B T E N I . 
Profesor de piano, solfeo y canto, da lecciones á do-
micilio y en su casa. También cnseüa dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
5707 16-13My 
mm 
1 Í I E N E D Ü R I A D E LIBROS. T R A T A D O T E O -
* rico práctico y operaciones mercantiles de uso en 
el comercio, 1 tomo $2. Tratado de aritmética mer-
c.íutil simple y superior, 1 tomo $2 billetes. Salud 23 
librería. 6370 4-29 
S E R V 
X 
C A R T E R A C O M E R C I A L . 
Contiene. Sueldos, alquileres y jornales ajustados 
por semana, quincena y meses de 28, 29, 30 y 31 días, 
liquidados por días; arrendamientos por años liquida-
dos por meses y por días; sueldos ajustados por pese-
tas y reales de vellón; reducción da onzas, medias on-
zas, doblones, escudos y centenes á pesos y vice-ver-
sa; Conversión de oro á billetes y de billetes á oro; 
tabla para saber los días que hay entre dos feclias; de 
lo que corresponde á cualquier cantidad con arreglo á 
un tanto por ciento; intereses que tocan á un día res-
pecto á un ta' to por ciento anualí reducción de varas 
cubanas, cordeles y caballerías á varas castellanas, me-
tros y vice-versa; cubicación de maderas y de toda clase 
de bultos; Ley del timbre; Aranceles de Juzgados Muni -
cipales y del Registro de la Propiedad, y otras muchas 
cosas útiles y de interés general. Precio: un peso b i -
lletes. Se remite franca de porte á cualquier punto de 
la isla á todo el que mande 45 cts. en sellos de correo 
bajo sobre dirigido á M, Ricoy, Obispo 86, Habana. 
6310 4-28 
OBRAS DE A l E J A » D l l A S . 
á 50 centavos billetes. 
I / a Paloma, JSl Dr . Servans, Olimpia, .La Hola 
de Nieve. Amaury, L a Boca del Infierno, Fernan-
da, Un Lance de Amor, Dios Dispone. 
O B I S P O 8 6 , L I B R E R I A . 
6234 4-27 
ZA P A T E R I A D E S E Ñ O R A . SE S O L I C I T A un hombre inteligente en el ramo para que se en-
cargue de uua tienda de este género a quien se le ha-
rán buenas proposiciones si reúne á su aptitud é inte-
ligencia, el carácter, honradez j demás circunstan-
cias para ello indispensable. Lampari la 74, altos. 
6326 4-28 
B E R K T A Z A 6 0 , 
Se solicita una criada de color para la limpieza de 
un cuarto y manejar un niño. 
6347 4-28 
ü í á la española, francesa y criolla, dulcero y repos-
tero, desea colocarse en casa particular ó estahleci-
miento: es de buena conducta. Informarán calle del 
Sol número 59. 6339 4- 28 
UN A l S E Ñ O R A A M E R I C A N A , ACOSTUM-brada á viajar, desea colocarse con una familia 
respetable que se embarque para los Estados-Unidos 
ó Europa, para acompañarla y asistirla, ó bien para 
cuidar de niños en ésta; tiene buenas referencias. 
Merced número 108. 6331 4-28 
UN A M O R E N A J O V E N , D E DOS MESE-^DE parida, desea colocarse de criandera á meoí» le-
che. Informarán calle de Aramburo número 50. 
6303 4-28 
DESEA COLOCARSE r U N A B U E N A C O C I -_ 'ñera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa decente: sabe cocinar á la española y criolla: 
calle de Jesús María número 95 informarán. 
6299 4-28 
AJÍ DIEGO DE LOS DANOS. 
H O T E L " S A R A T O G A " 
D E P H I M B H A C L A S E . 
Llevadas á cabo en gran parte las reformas proyectadas en el expresado 
establecimiento, sn dneno lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públi-
co en general, brindándoles servicio inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
] leba ja á las familias. 
A. los señores viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, este 
'. lotel se hace cargo de abonar todos los gastos, como son pasaje de ferroca-
rril, almuerzo en Paso-Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, ida 
y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del médico y 35 días de 
estancia en el referido Hotel, todo por la insignifleante suma de 85 pesos 
oro en primera y sesenta pesos oro en segunda. De este modo se evitan los 
abusos que se cometen con quienes por necesidad concurren á los baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zuiueta esquina á Apodaca, donde 
previo pago se facilitan las correspondientes papeletas y cuantos informes 
se deseen. Cn 665 13-3d 13-3a 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera para una corta familia, que sea 
aseado y formal. Impondrán Aguiar n. 68, entre E m -
pedrado y Tejadillo. 6308 4-28 
S E 
una criada de mano. 
6307 
S O L I C I T A 
Muralla n. 68, botica Santa Ana. 
4-28 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano joven, activa y que sabe cumplir con su 
obligación, en una casa decente: tiene personas c[ue 
respondan por ella. Calle de Teniente-Rey n. 96, i m -
pondrán. 6309 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color que no pase de 
14 año ' , á quien acUmás del buen trato se le permitirá 
asistir á una clase nocturna: calle del Sol 12, altos, i m -
pondrán. 6315 4^38 
US: 
E l E l i s i r 
H E 
Pentilrico 
D R . T A B O A D E L A , 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PÁEA EJÍJTJAtaTOKIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO A U T O R . 
Cajas de tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes 
medianas, á 50 cts. id . ; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
en perfumerías y boticas. 6184 alt 5-2t 
CATALOGO D E LIBROS. SE L E D A R A gra-tis á todo el que lo pida y se remite gratis y franco 
de porte á cualquier punto de la Isla el catálogo de la 
librería de M , Ricoy, Obispo 86, Habana. 
6151 4-24 
f i O Ñ A CONCEPCION G A R C I A DESEA SA-
JL/ber el paradero de D . Antonio García ó D . Ma-
nuel García: pueden dirigirse á Cruz del Padre n. 4, 
barrio del Pilar. 6267 4-27 
sueldo y paga segura: Amargura núm. 74, 
6253 
ESPAÑOLES E TORRECTOS 
Recuerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
E L CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
PRECIO $3 B1B. 
E S O L I C I T A U N A COCINERA o COCINERO 
_ que eepa anisar sabroso para una regalar familia. 
Sueldo $20 B . De las 10 de la mañana en adelante. 
A costa 88. 6262 4-27 
Sí 
5695 16-13 my. 
MUSICA.—EN E L A L M A C E N " E L O L I M -PO" se encontrará constantemente un completo 
surtido, así como un sin fin de fantasías de todos los 
autores, para piano y piano y canto, de 25 cts. una á 
$1B., no olvidar la casa: Cuba 47 entre Obispo y O-
brapía. 6145 8-24 
BTE8 Y OFICIO 
Interesante á las señoras . 
NO MAS CANAS 
Dna señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece á domicilio á las i eñoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la calle 




O P E R A C I O N E S E S M E R A D A S 
Dientes postizos de todos los materiales 
y sistemas. 
Sos precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 74, 
entre Compostela y Aguacate . 
sise 10-24 
A LOS SORDOS. 
Dr. Francisco Giralt, Médico-cirujano 
Especialista que desde años se dedica al tratamien-
to de las enfermedades de los OIDOS en general y 
más especialmente de la sordera, por métodos pura-
mente científicos, sin el empleo de tímpanos articifi-
ciales, remedios secretos, etc.—Consultas de 12 á 2, 
Obrapía 93. 6190 5-25 
F A B R I C A D E C U R T I D O S 
DE 
Pedro Antonio Estanillo 
SUCESOR DE M. MAKTINÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Habana. 
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s z a p a t e r a s , 
t a l a b a r t e r a s , b l a n c a s , v a q u e t a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc. , e tc . 
REMISION A TODOS PUNTOS. 
Cn 739 26-22My 
GRAN FABRICA DE B I L I A R E S . 
NARCISO NADAL, ÚNICO EN SU CLASE, 0 'EEILLY116. 
En este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
clase de billares, como también todos los accesorios 
pertenecientes al ramo. Se compran billares de uso. 
Hay bolas de 16 y 17 onzas y gomas puras francesas, 
blancas. Cn 733 26-21My 
Florentina Morey de Kodrígnez, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , 
A G U A C A T E 104, 
entre Teniente Eey y Amargura. 
6216 4-2Ó 
J . V A I a D E S , 
AGRIMENSOR.—PERIEO TASADOR. 
Obispo l ' l . 12 á 5. 
611.0 15-23My 
Doctor Vicente B . Valdés 
MÍDICO-CIRUJAJÍO. 
Teniente-Rey 104. 5417 28 7My 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17. lloras de consulta, de once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
SE N E C E S I T A U N A B U E N A COSTURERA Y criada de mano, que sea aseada, inteligente y ecti 
va, y presente buenos informes de otras casas donde 
haya servido: no se quiere ninguna recien llegada ni 
de color. Calle de Teniente-Rey núm. 12, esquina á 
Mercaderes. 6379 6-2ñ 
Capel lán. 
Se necesita uno para el vapor PONCE D E L E O N 
Impondrán Oficios número 20, C. Blanch y Comp. 
6361 3-29 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Ofrece sus servicios para la administración de un 
ingenio 6 Central en explotación, ó para el fomento en 
gran escala, una persona inteligente, práctica y en-
tendida en los procedimientos modernos: que pued' 
probar su capacidad, y presentar excelentes referen 
chs. De su idoneidad, aptitud y pericia, juzgará el 
que lo solicite. Dirigirse por escrito á F . A. , A guaca 
te núm. 21. 6359 alt 4-29 
UN A S E Ñ O R A FRANCESA OFRFCE SUS servicios para acompañar á una familia á Europa 
v también para el cuidado de unas niñas: informan 
Lamparilla n. 102. 6358 4-29 
R e f u g i o 1 9 
Se solícita una criada para corta familia que sepa 
cocinar y duerma en la colocación, qiie traiga buenos 
informes. 6369 4-29 
DR. AUGUSTO FIGÜEROA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 l M 
CARLOS I . PARRAGA. 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 
rencias de 12 á 2. 
32. Consultas y confe-
3571 80-28Mzo 
¡iCURACION DE LA SORDERA!! 
Fabiendo descubierto un remedio senci 
lio que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea 
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu 
rarse. Diagnóst icos y consejos gratis. D i 
rigirse al Profesor Ludirig Mork Clínica 
¿wnt f .—Prado 40, Habana, Cuba. 
Eecibe de 12 á las 4 de la tarde. 
5873 13-17 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas, 
de 11 á 1. Sol B2. Habana. 5651 
Consultas 
27-11 M 
Rafael Chagnaceda y NaTarro, 
Doctor en Cirugía Dental 
d«l Colegio do Pensilvania y de esta Universidad. 
Consulta* j operaciones de S á 4. Prado n. 79 A 
Cn 618 28-1M 
D r . F U L G E N C I O B E I E T O , 
CIRUJANO D E N T I S T A , inventor de las fan afa-
madas gotas de oro para quitar los dolores de muelas. 
Extmcciones sin dolor y constructor de dentaduras. 
Precios módicos. Consultas de 8 á 5. Pobres gratis de 
3 á 4. Acosta 7. 6182 13-24 
DR. ESPADA. 
PBI3CEB MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 
H E Z U Ü 3. 
Especialidad Enfermedades yenéreo-sifilíticas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4 
C n. 646 l M 
mmm 
A PRENDER A ESCRIBIR!! NO H A Y QUE pagar más que dos centenes y por esa mínima can-
tidad me comprometo á cambiar la peor letra por otra 
elegante de forma comercial, devolviendo los dos cen-
tenes sino sucede tal como prometo. Habana 171 
6324 8-28 
4 M I S T A D NUMERO 76 SE S O L I C I T A UNA 
i ; \ criada peninsular para limpieza de casa, que sep 
coser bien, que traiga recomenilación; tambiéa una 
neírrita de seis á siete años, vistiéndola, calzándola, 
para jugar con un niño. 6355 4 29 
SE S( ó de color, que tenga buenas referencias, sino es 
así que no se presente: impondrán á todas horas en 
Neptuno 31. 6357 4-29 
Se solicita 
un jóven para el cuidado de dos caballos y un coche; 
qne sea práctico en el oficio y sepa cumplir con su 
obligación. Aguila 122 impondrán. 
6368 4-29 
Criada de manos 
Se solicita una con buenas referencias y que duer 
ma en la casa, pura limpieza y mandados: Crespo 51 
6371 2-29d 2-29i 
COLOCACION.—LA S O L I C I T A U N M A T R I monio peniniu'ar sin hijos, de 25 y 26 años, en u 
na casa de formalidad, prefiriendo pasar al Norte: él 
es buen cocinero y lo mismo le es para otra cosa que 
le convenga, y la mujer buena criada de manos ó eos 
turera. razón calle de la Merced 5, entre Oficios y San 
Ignacio. 6373 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó un aprendiz bastante adelantado en el 
oficio: informarán Egido y Monte kiosco de tabacos 
cigarros. 6360 4-29 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO Y REPOS-tero aseado y formal desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento* tiene quien responda por su 
conducta: impondrán calzada del Monte 76. 
6366 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven propio para camisería en E l Fénix. Obispo 
n. 20. 6363 2-28a 2-29d 
Barbería •'Salón de Luz.5 
Se necesita un aprendiz. 
6233 4-26a 4-27d 
EN L A M P A R I L L A 27^ SE F A C I L I T A N D E momento toda clase de dependientes y sirvientes; 
necesito criadas, criados, costureras, cocineros cama-
reros, muchachos y todos los que deseen colocarse en 
buenas casas, compra y vende fincas, hace instancias 
v practioa toda clase de negocios, p ídanlo que deseen. 
6317 4-28 
i ) , 1 
ESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E cria 
do de mano y repostero de color con buenas refe-
rencias de las casas donde ha servido: impondrán en 
la calle de Manrique 98. 
6332 4-28 
Para el Vedado 
Se solicita una muy buena cocinera y una criada de 
mano que entienda de costura. Mercaderes 16 impon-
drán. 6334 4-28 
Aprendizas y aprendices de sastre. 
Informa-
4-28 
Se soliúta un aprendiz y una aprendiza 
rán Amistad n. 29 6327 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA A C O -modarse en una casa particular de criada de ma-
o ó para cuidar niños: informarán San Ignacio n. 74. 
Hotel Navarra. 6325 4 28 
UN A COCINERA O COCINERO, SE S O L I C I -ta, que sea formal y aseada; buen trato, buen 
4-27 
^ j E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O 
lohlanca ó de color, de mediana edad y que sepa co-
ser á mano y en máquina. Es para Jesús del Monte. 
Impondrán Sol 108. 6276 4-27 
DESEAN COLORARSE DOS JOVENES G A -llegas bien sea para criadas de mano ó manejado-
ros, pues las dos saben cumplir con su obligación y si 
no son casas de moralidad no se presenten: hay quien 
responda por ellas. San José n. 160. 
6298 4-37 
UN E X C E L E N T E REPOSTERO y COCINERO desea colocarse bien en casa particular 6 estable-
cimiento, bien sea para esta ó para el campo: tiene 
personas que respondan por él. Impondrán Pasaje 2, 
barbería. 6294 4-27 
Se solicita 
una criada de mano con buena recomendación para 
una corta familia. Neptuno 63. 
6281 4 27 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA 
\ j encontrar una casa respetable para servir á u 
señora ó señorita, sabe coser á mano y á máquina 
peinar y tiene buenas recomendaciones: informarán 
en la librería E l Correo, Monte n. 2, entre Zuiueta 
Egido. 6273 4-27 
Hipoteca, alquileres, acciones, pagarés. 
Se dán cuantas cantidades se pidan con estas garantías 
y se compran casas. Salud 35 puede dejarse nota ó Te-
niente-Rey 64. 6289 4-27 
A V I S O . 
Se solicita una buena criandera, que esté sana y con 
abundante leche, que tenga de seis á siete meses de 
parida. Se abonará buen sueldo. Informarán San Ra 
fael 107. 6293 4-27 
S I TOMA M ALÜIÍILER 
una casa en esta ciudad situada en buen 
punto; que tenga 8 cuartos, 5 jnntos y 3 se 
parados, altos ó bajos: informarán Neptu 
no 112. 6251 4-27 
Se solicita 
un buen cocinero á la criolla, que tenga buenas refe-
rencias, de no ser así que no se presente: Egido 7. 
6265 4-27 
Desea colocarse 
una señora peninsular de criada de mano, menos de 
$25 mensual no se coloca, tiene su cartilla: Sol 59, bo 
dega, darán razón. 6266 4-27 
S E S O L I C I T A 
en Aguiar 116 un dependiente para el servicio de sa-
lón en un café, que traiga buenas referencias. 
6269 4-27 
Se solicitan 
una criada de mano que sepa coser y una cocinera pa-
ra corta familia, ambas de moralidad y que tengan 
quien las recomiende, Obrapía 20, altos. 
6256 4-27 
P E N I N S U L A R DESEA COLO 
informa 
rán Mercaderes 39, altos. 6216 ' 4-27 
IX NA J O V E N carse de criada de mano ó manejadora, 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que tenga buenas referencias, pa-
ra ir con una familia al campo: Aguiar 42. 
6248 4-27 
Solicita colocación 
un joven peninsular buen criado de mano y repostero 
razón Habana 124, café, entre Amargura v Teniente-
Rey. 6240 " 4-27 
T ^ E S E A COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO 
JL/ciuero, bien aea en establecimiento ó casa par t í 
cuíer, teniendo personas que respondan de su buena 
conducta: calle de Egido núm 21. 
6236 4-27 
í TN 
tolUao desea una plaza de sereno ó cuidar cn una 
casa; tiene personas que lo garanticen por su conduc 
ta: darán razón Mercaderes n. 11, el portero. 
6291 4-27 UNA S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A DESEA colocarse de criandera á leche entera. Factoría 
número 1. 6283 4-27 
ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
en una cae t respetable de criandera á leche 
entera: tiene personas que respondan de su conducta-
de cuatro á cinco meses y en la misma se vende en 
módico precio un juego de muebles á la gran duquesa 
v un par de pavos reales: en Fundición n. 1 darán ra-
zón á todas horas. 6270 4 28 
con glicerina de GANDUIi . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceiíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A {pepsina vege- « 
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre g 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. {Q 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato g 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL exigiendo al comprarlo O 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). O 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. jj 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de flbrica ™ 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la papayma carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre. C 632 1 - M 
S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
colocarse de manejadoras ó criadas de mane, tie-
nen quien garantice su conducta. San Pedro n. 12. 
6194 4-25 
Cocinera 
Se solicita una que sea buena y tenga formalidad, 
Sara dos personas y otros quehaceres de la cafa. I n -ustria 48, entre Colón y Trocadero. 
6223 4-25 
Se solicita 
un criado de mano, de color: Aguacate 108 entre Mu-
ralla y Teniente-Rey. 6191 l - 2 l a 3 25d 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para salir de la Ha-
bana durante una temporada: sueldo $25 btes. y ropa 
limpia. Egido 33. 6188 4-24 
UN J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO-caree de criado de manos en una casa decente y 
de orden, casa particular 6 establecimiento: tiene 
quien recomiende su buena conducta y comportamien-
to: informarán Compostela esquina á Paula, en el ca^ 
fé. 6156 4-24 
S e s e l i c i t a 
una criada de mano que cosa á mano y máquina, con 
recomendaciones de donde haya servido, de 8 á 12 del 
día. Cuba 120. 6144 " 4-24 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita una muchacha para ayudar á la Umpieza 
de unas habitaciones y entretener unos niños; sueldo 
15 pesos billetes y ropa limpia. 
6160 4-24 
S a n I g n a c i o 1 6 
Se solicita un cocinero 6 cocinera que traiga buenas 
referencias. Sueldo $34 billetes. 
6159 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 42. 
6155 4-24 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R Q U E s SEPA CO-. _ er con perfección á mano y máquina ropa de se-
ñora y que al mismo tiempo quiera hacer la limpieza 
de la casa de matrimonio sin hijos, Ee advierte que os 
casa particular y que si no cose con perfección no se 
presente: Calle de Concordia 5. 6177 4-21 
O l E S O L I C I T A UNA C R I A D A PARA A Y U D A R 
j o á manejar un niño y á los demás quehaceres de la 
casa, prefiriéndola qne sepa coser y traiga buenas re-
ferencias. Dragones letra A, frente á Irijoa, altos. 
6158 4 24 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular buena cocinera para casa particular, tiene 
quien responda por su proceder; darán razón Manri-
que número 1, establecimiento de víveres. 
6146 4-24 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sea aseada y trabajadora, se le 
dará buen trato y buen sueldo, si reúne las condicio-
nes apetecidas: Amistad 49, altos. 6!80 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que tenga quien responda por e-
lla: Teniente-Rey 14. 6178 4-24 
Se solicitan 
repartidores de cantinas y cocinero que sea bueno, en 
Acosta 79. 6175 4-24 
Solicita colocarse 
un sujp.to peninsular y de responsabilidad, que ha es-
tado al frente de casas de comercio, y empleado en fe-
rrocarriles, en Cataluña y en esta: impondrán cafó El 
Banco, Aguiar y Lamparilla. 6163 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de manos que tenga personas quo lo 
mionden. Concordia 41, esquina á Manrique. 
6166 4-24. 
S E S O L I C I T A 
un muchacho en la locería " L a Tinaja" siendo nece-
sario que tenga buenas referencias do sa honradez: La 
Tinaja, Reina 19. 6165 4-24 
Salud 73 
Se solicita una criada para manejar un niño. 
61fi2 4-2t 
Se solicita 
una criandera blanca ó parda, de 5 á 8 meses de pa-
rida para criar á leche entera, que tenga qnien res-
ponda por su conducta: Bernaza 68 informarán. 
6132 8 23 
P r a d o 1 0 7 
Se solicita una criada da mano con recomendación 
de las casas en que haya servido, la que debe traer al 
preéientarse. 6264 4-27 
^vE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
Contera, que sea sana y abundante en leche y que 
no pase de 6 á 8 meses de parida. Salud 146. altos, á 
todas horas. _ 6263 4-27 
ÜN A S I Á T I C O SJJEN COCINERO. ASEADO y formal desea colocarse en casa particular ó es 
tabiecimiento: impondrán en la caUe do Egido n. 8 
agencia de mudadas, al lado de la Campana. 
6268 4-27 
D e s d e 5 0 0 $ h a s t a 5 0 , 0 0 0 $ 
Se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Cerro, 
Jesfu del Monte y en todos puntos y en fincas de cam-
po y sobre a'quileres, pagaré y acciones. San Miguel 
206 y Empadrado 36. 6288 4-27 
D 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sea blanco y con buenas refe 
rencias: calzada del Monte 69 impondrán. 
_ e^S 4- 27 
É S É A COLOCARSE U N A T Ó V E N PENÍÑ-
s^lar de criancera á leche entera, tiene buena y 
abundante leche y personas qua garanticen su conduc 
ta. O'Reills 38, café E l Paraíso darán razón. 
6250 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A l ^ R l E Ñ A " S A N A y robusta, buena criandera á leche entera la que 
tiene buena y abundante: calle de Escobar nóra. 170 
impendí án 6257 4-27 
^Jcocinero de mediana edad, tiene personas que lo 
garanticen: informarán Dragones esquina á Manrique, 
café 6244 4-27 
S E S O L I C I T A 
jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
•lia rn Neptuno núm 8. Cu 647 I M 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, peninsular, con un bnen sueldo para la l im 
pieza de una casa y ayudar á la señora á cuidar tros 
niños. Informarán San Ignacio 78, altos. 
62c5 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una corta familia, que sea de me-
diana edad y duerma en el acomodo con referencias. 
Neptuno 152. 6209 4-25 
D manejadora, calle de Cárdenas 26 impondrán. 
6225 4-25 
UN G E N E R A L COCINERO Y REPOSTERO extranjero, de bastante inteligencia, sabe su obli-
gación, ha ocupado las principales casas de esta capi-
tal; tiene quien responda de su conducta y tiene l i -
breta. Amargura 43. 6193 4-25 
U S A S E Ñ O R A A P R E C I O S MODICOS D A lecciones de £rancés é inglés á domicilio ó en su casa. Industria 2 A. informarán. 
6343 4-28 
ÜN PROFESOR D E I N S T R U C C I O N E L E -nentel ofrece sus servicios ú los señores directo-
Tea de colegio y padres de familia para la enseñanza, 
en poco tiempo, por un sistema especial teár ico-práo-
tico, del inglés, francés, aritmética mercantil, tene-
duría de libros por pan' la doble, geografía, historia, 
«te. Dirigirse por escrito á esta imprenta á J . T. 
6239 4-27 
SO L F E O Y P I A N O - 8 PESOS B. B . A L MES tres lecciones semanales y á domicilio $15 B. por 
un profesor discípulo del Conservatorio de Madrid. 
Prado 2 6 en el almacén de pianos de D . J . Curtís, 
Amistad 90. Pago adelantado. Tambiéa va al Veiado, 
Cerro y Jesúa del Monte. 6297 4-27 
INGLES, ALE MAX, FRANCES. 
P B O F . T H E O S C H W A L M . 
Método natural y práctico. Precios moderados. Ho-
tel Florida. Obispo 28. ^350 7-27 
D I S T I N G U I D A C A N T A N T E . PROFESORA en piano y canto, procedente del Conservatorio de 
MadnJ . del cual posee los diplomas y premios, se o-
frece á las familias de la Habana v sus alrededores en 
BU casa por muy módico precio, órdenes Muralla en 
2 8rti«1ia casa de la platería de Miea ó cedería La 
^ o r l a . 61S6 4-25 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora para dos señoras, que ayude en los 
quehaceres de la casa y duerma en la colocación, ha 
de ser muy formal y tener quien responda de su con-
tacta, de no ser así no se admite. Teniente Rey n. 28, 
altos. 6319 4 28 
Barberos. 
Se Eolicita uno bueno Teniente Rey entre Cuba 
San Ignacio, barbería. 6316 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora para un niño de 17 meses: 8< 
d in 20 pesos de sueldo y ropa limpia. Compostela 4. 
6318 4-23 
S e s o l i c i t a 
un dependiente para un puesto de tabacos y cigarros, 
que entienda algo del ram», informarán vidriera del 
café de España, Monte y Cárdenas. 6S-5 4-28 
SE S O L I C I T A U N H O M B R E COMO D E 45 A 5 ) años para la Umpieza y mandados de un estableci-
miento: que tenga personas que lo recomienden. Sol 
número 64. 8333 4-28 
* > ESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
' * sular de criada de mano encasa particular y de-
cente y tiene quien responda por su conducta: infor-
marán hotel Perla del Muelle, calle de San P^dro 
6337 4-28 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO Q U E tenga cartilla, para los quehaceres de una casa, se 
le dan 20 pesos billetes y ropa limpia: informarán 
Muralla 52. tienda de ropas La Gran Duquesa.. 
6342 4-28 
C^ U A N A B A C O A . SE DESEA TOMAR M I L Tcien p- sos en oro sobre dos casas en la calle Real 
núrru • o* 100 y 102, en pacto por un año; en buen es-
tad >. títulos limpios y las contribuciones al día: infor-
mw División 9. 6329 4-28 
E OFRECE U N E X C E L E N T E C R I A D O D E 
man» muy inteiigeiue en el servicio de mes-a y de-
más quehaceres de casa, es muy amable con los niños, 
tiene las mejores recomendaciones que se le pidau, es 
peninsular, Obrapía, esquina á Compostela, café. 
6192 4-25 
i - N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D , T R A -
I . \ bajador y formal, desea colocarse de portero ó 
jara la limpieza de la casa y mandados ú otra clase de 
trabajo cualesquiera que sea, es aseado y pronto en 
sus obligaciones: darán razón Aguila 169 carbonería. 
6200 4-25 
Q E S O L I C I T A U N A B U i i N A C R I A D A D E 
Omano y un buen cocinero que sepa cocinar bien á 
la criolla, ambos han de ser aseados y tener personas 
que los recomienden: darán razón en GaUano 84. 
6202 4-25 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
v'edad que duerma en el acomodo, que sepa cocinar 
y hacer la limpieza de casa para servir á un caballero 
de edad, que sea aseada y tenga quien la garantice. 
Estrella 50. altos. 6201 4-2S 
S e s o l i c i t a 
un muchacho para aprendiz de una imprenta. Amis-
tad 79. 6183 4-25 
Se solicita 
uua cocinera que duerma en el acomodo: informarán 
Colón 9. 6221 8-25 
San l iázaro niirn 71 
Se solicita una criada do manos y una maneiadora. 
6214 4-25 
S e s o l i c i t a 
una cocine) a prefiriéndola blanca, que sea muy aseada 
formal, se le dará buen sueldo: Consulado 19. 
6213 4-25 
2 , 5 0 0 p e s o s 
Se dan en hipoteca Suarez 30, de 7 á 11: en la mis 
mas se compra una casa cuyo valor sea de 2000 á 3000 
pesos oro. 6104 6-23 
BU E N A OCASION SE OFRECE un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de algún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B. Rigual. Apartado 
n. 208 5827 27-15 My 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N p r i -mero de este mes, desea colocarse de portero, 
criado de mano, camarero, caballericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquiet hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 16 
56^5 16 13Mv 
CENTRO D E M . V. , L A M P A R I L L A 27i—Fa-cilita de momento toda clase de dependientes y 
sirvientes: ee necesitan tres criadas á "0 y $35: ma-
nejadoras, costureras, crianderas, cocineras, criados, 
camareros y de todos sirvientes; pidan lo quo desean. 
6'36 4-23 
Desea colocarse 
un asiático general cocinero: informarán Samaritana 
n 7. 6120 4-23 
Se solicita 
una general oficiala de modista y costureras, que se-
pan su obligación: O-Reilly 67, La Parisién. 
6111 4-23 
Se solicita 
una ama de cría que tenga quien responda: informa-
rán Neptuno 10, accesoria por Consulado, do 8 á 9 
do la noche. 6110 4 23 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O C O C I -nero á la española, francesa é inglesa, aseado y 
formal en casa particular ó establecimiento: calle de 
Barcelona n. 3 impondrán. 6091 4-23 
S E S O L I C I T A 
un individuo para sereno de un establecimiento parti-
cular. Sueldo 25 pesos, casa y comida. Compostela 
n. 113, entre Sol y Muralla. 
6141 4-23 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero, Tacón n. 1, Comandancia de Inge-
nieros, pabellón del teniente coronel Sánchez. 
6140 4-53 
COSTURERAS D E M O D I S T A Y CR1ADITO de mano.—Se solicitan dos que sepan con perfec-
ción adornar trajes, y un criadito de mano de trece á 
catorca años; sueldo del último, quince pesos y ropa 
limpia. Industria número 49 darán razón. 
61-̂ 9 4 23 
SE N ECES1TA UNA M A N E J A D O R A B L A N C A prefiriéndola peninsular que traiga buenos informes 
suelde 25 pesos y ropa limpia: Zuiueta 71, Quinta A -
venida. 6137 4-23 
B A R B E H O O F I C I A L 
Compostela 71, esquina á Lamparilla. 
6134 4-23 
UN A l S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criandera á media leche, es saua y ro-
busta: en la misma se COIO'M una para viajar, á cual-
quier punto del extranjero ó para España y uiia cria-
da de mano también ¿e coloca: San Miguel 121. 
613= 4-23 
U; desea colocarse en casa particular ó de comercio, cocina á 1 francesa, rspañola y cr olla, dulcera y re-
postera; es persoüa de moralidad y tiene quien abone 
por ella Agu;ar 5 informarán. 
6133 4-23 
ÜN J O V E N D E 16 A 18 AÑOS SE S O L I C I T A para dopendient-. con icferenciasí sueldo y pur-
menorf-s informarán Salud 23, librería. 
6124 4-23 
UN J O V E N A C T I V O QUE SABE L A CONTA-bilidad y tiens conocimiento de teneduría de libros 
desea cualquier colocución en casa de comercio ó es-
tablecimiento: tiene personas que respondan por él: 
informarán Lamparilla 21, altos. 
6122 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criandera de color que sea sana y robusta do bue-
na y abundante leche y tenga quien responda de su 
moralidad: Egido 2, letra Á, altos. 
6212 1-25 
S e s o l i c i t a 
f ara el Vedado una criada de manos. Sueldo 30 pesos, nformarán en Curazao número 7. 
6116 4-23 
Q E S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO blanco 
J^ó do color que sepa su obligación y presente refe-
rencias bueijas dft su última colocación, sino es así, 
que no uiorda el tiempo. Luz 6, de 11 á 4. 
6114 4-23 
S e s o l i c i t a 
un buen cocinero que sea aseado y con buenas refe-
rencias: Ancha del Norte 237. 6161 4-24 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano blanco que sepa bien su oficio, 
tenga libreta y buenas referenoias: Lealtad 44, entre 
Virtudes y Animas. 6157 4-24 
SE DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona, una casa sin gravámenes de a l -
to y bajo, moderna y bien fabricada, de regular am-
plitud, situada en un buen punto de esta ciudad: i n -
formarán San Miguel 118. 6241 10-27 
Se compra 
una casa en esta ciudad, en cinco mi l pesos oro. sin 
intervención do tercera persona: Jesús-María 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 6247 4-27 
U n a c a j a 
Se desea comprar una de medio uso que sea moder-
na y á prueba de fuego. Oficios 36, E. Valle. 
6237 4-27 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y ss pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
62o7 4-25 
SE COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l o s b i e n . S a n M i -
g u e l 6 2 . 6 2 0 4 l S - 2 5 m y 
UN A C A S A D E $7,010 ORO Y O T R A D E 3,500 oróse compran. Situadas en buenos 
puntos en la Habana. También se dan en 
hipoteca. Pormenores 
G 1 7 4 
Neptuno 113. 
4-24 
Neptuno n, 41, esquina á Amistad, 
LA AMERICA. 
Se compran muebles, brillantes, pianinos, 
oro y plata vieja, pagando altos precios. 
6176 8-24 
Se compra una casa 
bien situada, moderna, con pluma de agua y libre de 
gravamen, que su valor sea de 4 á 5 mil pt sos en oro y 
otra con las mismas condiciones de $2000 oro, sin i n -
tervención de corredor: Suárez 43. 6172 4-24 
JUNTOS O POR P I E Z A S SE COMPRA U N mobiliario de familia particular, incluso un pianino 
en buen estado para estudios, alguna lámpara de cris-
tal y dos pares de mamparas: se pagan bien, prefirién-
dolos buenos, San Rafael 18, sastrería. 6171 4-24 
ilíEÜLES USADOS. 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
más que nadie. La Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 mv. 
MUEBLES T PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. La ZiUa, Obrapía 53, esquina á Compos 
tela. 5291 27-4Mv 
Q E ÍIA E X T R A V I A D O E N L A NOCHE D E L 
O d i a 26 del actual, al transitar enuncoebe de plaza, 
una pulsera de oro en forma de cinta de escaso valor. 
A l que la entregue en Neptuno n. 80 se le gratificará, 
por ser un recuerdo de familia. 
63fi4 4 29 
GENFROSAMENTE SE G R A T I F I C A R A A L que entregue en el Tiro de Pistola, Prado 131, un 
perro pí rd'guero blanco jaspeado que se extravió el 
dia2 i del presente. 6280 4-27 
PE R D I D A . — H A B I E N D O S E M E P E R D I D O un ilavero en el trayecto comprendido desde Man 
rique á Plaza del Vapor, se suplica á la persona que 
lo haya encontrado se sirva traerlo á la calle de la 
Maloja esquina á Manrique, donde será generosamen-
te gratificado. 6287 4-27 
EL SR. G A U T I E R , D E S T I L A D O R , H A E N -co tratlo nn certificado de depósito en la Caja de 
Depósitos de Ja Habana. Remitir • á su dueño al dicho 
título. Dirigirse á Apartado 543. 
6152 4-24 
Se alquila un hermoso almacén propio para tercios de tábano y capaz como para dos mil tercios cu 
casa de alto é independiente con gran patio para revi-
sar y forrar y se da barato en la calle de Gervasio 114, 
y en c l l46 informarán. 6381 8-29 
Se alquila 
la casa Villegas rt7: informarán O'Reilly 53. 
G375 4-29 
Se alquilan los bonitos altos do la calle de la Haba-na número 147, compuestos de sala con balcón á la 
calle, comedor, tres cuartos, cocina, agua, gas y do 
más comodidades. 6376 4 29 
Vlcrcaderes 38 
Se alquila una hermosa sala y cuatro cuartos altos 
f'dond; estuvo la Cámara de Com.- rcio) propios para 
coinisioL.istas con muestr rio ó escritorio de empresa. 
Se da barato. alt 568i 15-13 
|7 N j E L VEDADO—Por la temporada ó por año 
4 sirca en alquiler la magnífica casa calle 2 entre 11 
y 13 acabada de construir, tiene jardines, baño, etc., 
véise y ajiiotará de su precio su dueño C. Betancourt 
en Villegas 66, mueblería E l Compás 
6321 4-28 
No es casa de huéspedes. 
En la fresca y ventilada casa Virtudes 10, se alqu 
lau dos habitaciones, una con vista á la calle. Pueden 
comer en familia si lo dasean. 
6330 4-28 
Amargura 73, altos. 
Se alquila una hermosa habitación con asistencia, 
suelos de mosaicos, es casa en familia, 
6314 4-28 
S e a l q u i l a 
una habitación alta y ventilada, frente á la calle, á 
una señora ó matrimonio solo. Cárdenas 2. 
6354 4-28 
En la elegante y moderna casa Obrapía 58, se al quilan en familia frescas y hermosas habitaciones 
con balcón á la calle, asistencia y mesa, entrada á to-
das horas; cn la misma un hermoso zaguán. 
63^8 4-28 
S o a l q u i l a n 
unos hermosos entresuelos propios para escritorio ó 
familia: informarán Aguiar 99. 
6328 8 28 
Se alquila, por no poderla asistir su dueño, una casa con seis habitaciones, todas alquiladas con bueñas-
pagas, quedando al que la arriende tres piezas regala 
das; es ganga: seexijebuen fiador. Informarán en 
Jesús del Monte, calle de Dolores nómero 16, 
63»8 4-28 
S e a l q u i l a 
una heiiuosa habitación con vista á la callo para soñfv 
ras solas ó matrimonios sin niños: Bernaza S1». 
6306 4-r8 
o e a l q u i l a 
pvr la temporada ó por año la cómoda y fresca oat'a 
Calle Vieja núm 4 en Marianao: impondrán en la Ha-
bana Industria 66. 6 3 1 0 2í< 
Se alquila 
la casa callo de Neptuno 103 comítrucción moderna, 
elegante y capaz para un í f miüa de gusto' la llave é 
informfis en la misma calle núm 109. 
6302 4-28 
En la elegante y moderna casa Zilueta número 36, ««quina á Teniente Rey, se alquilan en familia 
frescas y hermosas habit iciones, todas con balcón á la 
calle á precios módicos: en la misma informarán. 
6278 4-^7 
S E A L Q U I L A 
una habitación en casa decente y tranquila. Y en la 
misma se venden dos perritos finos de raza Pofl. uno 
macho y otro hembra Merced 108. 
6292 4-27 
M a n r i q u e 1 3 5 
ü ' . matrimonie decente y faia niños cedo en alquiler 
una habitación alta á sefior.is ó matrimou o de las 
mismas cualidades. 6238 4-27 
C A S A E N E L V E D A D O . 
Por ausentarse su dueño se alquilan los bajos de 
una casa en el Vedado, calle de los Baños n. 15, entre 
la línea y la calzada. En los altos no vivirá nadie. I n -
formarán en la misma casa. 6272 10 27 
Se alquila muy barata una elegante casa de mampos-tería, cuatro cuartos, sala, comedor, patio y un gran 
traspatio, da frente á la bodega de Mordazo en Puentes 
Grandes: su dueño Monte esquina á Maloja, sastrería. 
6296 4-27 
SE A L Q U I L A el magnífico y espacioso primer piso de la casa calle de Compostela n. 109 esquina 
á Muralla: infonnarún Villegas 92. 
6282 8 27 
Se alquila la hermosa casa San Nicolás 42, con cua-sro grandes cuartos bajos, salón alto con las como-
didades necesarias, baño, buena cocina, agua, gas, 
etc; en la misma de once en adelante su dueño Ro-
may 57. 6252 4-27 
Ganga. Se alquila baratísimo el espacioso local San Rafael 137, propio para establecer en éi cual-
quier industria; en el mismo se venden carretones, 
maquinaria y varios aparatos para fabricar ja lón : pue-
de verse á, todas horas: impondrán Habana 49. 
6196 10-25 
Calle de íaTHabana número 128, alquilan tres magníficas habitaciones, propias para hombres ó 
matrimonio sin hijos, muy frescas y baratas; en la 
misma informarán. Habana 128. 
6227 4-25 
Se alquila un buen local para almacén y un zaguán; ^ . cuatro habitaciones altas y un salón con balcón á la 
calle, juntas 6 separadas. Mercaderes 45. En la misma 
se vende un juego de comedor de nogal y varios otros 
muebles. 6226 4-25 
E n e l C a r m e l o 
se alquilan dos casas con sala, comedor y 3 cuartos, 
cada una agua y gas, por año 6 temporada: informa-
rán en las mismas; calle 13, entre 12 y 14, ú Obispo 30 
de 12 á 4. J . García. 6206 4 25 
S e a l q u i l a n 
los altos del café San Rafael á hombres solos 5 ma-
trimonio sin niños. San Rafael entre Amistad y Agui-
la informarán. 6198 8 25 
S e a l q u i l a 
para establecimiento, la casa Neptuno 80, esquina á 
Manrique, en la misma impondrán. 
6197 4-25 
SE alquila una casa calle del Rayo núm 8 entre San José y San Rafael en $42-50 oro, tiene sala gran-
de, 4 cuartos comedor, llave de agua y demás como-
didades, al lado está la llave y su dueño Obrapía 57, 
altos, entre Compostela y Aguacate. 
6211 4-25 
. Canteras 
Se arriendan unas magníficas canteras en el Vedado: 
informarán Carlos I I I , núm 6. 6224 4-25 
Se alquila 
un cuarto grande y seco en casa de familia decente, 
con asistencia ó sin ella. Paula 35. 
6232 4-25 
En casa particular se alquilan hermosas habítacio nes altas, á la brisa, con balcón á la calle y toda 
asistencia, á personas decentes y con referencias. Z u -
iueta número 3, frente al Parque Central, contiguo al 
Circo Chiarini. 6168 4-24 
2 8 , C o m p o s t e l a , 2 8 
En casa de familia se alquilan dos frescas habitacio-
nes una exterior y otra interior, amuebladas ambas: 
se da llavín y los carritos pasan por el lado de la casa. 
Compostela^. 6154 4-24 
LA CASA GALLE DE LOS BAÑOS 8, 
en el Vedado, con gas, portal, sala, comedor y cuatro 
cuartos en el principal.—Abajo cocina, dos cuartos 
para criados, tres piezas más de desahogo, putio y 
traspatio. La llave en el núm 4, siendo el alquiler diez 
centenes mensuales, por año, y por temporada, lo que 
se convenga con el dueño. Manrique 15, después de 
las 9 6170 4-24 
Se alquila 
la casa Teniente-Rey 90 con sala, 6 cuartos, comedor, 
buen patio y algibe, acabada de componer y j.iutar, la 
llave y su dueño, Obrapía 57, altos, esquina á Com-
postela. 6179 4-24 
E n $6 oro 
Se alquila un cuarto propio para uu matrimonio s;n 
niños, en la calle del Rayo 57, á dos cuadras de Rei-
na, es casa muy tranquila y de corta familia. 
6164 4-24 
Se alquila 
la casa calle del Crespo r úm 20: cerca de los baños de 
San Rafael, con sala, saleta, 8 cuartos y cocina en $15 
oro, la llave en la bodega. 6119 4-2t 
Se alquila una casa en Marianao calle Vieja número 35. muy espaciosa, propia para dos familias por su 
distribución y hacer esquina, en un módico alquiler: 
informarán Compostela 71, de 12 á 2 y Animas 28, a 
todas horas. 6000 4-24 
S e a l q u i l a 
el magnífico pis© bajo de la casa calle de Agniar 21. 
Impondrán de 11 á 4 en Obrapía 10, almacén dé azú-
car. 6129 15-23My 
E n $30 billetes 
so alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó una corta familia. Nep-
tuno 153, entre Escobar y Gervasio. 
6118 8-13 
Se alquila en $25 billetes la casa calle de la Picota número 84, con sala, comedor, un cuarto, patio y 
demás menesteres. La llave en la bodega esquina á 
^an Isidro: imponen de 7 á 11 de la mafiana y de 5 á 
7 de la tarde, Trocadero 59. 6030 8-22 
S e a l q u i l a 
un salón y dos habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero, acabadas de fabricar en San Lázaro 288. 
6092 6-22 
Se alquila 
la espaciosa casa calle del Empedrado 6, impondrán 
en la calzada del Monte 11, de 12 á 4 de la tarde. 
6076 8-22 
Se a quila una sala con su aposento y un hermoso cuarto calle de la Habana n. 59, entre O'Reilly y 
San Juan de Dios, propíos para escritorios. 
60S8 8-22 
Se alquila la casa Rosa n. 11 en el barrio del T u l i -pán, á cinco minutos de la Habana por el ferroca-
r r i l de Marianao y en comunicación también con los 
carritos. Fresca, seca y capaz para una regular fami-
lia, informarán al lado en el n. 13. 
6018 9-21 
-a. v i s o . 
Se alquila el primer piso de la hermosa y pintores-
ca casa calle del Príncipe Alfonso número 83, se puede 
ver á todas horas. 5953 9-20 
S E A L Q U I L A 
el magnífico y espacioso primer piso de la casa de la 
calle de Compostela n. 109 esquina á Muralla. Infor-
marán Villegas 92. 5936 9-18 
Vedado 
calle 12 esquina 11 una bonita casa acabada de fabri-
car, se alquila por año 6 temporada. Informarán calle 
7 n . 143. 5931 9-18 
Barcelona 7 
Se alquila, de alto y bajo siendo estos propios para 
depósito de tobaco ú otra mercancía análoga, y sus al-
tos con sala, comedor y 5 cuartos: Informarán Ber-
naza 5. 5929 9 18 
Se alquila la caea calle 18 n. 15, frente á 
la estación del Urbano, con comodidades 
suficientes para una familia mayor, y tam-
bién se puede dividir en dos: en la misma 
informarán. 5903 9-18 
Baños de mar. 
A familias que desean pasar á ¡a Habana para to-
mar baños, se les frece habitaciones en la alta v fres-
ca casa (en familia), Trocadero 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras do los baños San Rafael. 
5697 13-13 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien ventilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aires 33, propia para la tempora-
da: Riela 69. tratarán de su ajuste. 
5712 16-14 
Vedado. 
Se alquila la casa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con nor-
ial por dentro y fuera y toda de azotea. Se alquila'por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
altos impondrán. 5568 16-10 
Guanabacoa 
Se alquila en la calle de Corral-Pa so la casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
familia: impondrán en la misma. 
5f>70 16-10 
de F i n c a s y E s t a b l e c i m i e n t o s . 
SE V E N D E L A B O D E G A S I T U A D A CUBA e quina á Desamparados, ó se admite un socio que 
sea inteligente en el giro; lo uno ó lo otro es de poco 
dinero; está propia para algún sujeto que desée traba-
l'ar independiente con poco capital. En la miswa i n -
formarán. 6362 4-29 
POR NO P O D E R L O ASISTIR SU D U E Ñ O SE vende un taller de lavado: informarán Aguila es-
quina á Animas, café y se solicita para el mismo un 
repartidor. 6356 8 29 
SE V E N D E L A CASA Y B O D E G A S I T U A D A en la calle Moreno 57, de_40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. Su dueñp en ia misma finca tra-
tará. 6341 l^-28My 
GU A N A B A C O A . SE V E N D E B A R A T A O SÉ cambia por otra en la Habana la casa-quinta cal-
zada Vieja que va de esta villa á Regla, número 18: 
tiene algún arbolado, un pozo de agua abundante fres-
ca, como no hay otra y su terreno pasa de 3,000 me-
tros. Habana. Lamparilla 94. 6353 4-28 
AVISO QUE CONVIENE—SE V E N D E E L ta-ller de tornería, ebanistería y todcs los muebles 
del establecimiento las B . B. B . , juntos ó separados, 
muy baratos. También se admite un socio si es que 
conviene, por estar enfermo el dueño y tener que 
marchsr á la Penísula, Monte 47, Las B. B. B. 
63^5 4-28 
OJO A LA;OÁ?íOA. 
S ) vond.- en proporción una grau vidriera de taba-
bacs y cif-arr-is. bien surtida y muy acreditada, y cn 
<•! sitio más comercial de la ca; itul; daián razón, ra-
lle d»! Piíncipe Alfonso 2, papeleríi y efectos de c-s-
••rií'.iio t ! •'Conei>'. 6349 6-28 
CA M P A N A R I O . 179, $1000; C A M P A N A R I O 181 l'OO pesos: Mem sala, comedor y dos cuartos, 
.•{! 500: Villegas, 9 de frente, 50 de fondo, sala, sde-
ta, 8 cusrtos bajos, 2 altos, gana 5 onzas oro. $PO00, 
Chartfu 25 de 8 á 12 6260 4 27 
E V K N D E UN i-'AFK CON B I L L A U 7 ' U N A 
viJriera de billetea; se vendan de 6 .. 700 o .da tor-
teo, en $6,500 bi letes, y casas de 1, 2 y 3 ventanEs, de 
todos precios y comodidades, por t i barrio y calle que 
las pidan Calle del Aguila n. 2C5, bajos, entre Rei-
na y Estrella, de 11 á 2. f;2t3 4 27 
^ E V E N D E L A CASA M A L O J A CON SALA, 
/"^com'idor y cinco cuartos, cocina y demás servidum-
bre, libre d i todo gravamen cn $3.500 oro: de más 
poriñei ores tratarán Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana-fábrica de cigarros La Idea. 
6277 4-27 
Se venden 
juntas en la cade ds Egido una esquina y dos casas 
que producen $130 b , y se dan en $lr<0 ) oro: Cbacón 
25 de 8 412. 6250 4-27 
OJO A L A GANGA. — POR NO P O D E R L A asistir su dueño se vende muy barata una fonda on 
uno de los mejores púneos de esta ciudad pues hace 
de $50 para arriba diario: informarán á todas horas 
en la fonda Fígaro, Bernaza 43. 
6274 4-27 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende en la calzada de San Lázaro, acera del mar, 
una casa esquina, con establecimiento en $11,000 oro, 
se dan cantidades en hipoteca. Animas 50, de 9 á 10 é 
Industria 100 de 10 á 12. 
6286 4-27 
GANGA POR L A M I T A D D E SU V A L O R SE venden dos cindadelas, situadas, la primera en la 
calle de la Esperanza 66 y 6?, moderna, con 17 vs. de 
frente por 40 de fondo, con 12 cuartos y 2 accesorias, 
en $3,000: la segunda Maloja 131, con 18 cuartos y 2 
accesorias, 20 vs de frente por 50 de fondo en $5,000: 
Cbacóo 25 de 8 á 12. 6258 4-27 
S e v e n d e 
en $10,000 una casa calle de Dragones, en $9,000 una 
Aguacate, Sol en $10,000, en $7,0C0 una Villegas, en 
S. Nicolás en $9,000, en S. Ignacio en $12 000, en 
$10,000 una en Industria, todas son de esquina y hay 
establecimiento. S. Miguel 206. 
6Í90 4-27 
P o r a s u n t o s de f a m i l i a 
se vende una magnífica bodega en buen punto y pro-
pia para un principiante, por ser de poco capital, i n -
formarán calle Real 27, Regla, y en Cruz Verde n? 76 
Guanabacoa. 6295 4-27 
LU Z - C O N SALA, COMEDOR, 3 CUARTOS bajos y 1 alto, $3000: Habana—con establecimien-
to, $5000: Empedrado—con establecimiento, gana $76 
50 etc.: $7500: San Lázaro 54—$3500: San Joaquín— 
sala, comedor, 4 cuartos, gana $18 oro, $1600: Cha-
cón 55 de 8 á 12. 6261 4-27 
SE V E N D E N SIN I N T E R V E N C I O N D E T E R -cera persona dos casas en la calzada de Luyanó 
números 45 y 47, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. De su ajuste tratarán de 9 á 12 en 
Cuba 41 y de 5 á 7 en Manrique 86: ambas producen 
$51 oro al mes y pueden verse á todas horas. 
6275 4-27 
POR T E N E R QUE AUSENTARSE SU D U E Ñ O á la Península por enfermedad se vende un café y 
billar y puesto de tabacos en uno de los mejores pun-
tes de la Habana y el más antiguo de esta capital sin 
intervención de segundo: darán razón Santa Clara nú-
mero L 6284 8-27 
SE V E N D E N $11,957-83^ CENTAROS ORO censos en casas varias; San Leopoldo, Monserrate 
y Colón sin corredor; 1 casa primera cuadra de Nep-
tuno 4,5C0; 17,500 Salud con establecimiento, 3 casas 
de establecimiento, de zaguán y altos de 16,000, 17000 
y 18 000; razón calle de Aguila 205, bajos, entre Reina 
y Estrella, de 11 á 2. 6242 4-27 
SE V E N D E U N A ESTANCIA COMPUESTA de una y media caballerías y cordeles de tierra, ubica-
da muy inmediata al caserío de Arroyo Apolo, infor-
mará D . José Pernes, Plaza del Vapor 22, baratillo 
por Galiano. ^47 _ _ 4-24 
AT E N C I O N ! SE V E N D E UNA HERMOSA casa bien situada, capaz para una dilatada familia 
admitiéndose como contado otra pequeña ó una casa-
quinta que radique en la calzada del Cerro ó Guana-
bacoa, inmediata al paradero de la Nueva Empresa, 
sin intervención de tercero, informarán en la sombre-
rería, Galiano esquina á Dragones. 
6215 4-25 
OJO A L A GANGA. R N 2000 PESOS ORO UNA estancia de labor de 1 caballería, buen terreno, 
casa de vivienda, dos pozos, gallinero, cercada, á o r i -
lla de calzada propia para explotarla y que sirva de 
recreo, muchos frutales, en fin, vista hace fe. Estevez 
número 17, de 8 á 10 y de 4 á 7. 
6222 4-25 
SE V E N D E M U Y B A R A T O U N B O N I T O SO-lar en el Vedada, calle 7 6 calzada núm 132 entre 
10 y 12, tiene fabricado 4 habitaciones de mamposte-
ría, es todo liso, posee agua y demás comodidades, en 
el mismo informarán. 6218 4-25 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N buen punto de esta ciudad y en precio arreglado para el 
comprador, é informarán en la calle de Luz esquina á 
Compostela, boti:a de Belén. 6070 8-22 
P O R N O P O D E R L O ASISTIR SU D U E Ñ O por 
X su mal estado de salud, se vende un buen tren de 
cantinas con buenos marchantes y en proporción: en 
la calle de las Animas n. 119 tratarán de su ajuste, y 
vista hace re. 6083 8-22 
Aviso 
Por ausentarse su dueño á la Península se vende un 
acreditado tren de lavado: informarán de su ajuste; 
Reina y Manrique, café. 5981 9-21 
IfIN G U A N A B A C O A SE V E N D E U N A OA>A Líacabada de fabricar en punto céntrico. En Aguiar 




un potro moro azul de 3i años buen caminador, en la 
misma una pareja de carneros muy hermosos: Corra-
les 32 de 8 á 10 y de 4 á 7. 6322 4-28 
¡¡Perros!! ÜPerrosü 
Un hermoso mastín, buen guardián, 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza y las 
hembras á doblón, todos son bravos de verdad: Agua-
cate 69. 6313 4-28 
¿"VCASION A LOS D E GUSTO! U N A P E R R I -
\ J t a ratonera muy chica y fina, pesa una libra; co-
rreos belgas, surtido escogido, rivalizan en calidad y 
corte fino. Se realizan, Virtudes 40, altos. 
6229 4-25 
Se vende 
una duquesita moderna que ha rodado muy poco, pue-
de verse en el almacén de carruages de los Sres. Cour-
tillier y C?: impondrán Obispo 16 de 12 á 4. 
6378 4-29 
S e v e n d e 
un magnífico carro, propio para cigarros ú otra indus-
tria: se puede ver en San José 106, panadería. 
6300 10-28 
/ C A R R U A J E S Y M U E B L E S . P O R A U S E N T A R -
se su dueño se venden un vis-a-vis acabado de pin-
tar y remontar sin haber rodado después; un coupé en 
muy buen estado de uso; un gran toilette (vestidor) 
de palisandro; un escaparate de espejo y una mesa 
ministro de la misma madera; una cama con dos me-
sas de noche de nogal. E l vis-a-vis puede verse en el 
taller de carruajes de Courtillier, Amistad esquina á 
Barcelona, y el coupé y les muebles en la calle 9* ( l i -
nea) n. 46, \'edado, donde informarán. 
6271 10-27 
SE V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS coches un elegante vis-a-vis, de dos fuelles, chico, 
un coupé y un faetón de cuatro asientos, propio para 
una persona de gusto. Aguila 84. 
6210 8-25 
PO R P A S A R S U D U E Ñ O A L A P E N I N S U L A pe vende; un elegante faetón de cuatro asientos, 
propio para el campo y paseo, con las fuelles de quita 
y pon de 16 más moderno, á lo Alfonso X I I I : en la 
misma se vende una limonera francesa, color avella-
na con bevilias finas, solo tiene de uso dos ocasiones. 
También se vende un hermoso caballo de 8 cuartas de 
7 á 8 años, grr.n caminador, maestro de tiro, solo ó en 
pareja, es raza inglesa y nacido en el paÍ8;todo se pue-
de ver San Lázaro 223, altos; es sin discusión el mejor 
tren por lo moderno y elegante y está nuevo. 
6034 8-22 
¿ ^ ANGA. E L QUE L A Q U I E R A QUE A P R O -
VjJTveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dirigirse á Bata-
bai ó, tren de coches de Salvador Rodríguez. 
5448 15-11 My 
i MUEBLES. 
UN ESPEJO PARA SASTRERIA, $50; DOS pares mamparas, $30; un juego Luis XV, escal-
tado, $125; varias docenaR de sillas Yiena, bkncaJ,i 
$38: aparadores caoba, á $35 y $10: mesas cwedcrai, 
á $•<() y $40; dos bufetes caoba, k $2ñ; un br.fste k 
njL-ple con diez cávelas mirKtro, $Rft; lámpaní1 í»'-
cribtal de 2, 3 y 4"luces, á 40, 60 y $7's ui;:i idímte 
bronce de dos "lucas, á $20: iULa ne cuatro, $25; rei,o|ei 
de pared nmero 8, á $10; un reloj almaDaque, $3í; 
una cuna con colchón y mosquitero, $30; varias eami-
tas y camas con lanza y carroza, á precios baratísl-
mes; lavabos y peinadores, muy baratos; un juego de 
tocador, nogal macizo, compuesto de aparador MJÍ-
liar, un tinajero, mesa corredera con teis tabluj 
nueve sillas y varios muebles más, todos de relance. 
Se hacen cambios y se compran todos los que se pre-
senten. Compórtela n. ]2/¡entre Jesús María y Mer-
ced, mueblería de M. Suárez. 6251 4-27 
Muebles y prendas en ganga. 
LA NUEVA AMERICA, Obrapía 55, 
casi esquina á Compostela, 
AL LADO DEL CAFÉ, 
Gran surtido de prendas y muebles en general para 
todos los gustos y caprichos, juegos de sala, comedor 
y de cuarto, franceses, americanos y del país, espejos, 
camas, sillas, etc., etc., todo á precios de realización. 
No olvidéis la casa, Obrapía 55, al lado del café. A c u -
did que saldréis complacidos, encontraréis de todo 
cuanto busquéis. En la misma se solicita una criada de 
mano 6344 4-29 
SE D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R , Y S I quieren con derecho á l a propiedad. Se venden muy 
baratos al contado y también á plazos pagaderos en 
40 sábados: se compran pagándolos bien. Villegas 66, 
El Compás, mueblería de C. Betancourt. 
6320 4-28 
GR A N R E A L I Z A C I O N . SE V E N D E N TODOS las muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B, juntos ó separados con acción al local, 
no se repara en precio que lo que se quiere es concluir 
pronto. Las B B B Monte n, 47, frente al Campo de 
Marte. «336 4-28 
U n a s e ñ o r a que se ausenta 
vende su pianiro ;riuy SMI" y eu buenas condieioneij 
barato en la calzada de 1 Reiua número 9, vaciador 
de tijeras, «208 4-2í 
BU E N NEGOCIO PARA EL QUE SE QÜI& ra establecer con fonda ó bodegón con poco dine-
ro, se venden todos los muebles y demás utensilio' ni-
cesarlos para el efecto medio regalados, sepaedenre: 
y dan razón Apodaca 32. 6181 4-24 
Sau Miguel 
uúui. 02 m m m m SMMis•" num. (i2 
Juegos de sala, medios juegos, escaparatesá$20; i-
paradores á 20 y 25: jarreros á 15 y 20; canastilleros i 
15 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35: vidrieras, estantes, sillones de exteDiiói, 
cómodas á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lauboi 
á 15 y 20: sillones Vicua á 9. grecianos á5; de caobi 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores inelálieos á $4 .zo-
mas de lanza y carroza, de barandas, lámparasde 
cristal y metal, liras, banaderas, semicupios, eofaeii 
8; máquinas de coser á 15; de mano á 6; siUatájm 
y medio: alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianoi, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparstei 
de espejo, de corona, sillería Reina Ana, relojes de 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objeta 
más al costo todos; además, y esto connene, realia-
mos una partida de ropa mnv barata, muy barata. 
^ S T 1 " E L CAMBIO" 8 S S 
casi esquina á Galiano. 
6203 4-25 
O r g a n o expresivo. 
Uno que puede hacer les delicias del diletanteíw-
ganieta más exigente, se vende y puede verse en el 
Almacén de Música, antigua de Edelmann y C?, 0-
brapía 23 entre Cuba y San Ignacio. 
6127 6-23 
LA ZILIA. 
O B R Ü P I A 53, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L i 
TODO MUY BARATO. 
Dos juegos de cuarto de fresno y palisandro • 
pletos y muy elegantes. Dos e.-pejos grandes coi»|f 
ra un salón espacioso. Seis espejos propios âne* 
blecimiento. Seis mesas de café modernas. En mit-
bles, lámparas, liras, alfombras y cuadros haj pu 
surtido. 
Prendería, última novedad á pracios Tedncidíma 
Siguen los anillos de oro á $1 b. y de plataí|l. 
Se hacen j componen toda clase de prendai. 
Gimnasio sistema Sánchez muy útil para las faniiv 
6107 8-23 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curtís, 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
En este acreditado establecimiento se han reciiiidi 
del último vapor grandes remesas de los famoBoepii-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra labm-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., 
se venden sumamente módicos, arreglados á los jitf 
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, giMt 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se coinpm, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5393 26-4MY ' 
P I A N O . 
Se vende uno magnífico del fabricante Gavean,» 
da barato, por ausentarse la familia. Estrella n. 6. 
6025 9-21 
cocuyeras y liras de crhtal fino de Bohemiaynnmif 
nífico pianino de Berlín sin estrenar, todo muy bankl 
Obispo 98, altos. 6220 4-25 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibí 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de Jo» Poüw 
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano dereck 
5650 27-11 
E L 2o DESEMAJÍO, 
CASA DE PRÉSTAMOS. 
Calle del Príncipe Alfouso 83 (frente ti 
H O T E L CABRERA. 
E l dueño de este establecimiento presta dheroa 
pequeñas y grandes cantidades sobre alhajas, miieMii 
y ropa cobrando un mínimo interés; tamhiéntieneeij 
establecimiento en venta un colosal surtido de pra-
dería de oro y plata y piedras finas como también i¡-1 
finí dad de muebles y lámparas de cristal, qieeiw 
procedentes de empeño se realizan á precies de pi¡ij 
ga, su dueño, Manuel Mz. Migoya. 5952 9-1 
m lAOUM. 
Se vende 
una máquina inglesa de moler caña, vertical, 40eib 
líos de fuerza, cilindro 20 pulgadas ioglesas deft 
metro. Trapiche 6 i píés ingleses por '¿á pulgada ii 
diámetro. Doble engrane1 Kepuesto de do» catM 
nuevas y otras piezas. Darán razón cade de laBi-
baña n. 38. 6231 4-25 
GA N G A . — A Q U I N C E PESOS B I L L E T E S SE realizan varias máquinas de coser, marcas Ameri -
cana, Singer, Maravilla y Favorita, todas listas y co-
rrientes. Príncipe Alfonso número 16, frente al ca-
llejón del Suspiro, 6323 4-28 
LA NUEVA AMERICA, 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela, al lado 
del café. 
Acaba de salir á la venta un gran surtido de mue-
bles franceses de lo más fino y elegantes como son: 
juegos de sala doble óvalo, de palisandro macizo, con 
su espejo; juegos de cuarto, de palisandro, de fresno, 
meple y caoba; espejos marca mayor con marco dora-
do de lo más elegante, propios para salones; escapa-
rates de caoba corrientes y de diferentes maderas con 
lunas; camas de hierro, bronce y madera; carpetas 
francesas de palisandro para señora y caballero; bu-
fetes para oficinas; canastilleros y estantes para libros; 
juegos de comedor completos de nogal, mesas corre-
deras, sparadoresy 4 jarreros; mamparas con traspa-
rentes, cuadros para sala con grabados, lámparas de 
cristal y de bronce, centros de mesa, juegos y adornos 
de tocador, sillas finas para sala, gabinete y comedor, 
peinadores, tocadores, lavabos y vestidores, sillones 
giratorios y de cama, relojes de pared y de bolsillo de 
oro, plata, nikel y hierro, é infinidad más de objetos 
imposible de detallar por ser muchos; en prendas hay 
un gran surtido y todo á precio de realización; todo 
en ganga, acudtd y veréis como saldréis complacidos 
de la Nueva América, Obrapía 55. 6015 1-28 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A de ESCOPLEA!, de palanca, con aparato para taladrar y otra dea-
iar con sierra circular y aparatado de taladrar p 
tiene movimiento giratorio de la sierra vertical; AS-
mo modelo presentado en la Exposición de Pak 
Informarán calle 9? (línea) número 46, Vedado, 
6108 10-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificaci 
y garantizamos que no calienta ni corta las ebumste-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venta por Amat y Cp. S. en G. Comerciuh' 
importadores de toda clsse de maquinaria y efedoii 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 316. Hs!». 
na. C 655 15-M 
Ooiesilis f lis, 
AG U A D E SANTA FE, {ISLA DE XJ en garrafones v en botellas, garantizada. Depí-
sito Refrigerador Central. San Rafael número 2. 
5371 26-6My L Miró. 
A Qropería y Pirto 
U R A C I O 
C I S K T A 
úei asma 6 aho/fo, tos, san-1 
gánelo y falta de respiración ' 
oon el uso de los 
SSAEBnS ÁETIASMimí 
DEL. 
De venta cn todas las boticas 
acreditadas 
* SQ CENTAVOS 8 S. C/ÜA 1 
6i2 > M 
fe 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, pore 
DR. ALFREDO PÉREZ CARRILLO. 
Calma la ios per rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo hace indispensable ¿losqntH} 
dezcan de tisislaríngea ópiiimonarineipieuútjiaa 
en pocos días la to» ferina. 
Muchos son los casos de curación obtenidos con eek 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constanó 
en todas las enfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n tocias iaa boticas. 
C n. 631 1M 
U l i í f l i 
EN T E N I E N T E REY N. 59, PUESTO DE FBÜ-tas, se venden posturos de coco y plátanos Yond 
de Baracoa, acabados de llegar. 
6279 6-28 
NO MAS CANASCV 
TINTURA INGLESA INSTANTANEA K A 
_ L A U N I C A p a r i t e ñ i r los Cabellos y la Barba en todos colores, 
c a s t a ñ o c l a r o , c a s t a ñ o oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su ap l i cac ión . — Se garantizan los efectos. 
CASA DESNOUS. perfumista, í02,ruB fílcíieliea, París, £ntoaa»rar^eiai,rtrfB»rfarB»2sr» _ 
DISESTIORES 
y á m i i o s 




P é r d i d a 
dei Apetito 
T O ^ y i - ^ I G S - E S T X V O con QUIMA, COCA y la PSFSKÍA 
E m p l e a d o en los Hosp i ta l e s . — m e d a l l a s de Oro y Dip lomas do 2-Zcn 
PARIS— C O L ^ L I N y C' \ r , de Maubeuge, 49, y ta las Fannacias 
íojp. de] "Blarío de h* Marúift," Biol», 1 
